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AÑO XÍJÍXC Miérco le s í ? 0 1© m a y o de 1888 - ^an Fernando, rey de E s p a r » , y santa, E ine l ia , madre de san Basi l io el Magno. 
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I íl 127 
T E L E G R A M A S FOR E L CABLE. 
S E R V I C I O PAUTICULAU 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AI, D I A R I O UB LA MARINA. 
Habana 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Barcelona, 29 de mayo, á la í 
8 do la m a ñ a n a . ) 
S . A£. l a H e i n a h a r e a l i z a d o s u 
a n u n c i a d a v i s i t a á M o n t s e r r a t . 
£ 1 R e y de S u e c i a h a s a l i d o p a r a 
F r a n c i a . 
Madrid, 29 de mayo, á las 
8 y 15 ms. de la mañana. 
S e h a p r e s e n t a d o a l M i n i s t r o de 
E s t a d o u n a c o m i s i ó n , de í a b r i c a n t s s 
de a z ú c a r e n l a P e n í n s u l a , p i d i e n d o 
a l G o b i e r n o p r o t e c c i ó n p a r a l o s 
a z ú c a r e s p e n i n s u l a r e s . E L M i n i s -
tro c o n t e s t ó q u e e l p r o p ó s i t o de l G o -
b i e r n o , e n v i s t a de q u e n i n g u n a de 
l a s c o n c e s i o n e s b a s t a a b o r a b e c b a s 
h a a l c a n z a d o á f a v o r e c e r á l o s c u l -
t i v a d o r e s de c a ñ a , e s e s t u d i a r dete-
n i d a m e n t e e l a s u n t o p a r a r e s o l v e r 
a q u e l l o q u e s e a m á s c o n v e n i e n t e á 
• s e r a m o de l a a g r i c u l t u r a . 
Londres, 29 de mayo, á l a a \ 
$ ¿Lela mañana . \ 
M r . J o h n B r i g h t , s e e n c u e n t r a 
a tacado de u n a c o n g e s t i ó n p u l m o 
nar , y s u e s t a d o i n s p i r a s e r i o s c u i 
dados . 
Bruselas, 29 de mayo, á las ) 
9 y 10 ms de la m a ñ a n a $ 
P o r c a r t a s r e c i b i d a s de Z a n z í b a r 
y ¿ e c h a d a s e n e l C o n g o e n 2 5 de 
oc tubre d e l a ñ o p a s a d o , e s c r i t a s 
por v a r i o s i n d i v i d u o s que e s t u v i e -
r o n a u s e n t e s d e l c a m p o de S t a n l e y , 
d u r a n t e v e i n t e d í a s , s e s a b e que to-
dos e s t á n bion; q u e t i e n e n g r a n c a n -
t idad de v í v e r e s y q u e s e h a l l a n e n 
c a m i n o p a r a l o s n u e v o s c a u c e s . 
Boma, 29 de mayo, á las f 
9 y 20 ms d é l a mañana, s 
S u S a n t i d a d h a dado l a s ó r d e n e s 
c o n v e n i e n t e s p a r a q u e s e r e d a c t e 
u n a c i r c u l a r I n v i t a n d o á l a s n a c i o -
n e s e u r o p e a s á q u e c o o p e r e n á l a 
a c c i ó n q u e i g u a l m e n t e s e r e c o m e n -
d a r á á l o a m i s i o n e r o s de A f r i c a , p a -
r a q u e s e O r g a n i c e u n m o v i m i e n t o 
g e n e r a l e n f a v o r de l a a b o l i c i ó n de 
l a e s c l a v i t u d e n a q u e l l a p a r t e d e l 
m u n d o . 
Milán, 29 de mayo, á las ( 
de la mañana. S 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el (lia 29 de maro de 1888. 
O R O ) Abrió á 281: por 100 y 
DEL > 
CÜÑO ESPAÑOL. > 
cierra de 283^ A 2 U 
por 100 á las dos. 
10i & 10i pS D.oro 
9 y 25 ms 
E l E m p e r a d o r d e l 
c u e n t r a m e j o r . 
E r a s i l s e en-
Viena, 29 ie mayo, 4 las t 
10 y 30 ms. de la mañana. $ 
L x s d e l e g a c i o n e s h a n s i d o c i t a d a s 
para e l d í a 6 de j u n i o . 
San Petersburgo, 29 de may t, á las t 
11 de la m iñan1*. \ 
T o d o s l o s j u d í o s , c o n e x c e p c i ó n de 
aquel los q u e o c u p a n u n a a l t a pos i -
c i ó n e n e l c o m e r c i o , h a n r e c i b i d o l a 
orden de q u e s a l g a n de Iv loacow e n 
al t é r m i n o de q u i n c e d í a s . 
Nueva York, 29 de mayo, á las i 
11 y 10 ms. de la mañana. S 
M a ñ a n a e s d í a de í i o s t a e n esfe» 
Ciudad. 
K a l l egado h o y , p r o c e d e n t e de l a 
H a b a n a , e l v a p o r e s p a ñ o l San, M a r -
cos, y a y e r e n t r ó e l M é j i c o , de l a m i s -
m a p r o c e d e n c i a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nu^va YorfCt m a y o 2 S , (1 l a * 
de l a tartin, 
ORJ as españolas, a ^15 • 70. 
Deácuento papel comercial, G0 d{T., 4 á 
6 por 100. 
Cambios sobre litfadres, 60 <¡t|v. (banqíltsr*: 
14-87^ cts. 
Idem sobre Parts, 00 d¡Y« banqueros) á 5 
francos 1 8 ^ cts. 
Idem sobro Hambnr^o, 60 div. (banqueros 
« 8 6 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos. 4 
por 100, 4 127^ ex-dividendo. 
Cantrífagas n. 10, pol. on, a 5 ^ . 
Contrífagas, costo y flote, rt 8 3i l6 . 
Regulard buen reflito, de 4% A 4%. 
Amlcar de rnlel, de 8 15(16 & 
HP*Tendidos: 14,400 sacos de azdcar. 
E l mercado, firme. 
Mi Ales, ft 20. 
Manteca íWHror^ en tercerossis» ft 8.15 
JLÓttares, m a y o 2 8 , 
Axáear de r e m o l a c h a , á 13(8. 
A fdcar centrífuga, pol. 06, A 15. 
Idem regular re lino, ft 18. 
Consolidados,, á 99 5i l6 o x - I n t e ^ . 
Cuatro por ciento espaQoJ, 60^ ex-divl-
dendo. 
Oewnente, Banco de Inglaterra 8 prr 
101 
P a r i a , m a y o 2 8 , 
Bes t i , H por 100, t 82 fr. 62^et8. «x> 
dlrldendo. 
FONDOS P U B L I C O S , 
lienta 8 por 10'> interés y 
uno de amortzicóa 
annal 70 O. oro. 
Id»m, id y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro do la Isla de 
Cuba 1 M 2 pg oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rioo 
Bonos del Ayuntamieiito. 68 pg D. oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
do Cuba 15| i 16 pgP. ore 
Banco Indastrial 
Banco y CompsCía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compn&ia de Almacenes 
de Depósito d« Santa 
Catalina 
Csja tío Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos do 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo -
tecano de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . 
Primera • ompnftfa de 
Vapores do la Babia. 
Compafiía de Almacenes 
Dacendados 
Compafiía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compafiía Espafiola de 
Alambrado da G a s . . . . 18 á 49 pg D oro 
Compafiía Cubana de A -
lumbrado de G a s . . . . . . 
Compafiía Espafiola de 
Alumbrado de Gas de 
Matatzas 68 á 67 pg D oí 
Nueva Compafiía de Gas 
de la Habana . . . . . . . . . . i 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 62i á 53 p g D oro 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de MataLzas á 
Sabanilla 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 18 á 19 pg P oro 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara lOJ 6 11 pg Doro 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande . . . . . . » « > . . 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritun par & 1 pg P 
Compafiía del FerroomU 
del Oeste 
C «mpafiía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Co .ipafiía del Ferrocarril 
Urbano 11J ii 13 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 
lltílaoría de Cárdenas... pará 1 pg D. oro 
Ingenio "OonUnl Reden-
ción." 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés aaua! 
Idem de 'os Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por ICO interés annal.. 
Tipo de 
ventas. 
P g D 
6 á 6 p g D oro 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abrid á 283% por 100 y 
cerrdde 281 á 234^ 
por 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro rto Puerto Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S , 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacene* 
de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Bauoo Agií.-ola , 
Coinp&fiía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur. 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía . . . . 
Compañía de Almacenes de H .-
condados 
Compañía de álmaceriea de De-
póaito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de G a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compafiía Cubana de Alambrado 
de Gas.. -
Compafiía Española de Alumbrado 
de Gas de Matanzas 
CumpaDítn de Gas Hispauo-Ame-
rioana Consolidada ¡ 
Compafiía Ut Caminos de Hierro 
de la Habflra , 
Compafiia do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro L.. 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cieufuegos á Villaclara. . . . 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Ssgua la Grande , 
Compafiía de Caminos de Hierro 
d . Caibarién A Saucti-Spíntns . 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de. Cuba 
Refinería de Cárdenas.. 
Ingenio "Central Redención".. . . 
Empreh» de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compofiía do Hielo , 
Ferrocurrü de Gaantánamo.... 
O B L I G A C I O N E S . 
De! Crédito Territorial Hipoteca-
rio de ta Isla de Cuba 
Ondulas Hipotecarias al 6 p g in-
terés anual 
Id de los Aimioei cs de Sta, Ca-
talina con ei 6 pg interés anual 




102i á IC-iJ 
U i á 16 P 
12J á H J D 
27 á 20 
95 á 92 
48J & 473 ü 
£0* á 28 D 
44 á 30 D 
56i á 5H D 
55J & 55i D 
12} á 111 D 
IBi á 16i P 
12| & 112 D 




á S U 
1«4 á 14i 
10 á 2 D 
Hkhana. 29 d* maro d» 18*8 
(tymda prohibida reproducown de 
idcgramas que antwedcn, oon arreglo al 
mrU :-tl Ai ln fciv .M 'VOJOÍ̂AKJ fmffíptetwti 
Mi 
Los que cuenten más tiempo de servido. 
Los cabos de cañón. 
Isabela de Sagua26 de mayo de 1888.—Pedro Gua-
rro. 3-30 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
DE I.A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ORDEN DP LA. PLAZA DEL DIA 26 DE HATO DE 1888. 
Debiendo verificarce el día J6 del entrante mes de 
jimio la eleeción de Habilitado principal y Euplente 
del Cuerpo de E . M. de Plazas y de sus agregados á 
él para el ejercicio ecorónico de 1888 á 18S9 en la for-
ma qn«i proviene la euperior orden circular del E . S. 
Capitán General de 19 de jonio de 1886. ha resuelto 
que al presentarse en efte Gobierno ios Sres Jefes y 
Oñoiales del expresado Cuerpo á pasar la revista de 
Comisa'lo dol c tado mes hagan entrega de sus voto» 
bajo pliego «-errado para el nombramiento de Habili-
tado y suplente que se dejan indicados, segón lo dis-
pueeto en el párrafo 8? de dicha disposición, remi-
tiéudose aquellos á esto Gobierno por los del personal 
qie se encuentra en las fortalezas de esta Plaza, cui-
dando de consignar en los sobres de los mencionados 
votos el nombre del elector que lo emite para que 
pueda conocerse con anterioridad al dia de la elec-
cióa el T úmero de ellos recibidos y el de los que fal-
ten.—El acto del escrutinio tendrá efecto en mi des-
pacho á la una de la tarde del citado dia, al que se 
servirán concurrir todos los Sres, Jefes y Oficiales que 
se hallen en la Plaza.—Lo que se hace hace saber en 
la orden de este dia para general conocimiento y cum-
plimiento — E l General Gobernador, Sinchet Mira 
—Ss copia.—El Comandanta Secretar o. Mariano 
Marti. 3 29 
ADMINISTRACION P R I N C I P A L 
D E HACIENDA P U B L I C A DK L A PROVINCIA 
D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos do Réditos de Censos de Re-
galaros, correspondientes al mes de abril próximo pa-
sado, se avisa á los Sres. Censatarios pueden pasar á 
recogerlos á la Sección de Recaudación de esta Prin-
cipal, sin rco.rgos do ninguna especie hasta ei día 16 
de junio próxioio- Trascurrido dicho plazo, se proce-
derá á su cobro por la vía de apremio. 
Habana, 12 de mayo de 1888.—Luis Guarnerio. 
S-16 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDA! i(iN DE CONTRIBUCIONES 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal de est i ciudad que el día 1? de junio próximo 
empe/ará en la oficina de Recaudación situada en este 
Ertablccimiento el cobro de la contribución por los 
ooncep os y trimestres del actual año económico queá 
continuación se expresan: 
Fmoas urbanas trimestre v los lecibos de tri-
me'-tres anteriores que no ce baMin puesto al cobro 
por rectificación de cu»tasú otras cant>as. 
Fincas rústicas S9 y 4? trmestre. 
Subsidio industrial. 49 trimestre. 
L a cobranza se realizará todos los días hábiles des-
de laa diez de la mañana bástalas tres de la tarde. 
E l p'azo para pagar sin recargo confuye en 30 de 
dicho moa de jai¡io; y para evitar perjuicios á los con-
tribuyentes y qu i no puedan alegar ignorancia, se les 
recuerda que rf formado el artí sulo 14 de la Instruc-
ción para el procedímiauto contra deudores á la Ha-
cienda pública ya no tiene lugar la not;íijación á do-
micilio que antes so hacía. 
Terminado el indicado plazo ee anunciará la conce-
ción de otro de tres dhs hábiles que empezará á con-
tarse en primero de julio próximo para que pueda e-
fectuarse durarte él el pago también sin recargo y 
después de dichos tres días, incurrirán los morosos en 
el primer grada de apremio 
Lo que se anuncia al público en cump.imiento de 
lo dispuesto en la citada lustracciín. 
Habana. 25 de mayor do 18 8.—El Sub-Goborna-
dor, M Moyana. 134 8-26 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Vacantes diez plazas de practicantes de las Cas 
de Socorro de esta ciudad y acordado por el Excmo 
Ayuntamiento sacarlas á opodictóo, el Excmo. señor 
Alcalde Municipal se ha servido diaponer se convo-
quen, por este medio, aspirantes á las mismas, á fin 
de que dentro del término do treinta día», contados 
desde la primsra publicación de este anuncio, presen 
ten en esta Secretaría sus solicitudes documentadas, 
dirigidas á S. B , y en las que deberán acreditar que 
se encuentran en las condiciones que exige el art'.' 25 
del Reglamento do servicios Sanitarios. inserto á con 
tinnaciÓn. 
Y de orden de S. E . se publica, para general coao-
olmietito 
Artículo que se cita.—Artíoulo 25 —Para optar á 
estas plazas hay que acreditar haber estudiado el pri 
mer grupo d^ medicina y no haber llegado al fexto 
dándose preferencia a! que s?a hijo de viuda pobre < 
tenga á su padre impedido.—Un Jurado constituido 
por el Inspector, el Subinspector y un médico de tér 
mino, designado por i'quel, e'ejílri entro los opositores 
al que mejor resuelva tres prop^Biciov.es sacadas en 
suerte do las que comprenda un programa adecuado. 
Habana, mayo 7 do 1888.—Ei SDcretario, Agustín 
Guaxardo 3-16 
S A L D H A N . 
Mayo 30 Clinton: Nueva Orleans y escalar. 
80 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
80 Ciudad de Santander: Veracruz y Progreso. 
80 M. L . VLÜaverd»: Pasrto-Rleo j oseáis/. 
Junio 19 Kiágara: Nueva York. 
2 City of Washington: Nueva Yoik. 
4 Panamá: Nueva York. 
M 4 Lafayette; Veracruz. 
5 Isla de Cebú: Santander y escalas. 
... 5 City of Colombia: Veraarus y Progreso. 
6 Hutohinsonr N, Orleans y esoslM 
. . 7 Santiago: New-Yoik. 
. . 9 Manhattan: v.-.* iork. 
10 MTatinn'ia: Sí.. Thnrntn r ««nal»* 
. . 12 City of Atlanta: Veracruz y escalas. 
20 Ramón de Herrera: St. Thomao y escala*. 
V A P O R E S o m T ' s i n m . 
B E E S P E B A H . 
Mayo 30 Josefita: (en Batabanó) do Cnba, Matla-
nilla, Santa Cms, Jácaro. Túnaa, Trinidsd 
y Cienfuegos. 
Jonio 3 ¿0*6 García: (en Batabanó) de Tftn**, Tr i -
nidad y Cienfuegos. 
5 Manuela; do Cuba, Baracoa, Gibara y Nne-
. 6 Argonauta: (en Batabanó) do Cnba, Mansa-
uUM) Santa Crui, Júcaros, Tán&s, Tr i -
nidad y CienfaegoH. 
. 15 Uamoa do Herrera; de Cuba, Bar&oos y 
M«"»VHM. 
23 M. L . Villaverde; do Santiago de Cuba y 
escalas. 
Mayo SO José García: (de Batabanó) para Cienfue-
gos, Trinidad y Túnaa. 
. 80 M L . Villaverde: para, Nuevitas, Gibara y 
Santiago de Cuba. 
Junio 2 Mortera: Nnevitas y escalas. 
3 Josefita: (áe EataD&nO) para Cienfnsgca, 
Traddad, Tána», Júoaro, Santa Cr^s, BÍsa-
tar.Ulo y ííiib.i. 
28 Aviltís: para Núevitas, Gihara, Mayarí, Ba-
racoa, Gaantánamo y Cuba. 
. . 10 Argonauta (de Batabanó; para Ci^nfueeo», 
Trinidad, Tánaa, Júoarc, Santa Crtu Jftan-
íanlllo y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Kue-itfw, Gibara, Baracoa, 
Gnaatáaamo y Cnba. 
. . 20 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibarr, 
Baracoa, Gaantánamo y Santiago de Cuba. 
Tlérnss, N^tMiMáo 'a> miércole. ADELA, de la Habana los sábados para Sagua y Cái-
barién. regresando loa miércoles. TRITÓN, de la Habana para Babia Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. ALAVA: de la Habana los miércoles para Cárdenas, 
Sagna y Caibarién. reeresando los lunes. GANIOUANIOO. Para los Arroyos, L a Pe y Gua-
diana, loa días 15 y último de cada mes y regresando 
los días 2i y 9 
i ü i ü mi 
Gi-oleta "Jose fa de C a b a ñ a s . " 
Saldrá & la mayor brevedad para Cienfueg»', T i i -
nidad y Manzanillo: admite carga por el maelle de 
Paula. 6679 1 5-30my 
G o l e t a C A K T D I T A . 
Patróa Terrado'.-Saldrá dentro pocos días para 
Cibanén. Admite carga, á precios módicos, por el 
muelle de Paula. Informará su patrój, á bordo. 
6o 2 5 29 
PARA CANARIAS S A L D R A A P R I N C I P I O S de junio la barca Amelia A, capitán Tejera. Ad-
mite carga y pasajeros. Impondrán sus consignatarios 
Galban, Ríos y C?, San Ignacio 36. 
«286 1í»20Mv 
P A R A G I B A R A 
saldrá el dia 3 de junio la goleta María, de porte de 
doscientas toneladas. Admite carga por el muelle de 
Paula. Admite carga y pasajeros. Informarán á bordo, 
y sus consignatarios Oficios 96. 
6292 13a 21 131-22 
Compañía General Trasatlántica 
de vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 4 de junio el 
vapor. 
L A F A T E T T E , 
c a p i t á n N O X 7 V E L L O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á loa señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta linea. 
De máa pormenores impondrán Amargara 5. 
Consignatarios. B S I D A T . MONT'ROS y CP. 
6700 al 0-28 dl(>-27 
BNTBAHAi 
Dia 29: 
Comandancia miHtar de marina y Capilanín del 
f uerto de la Hnhana.—ComisUm Fiscal.—DON MANUKL GONZÁLEZ T GUTIEHREZ teniente de 
infantería de marina y fi»cal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi p imera y ú úca cart i de edicto y pre 
góu y término de quince días, cito, llamo y emplaz 
á (a persona que haya tncuntrado Ó pueda dar razón 
ana ll'iencía absoluta de marino de guerra, pertê  
neciente á Jof>é Deogracia Pérez Su^rez para que se 
sirva presentarse en esta Comisión Fiscal, sita e» 1 
Capitanía del Paerto, á prestar declaración; cuyo do 
cumeuto, trascurrido dicho plazo, quedará nulo, s 
ningií') v a l c n i efecto. 
Habana, 18 de mayo de 1888—El Fiscal. Manuel 
Gonz<íl z 3-20 
Comandando, militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Rabana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIBRREZJ teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y lórmiuo de quince días, c to. Hamo y emp'azo 
para que compar<;z ja en esta Comisión Fhcal, sita en 
la Csm'anla de Puerto, á Manuel Plaza, natural de 
San Fernando, Cádiz, de 19 afios de edad, profesión 
marinero, palero qufi fué del vapor-correo Ciudad de 
Santander, con objeto de que dé eua den-argos en 
sumaria qui ae le sigue por el delito de deserción. 
Habnua, lñ de mayo de 1888.—El Fisca!, Manuel 
González. 3 17 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Rabana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, tenl-ínte de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y únioa carta de edicto y pre 
fón y lé'mino de quince días, cito, llamo y emplazo á 
as personas que h-.yan encontrado ó sepan dar razó 
de las cé lulas de insiiripci^n, correspondientes á los 
individuos Ricardo Carcaño López, Antonio Trocha 
Bajones y Oeléetioo Vázquez, para que se presenten 
á decUt'ar en esta Comisión Fiscal, sitao'i la Capita 
nía de Puerti ; cuyos documentos, trascurrido dicho 
plazo, qued^riu nulo?, sin ni< gúu va'or ni efecto. 
H^íuna, 18 de mayo de 1888.—El Biacal, Manuel 
González 3-20 
COTIZACIONES 
C O L E G U O 
ESPAÑA 
DEL 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
44 á 7 pg P. oro es-
pañol, scgtín plaza, 
fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A Í 211 á ^ ^ ^ 
¡ espafiol, a 60 djv. 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
ESTADOS-UNIDOS 
D E S C U E N T O 
T i l * 
7 á 7 i p g P . , oro es-
pañol, á 3 d(V. 
6 i á 7 p g P . , oro es 
pañol, á 60 dp. 
f B á 6 pgP. , oro 
pañol, á 60 div. 
\ 61 á 7 p g P . , o r o os 
\ pañol, & 3 djv. 
9i á 8i pg P., oro 
español, á 60 div. 
10 á 10J pg P., oro 
español, á 8 d[V. 
M E R C A N - i 8 á 10 pg onual oro y 
? hillete*. 
COK ANDANCIA OENERAL. DE I.A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y OOBIKRNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
OBDBN DK LA PLAZA DHL DIA 26 DE MAYO DE 1884 
Debiendo v rittcarse el dia 14 del entrante mes de 
[janio, la eleiioión de Habilitado principal y sup'ebte 
dif.1 personal de Comisién Activa del servicio, sito a 
oión do li -emplazo y demás clases anexas á las mismas 
do estas situaciones, pertenecientes á esta Provincia, 
la de Matanzas y Piaar del Rio, para el Ejercicio eco-
nómico do 188S & 1889. en la forma prevenida por el 
Excmo. Sr. Capitán General en su superior orden 
articular de 19 de jonio de 1886, he resuelto que al pre-
sentarse en este Gobierno los Sres. J fes y Oficiales 
de dichas clases, abí nomo los pensionistas de la Pla-
ca y Cruz de San Hermenegildo, á pasar la revista de 
Comisario del citado mes de junio, hagan entrega de 
BUS votos bajo pliego cerrado para el nombramiento 
de Habilitarlo y tupiente que se dejan indicados, se-
gún lo dispuesto en el párrafo 8? de dicha disposición, 
cuidando de consignar en los sobres de los menciona-
dos votos «-l nombre del elector que lo emite, oon el 
fia de que puedan conocerse con anterioridad al dia 
de la elocció i el número de ellos recibidos y el de los 
que fal en remitiiloa.—El del escrutinio, tendrá lugar 
ou mi despac ho á la una de la tarde del citado dia al 
que se servirán asistir todos los Sres. Jefes y Oficiales 
de dichas Mtuacioues que se hallen en la Plaza.—Lo 
que se hace saber en la órden de este dia para general 
conocimiento y cumplimiento.—El General Goberna-
dor, Sánchez Mira—Es copia.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-29 
Comandancia militar de marina y ¿apilaría del 
puerto de ía-ZZaftana.—DON MANUEL GONZA LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de 
marina y fiscal en comitión de esta Comandancia. 
Por esta mi primara y ónioa carta de edicto y pre 
gón y término de quince días, o!to, llamo y emplaio 
1* persona qve baya encontrado ó sepa dar rozón de 
un» té'lr.la de ¡osorlpclóá perteneciente á D. Andrés 
Pérez Vidal, para que se presente á declarar en esta 
Comisión Fiscal, sita en la Cfrpitauía de Puerto; cuy 
documento, trascurrido dicho piazo, quedará nulo, sin 
ningún valor, ni efecto. 
Habana, 18 da maso de 1888.—El fiscal, Manuel 
GonzdlHZ a-20 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOARKB. 
Blanco, trenes de Derosne y" 
Rülienx, beUo á regular.... 
Idem, Ídem, Ídem, Idem, bue-
áo & luperior 
Idem. Ídem, Ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
número 8 á 9. (T. H.J 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 & 11, idem 
Quebrado Inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 Id 
Idem superior, n? 17 á 18 id.. 
Idem florete n? 19 á 20 i d . . , , i 
Nominal. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OBNTRLFÜOAS BE GUARAPO 
Pol»rl«ación 94 á 96.—Saoos. de 5J á 6̂  reales oro 
wroba.—Bocojw; ala operaciones. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarización 87 & 89.—De 4 á 4i reales oro arroba, 
tegún envase y número. 
AZUCAR MA8CABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
• i 4 4) reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Jorge Díaz Alüertlnl y Mar-
tlner, auxiliar de Corredor. 
T D S FRUTOS.—D. Carlos M* Jiménez, y D. Joan 
C Herrar». 
Ei oopta.—Habana, 29 de mayo de 1888.—El Stn-
COMANDANCIA QENERAX. DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Habiór.doíe extraviado la credencial del cabo 19 
del batallón Bomberos de Guanabaooa, Andrés de 
Zayaa Repoeo, ei cual ha sido dado de baja en dicho 
Cuerpo, ce hace púb loo por medio de este anuncio 
con el fln de que no pueda hacer uso el Interesado de 
na carácter que ha perdido, qnedaddo por tanto nnJa 
y sin uiugila valor. 
Habana, 28 de mayo de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 8-30 
COMANDANCIA D E MARINA Y CAPITANIA 
D E L P U E R T O D E SAGUA L A GRANDE. 
Hallándose vacante una plaza de Cabo de mar de 
primera c'aae en la Comandancia de Marina de esta 
provinoii* y dispuesto por Kxcino. Sr. Comandante 
General del Apostadero con fecha 23 del corriente, 
se publique la vacante por treinta días, se hace por 
esre medio á fin de que los que deseen ocuparla, lo 
soliciten por instancia documentada en forma, dirigi-
da á dicha Superior Autoridad, pi r conducto de esta 
oflain», en Ja inteligencia qae habrán de reunir los 
requisitos prevenidos en loe artículos 49 y 59 del Re-
glamento de su clase que á oonttnnaoión se oopiáa. 
COPIAS QUE SE CITAN. 
Art ? 4? Sólo tendrán derecho á ser nombrados Ca-
bos de mar de Puuito os Cabo* de mar y cañón de 1? 
y 2^ clase que bajan servido á bordo de ios buques de 
guerra dos campañas ó seis afiod consecutivos, y de 
ellos d >s como Cabo de mar y no hayan S'do penados 
por delitos, ni en servicio ni fuera de él, aunque des-
pués hayan alcanzado indulto. 
Art9 59 E u igualdad de circunttancias serán pre-
fdrídos pur esto orden: 
Los Cabos de mar. 
Los que hayan obtenido catogoiía superior. 
Los que hayan recibido heridas en combate, naufra-
gio, temporal ú otro accidente del servicio. 
Los que tengan alguna condecoración ó nota reoo-
«ien dable por mérito ó íwyicio penonal. 
DON FULGENCIO DE LA VEGA Y ZATAS Juez Mu 
üicipai en propiedad é interino de primera Ins 
tanda del Distrito do Bdién de efta ciudad. 
Por el preiente edicto se eaca por segunda vez 
pública pt)ha»ta uaa estancia situada en el pueblo del 
Calvam, compuesta de cuatro caballerías de tierra 
tezvla en ocho mil cuarenta y sei» pesos tros centavos 
en oro, para cuyo remate se ha ntñalado el díi veinte 
y siete de Junio próximo, á las doce, en los Estrados 
de este Juzgiúo, tito eu la calle de Condes de Casa 
Moré, antee Prado, número ciento dos, de cuyo precio 
se rebaj» el veinte y cinco por ciento; advirtiéndose 
que lo* líenlos de propiedad de la estancia aludida es 
tarán do manifiesto en la Escribanía, como así miemo 
los autos, para que puedan examinarlos los que deseen 
tomar parte en la subanta, previniéndose además á los 
licitadores que deberán conformarse con dichos títu 
los y que no teadrán derecho á exig'r ningunos otros 
que para tornar parte en la subasta deberán consignar 
préviamente en la mesa del Juzgado ó en Establecí-
miente destinado al efecto, una cantidad igual por lo 
menos al diez por ciento efectivo del valor de la refe 
rida estancia, con la expresada rebaj* del ve'nte 
cinco por ciento, bin cu} o requisito no strán admití 
das; que no se admitirán proposiciones que no cubran 
las dos terc^rau paites del avalúo; haciéndose saber 
además que dicha estancia ee enouent'a arrendada á 
D.Antonio Domínguez López por término de dos 
años, que vencen en treinta y uno de Julio próximo 
en precio de trescientos cuarenta pesos oro. pagado 
ros el primero de Agosto entrante. Que así lo tengo 
dispuesto por provid noi* del día de ayer en el jniclo 
ejecutivo seguido por D* Afaca Medrano y Sánchez, 
por sí y como madre legítima de D* Amelia y doña 
Herm'nia del Alba y Medrano. ó Valdés y Medrano 
contra D? Tránsito do la Cruz Muñoz de Vermay en 
cobro de tres mil cuatrocientos sesenta pesos, noventa 
centavos en oro.—Habana, mavo veinte y cinco de 
mil ochocientos ochenta y ocho.—Fulgencio de la 
Vega.—Ante mí, Francisco Oceguera, 
6572 S 27 
M O V I M I E N T O 
«ayo 30 Mascotte: Tornea y Cayo Hueso. 
30 Emiliano: Liverpool y escalas. 
3!t Pedro: Amberes y csoaljifl. 
30 C intoa: Nuev» Orleans y eaoaias. 
30 City of Waahingioa - Voracrais. 
30 Eduardo: Liverpool y escalas. 
81 Saiitiago: New-York. 
Junio 19 ís1 a de Cebú: Progreso y esoalaa. 
S Lafayette: St. Naraire y escalas. 
5 fíntoliinson: Nuera Orl*>ens y escalas. 
Manuela: St. Thomae y MC&LU 
5 Ciudad de Cádiz: S ̂ ntander y escalas. 
R City of Colombia: Nueva York. 
5 Manhattan: Veracruz y escala*. 
7 Sarato^a: Kut^s York. 
8 Aguadillana: Amberes. 
9 México: Nueva York. 
9 Serra: Liverpool y escalas. 
9 Bremeñu: Amberes. 
12 Gallego: Liverpool escalas. 
12 City of Atlanta: Nueva York. 
IR Rimo» de Herrar»: 8t. Tboma* y MMlM 
38 M. L . Villaverde: Puerto-Eico ywealM. 
De Nueva-York en 4i día', vap. amer. City of Ale-
xandría, cap. Der.ken, trip. 55, tons. 1,701: con 
carga general, á Hidalgo y Comp. 
Jamaica y escalas eu 5i días, vap. ing. Belize, 
cap. Banting, tiip 43, tons. 632: con carga geue-
ial, G. R. Rutbven. 
—^Matanzas en 6 horas, vap. amer. Niágara, capi-
tán Bonnis, trip. 55, tons. 1,667: con azúcar, de 
trántito, á Hidalgo y Comp? 
Nueva-Yoik en 5 días, vapor-correo esp. Baldo-
mero Iglesias, cap Resalt, trip F6, tons. 1,822: 
con carita general, á M. Calvo y Como. 
Filadeiñ^ en 23 dUs, berg amer. Artliur C. Wal-
de, cap. Feoman, trip. 10, tons. 664: con carbón, 
á Vionnst, Armor y Comp. 
SALIDAS. 
D & 58: 
Tellie Baker, capitán 
Leonora, capitán 
Para Nueva-York boa. amer, 
Gw ty. 
M^tau'aa y eaoalat vap. esp 
Mujica. 
Nucntas boa. in. Camelot, cap. Murphy. 
Dsl'.ware (B. W ), vía Caibarién, berg. america-
no Mary Bartlf t̂ ,, cap Thompson. 
Delaware (R. W ). vía Matanzas, berg america-
no íkobelfcff, qap. Tuokor. 
Dia 29: 
Para Matanzas vap. ing. Ardancorrach. cap Dean. 
V-ra^ruz y escalas vap. amer. City of Alexan-
dría, cap. Deakeu. 
E N T R A R O N . 
Da .JAM4.ICA y escalas, en el vsp. ing Belisc: 
Sres. V. Constantino Martínez—Manuel G. Revilla 
— H- RImonette—L. B »rrere—Manuel Mpdina—Fran-
cisco Pérez—J G Santander—G. Giménez—José 
Barrentrtbouo—Ferroro Escudero—C. Pimentel Del-
gado —Además, 8 de tránsito 
De NUEVA. Y O R K , en el vapor americano City 
of Alexand'ía: 
Sres. D. JaanM Cousio—Muía L Arazarena.— 
Además, 10 de transito 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo espafiol 
Baldomcro Iglesias-
Sre . D. Va'entín Vieta—Cipriano Muñoz— Ger-
mán Muñoz—Tadeo Roja?—Juan E . Raíz—Jaoobo 
Jiménez—Bartolomé Ferrer—Ramón Compte—Jcsé 
Broid—Manuela Hcrnácdez y 4 hyoe—Juan Solsri— 
Además, l de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor ameri-
oano City of Alexandría. 
Sres D Benigno Avila—Josefa Sestala 
Brígida Santans—Además, 10 de tránsito. 
TAPOBES-0ORREOS 
ÍIK M (MPAS1A TR.4SATLASTICA, 
Antes do Antonio L ó p e z y Cp. 
Eiv.Por-cor.eo & D E SANTANDER. 
capitán S A N E M E T E R J O . 
Sídárá para P R O G R E S O y VBRAGRÜíí el SO de 
mayo á las dos de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes ee entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de oorrorlos, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
Da más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y CP., Oficios 28. 
24 3112-ES 
V I L L A V E R D E . 
ó hij< 
E n t r a d a » de cabotaje . 
Día 29: 
De Cirdenas gil. Nueva Rosita, pat. Herrera: oon 4 
barras a» ú jar refluo; 50 bocoyes vacíoi; 40 cajas 
vatíis y 2 tercerolas miel 
Sagua gol. América, pat. Barrera: con 1,000 sa-
cos carbón. 
Teja gol. Natividad, pat. Riera: oon 200 troncos 
madera. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 29: 
Para Ortigosa gol. Dolorita, pat. Covas: con efectos. 
Sagua gol. Mallorquín, pat. Alemany: con efec-
tos. 
Sierra Morena gol. Sofía, pat. Enseñat: con efec-
tos. 
Cienfuegos gol. Joven B»lear, pat. Enseñat: con 
efectos. 
Carahatas gol. Tras Hermanas, pat. Rlobo: con 
efectos. 
Btiq.aes oon reg i s t ro abierto. 
Para Del. Breakwater, gol amer Mary Jenness, ca-
pitón Cochran, por R. Truffia y Comp. 
Progrftso y Veracruz vapor correo esp. Ciudad 
de Siíntander, cap. Sin Emetmo, por M. Calvo 
y Comp. 
Puerto Rico y escalas vapor correo esn. M. L . 
Villavf ríe, cap. Genis, par M. ("¡alvo y Comp. 
-Veracruz vap. ing. Belize, cap. Bunting, por Geo 
R. Rutbven. 
—Del Broakwiter, vía Sagua, bca. amer. TelUe 
Backer cap. Cárty, por Hidalgo y Comp. 
-Del Breakwater gol. amer. Mary Nowell, capitán 
Lant, por C. E . Beck. 
-Havre bca. norg. Silo, cap Pederson, por Du-
ssaq y Comp. 
-Del Breskwator berg. amer. Jennle Phinney, ca-
pitán Noito, por C. E . Beck. 
—Del Brebkwater berg. amer. Charles Molford, ca-
pitán Squiros, por R. Truífin y Comp, 
-Del Breacwater bca. esp. María Luisa, cap. Mo-
ra, por 15. Upmann y Comp. 
B ^ n e s aja® se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Del. Breakwater, vía Caibarién, berg. america-
no Mary Bartlett, cap. Thompson, por Hidalgo y 
Comp.: con 3G0 sacos azúcar. 
-Del. Breakwater, vía Matanzas, berg. amer. Sko-
beleff, < ap. Tucker, por Hída go y Comp : con 
1,200 sacos azúcar. 
Matanzas berg. amer. John H. Crandon, capitán 
cap. Piercie, por Luís V. Placó: en lastre. 
Del Breakwater berg. amer. Arcot, cap. Catis, 
por Truífin y Comp : con 671 bocoyes y 61 terce-
rolas miel de purga. 
-Veracruz y escalas vap. am. City of Alexandría, 
cap. De&ken, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e » que h a n ab ier to reg i s tro h o y 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 
-Nueva-York vap. amer. Niágara, cap. Bennia, 
por Hidalgo y Comp. 
-Trujillo gol. esp. Cóndor, cap. Maresma, por M, 
Calvo y Comp. 
SI vapor-correo 
Capitán G E N I S . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 80 de mayo para 
cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bayo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 22 de mayo 
da 18x8.—M. C A L V O y CP. , Oficios 2». 
1 24 812 1E 
E l vapor-correo 
I S L A D E C E B U , 
c a p i t á n P O R T T J O N D O . 
Saldrá para P U K R T O R I C O y SANTANDER el 
5 de juüi-i a )M 5 do la tarde llevando la correspon-
dencia pública y de oñco. 
Admite carga y paspjeros para dichos puertos 
Los p:i8 '.portes so entregarán al recibir los billetes 
de pacaje. 
Las póüzis de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Reoihi carga á bordo hasU el día 3 
lie m'U rsvinfaores ''moondrái consisrnat&rl»», 
M. C A L V O v CP. . Oílcíoí. 28. 
I M ' 812-lB 
L I A Í T E A D S C O Z . O N . 
Combinada con las Compaüíaa del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
S A L I D A . 
Déla Habana.. . . 
. . Sgo de Cuba— 
m, Cartagena..... 
. . Colon 
. . Pto. Limón.. . 
dia 20 
. . 23 
. . 26 
. . 28 
. . 29 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 23 
Cartagena.... 
C o l o n . . . . . . . 
. . Pto. Limón. 
.« Colon. . . . . . 
Colon dia 2 
Cartagena... . . . . . . . 4 
Sabanilla . . 5 
Santa Marta 6 
Pto. Cabello 8 
La Guayra . . 9 
Ponce 11 
Mayagüez . 1 2 






Y llega á Carta-
gena 
. . Sabanilla.....! 
. . Santa Marta... 
Pto. Cabello... 
. . L a Guayra...» 
. . Ponce 
. . Mayagüez 
. . Pto. Rico 
. . Vigo. . . . . 





K F O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará 
en Puerto Rico al vapor-correo que procede de 1» 
Península y al vapor M. L . Villaverde. 
Para Nueva Orleans con escala en Cayo 
Hueso j Charlotte Harbor. 
Los vapox ss de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
fiana, y do la Habana los miércoles á bu cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
H U T C a i N S O N . Cap. Baker Miércoles Mayo 23 
C L I N T O N . «. 80 
So admiten pasajeros y carga, además de los pun-
tos arriba mencionados, para San Franciaoo de Cali -
fornia y se dan boletas directas para Hong-Kong, 
(China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde el día de salida. 
De más pormenores informarán sus consignatarios, 
Mercaderes 35. L A W T O N HERMANOS. 
n 730 1 My 
IBi 
l ^ d c á B Maíl Bf-eam 
Los vapores do esta acreditada línea: 
capitán John Deakon. 
capitán J . Reynolds. 
City o í Oolumbia, 
capitán W. M. üattis:. 
City o í At lanta 
capitán J . Burley. 
Bartracto de 
Azúcar sacos... . . 
Miel de purga bocoyes. 
Idem tercerolas 





P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 2 8 
de m a y o . 
Tabacos torcidos. 98.5f 0 
Cajetillas cigarros. . 564.968 
Picadura kilos , 552 
Miel de purga tercerolas 70 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventos efectuadas hoy 29 ds mayo. 
75 tercerolas manteca Imperial $ l? i qtl. 
60 id id. L a Paloma... $12 qtl. 
10 id. jamón superior Weofalia $24 qtl. 
170 sacos café Puerto-Rico corriente. $20 qtl. 
60 id. id. id. de l? 20i qtl. 
200 8t.co8 arroz semilla 6̂  ra. ar. 
208 id. cafó Puerto-Rico corriente. $201 qtl. 
67 id. id. id. bajo. . . . .* $19i qtl. 
100 cajas pasas... 17 ra. caja. 
77 cajas bacalao noruego.. Rdo. 
20 id. anís MazzantlnL $6 caja. 
20} id. id. id. $6|caja. 
100 garrafones vinagre S o l . . . . . . . . . . . 10 ra. uno. 
400 ouEetei aceituiu mftszaiüU^jLM Bdo* 
capitán F . fstevans-
S a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a -
dos á l a s 4 de l a t a r d e y de üt few-
Y'ork todos lo s j u e v e s á l a s 3 de 
l a tarde . 
entre N e w - T o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de l a £ T e w - 7 o r k : 
O l T Y OT"1 A T L A N T A . . . . . » Jueves Mayo 
C Í T Y O F W A S H I N G T O N . 
MAXsHATTAN -
C I T Y A L B X A N D B I A . . 




S a l e n d© l a H a b a n a : 




C I T Y OP A L E X A N D R I A . . 
C I T Y OP C O L U M P I A 
O i T Y O F A T L A N T A . . . . „ 36 
C I T Y O F W A S H I N G T O N , , . . Junio 2 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directa-
mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella en 
conexión con los vapores franceses que salen de New-
York á mediados de cada mes, y al Havre por lo» va-
pores que salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses 
(vía Burdeos hasta Madrid, en $100 Currency, y has-
ta Barcelona en $95 CurrencydesdeNew-York, y por 
los vanores da la línea W H I T E R STAR (vía Liver-
pool) hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en 
$140 Currency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores, C I T Y OP A L E X A M D R I A y C I T Y OP 
WASHINGTON. 
Todos estos'vapores ton bien conocidos, por la ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros, así como también las nue-
vas literas colgantes, en las cuales no se experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería 
hasta la víspera del dia de la salida, y se admite carga 
para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, 
Rotterdam, Havre y Amberes, sus conocimientos di-
rectos. 
Sus consignatarios, Obrapfa 25. 
H I D A X G O y CF. 
I l f IU-1B 
New-York Havana an'1 Mexlcan 
mai l 8team sliip l ine. 
P a r a N e w - Y o r k 
saldrá directamente el s'bado 2 de junio, á las 4 de la 
tarde, el vtpor correo americauo 
City of Washington, 
c a p i t á n K e y n o l d s . 
Admite carga para todas partes y pasajero?. 
De más pormeurres. impondrán sus consiga atarlos, junío, . las 5 de la tarde para los de 
Obrapía 25, H I D A L G O Y COMP. 
I 27 312-1 E 
CONSIGNATARIOS. 
H^erHiM.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Bedeipaoha por SOBRINOS D E HKRílKHA. — 
SAN P E D R O NV 28, P L A Z A D E LÜB. 
In 23 SI»-El 
A V 1 L É S , 
c a p i t á n O. F a u s t o A l b ó a i g a . 
Erte rá.ñdo vapor saldrá de esto puerto el dia 6 da 
T a m p a ( F l o r i d a ) 
O a y o - S t i M O . 
F i a s * S ta fewship K*in». 
S b e r t S e a X o u t e . 
^ A S S A (71 .0X123A. : 
OON E S C A L A E N CAYO-HÜSSO. 
Leí hftnassos y rápidos vapores de esta línea 
O Z Í I V B T T E , 
Oftpttsm M e K a y . 
Mayo 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden tiguiente 
M A S C O T T E , cap. Hanlon. Sábado 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E , cap. Hanlon. 







E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-







T A M P A A S A N F O E D . J A K C S O N V I L L B , H 
AGUSTIN, SAVANNAH, C H A E L B S T O N , W Í L -
ffJNGTON, W A S H I N G T O N . B A L T I M O E B , 
P K I L A D K L P H I A N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , SAN 
L U I S , C m C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Esta dos-Uni-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonvitle y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en oone-
vión con las líneas Anchor, Cunard. Francesa, Guión, 
Inman, Norádeutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
Amerioan, Pakat C9, Monaroh y State, desde Nueva-
York p»ra los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je ds ida y vuelta á Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignatarla. 
Los día* de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
dido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 85, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Hashagen, Agente dol Este, 261 Broadway, 
Suevv-york. 
n 79* W 14 Mv 
Nnevitaai , 
Q-ibara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a x a » y 
C n b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayar!.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monós y C" 
Gaantánamo.—Sres. J . Bueno y Op. 
Cuba.—Sres. L . Rof»y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . 
SAN P E D R O 2S, P L A Z A D E L U Z . 
132 S12-B1 
CLARA, VAPOR 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los riertte» á las seis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAOUA los sábados, 
j á CAIBARIÉN los domingos al amanecer. 
Retorno . 
Saldrá de CAIBARIÉN los martes directamente para 
la HABANA á las 11 de la mafiana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
{tara pasaje y carga general, se llama la atención de os ganaderos á las especiales que tiene para el tras 
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
C o m p a ñ í a H i e p a n o - A m e r i o a n a 
de G JLS C o n s o l i d a d a , 
( S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
C ? Con3oi idated . ) 
S E C R E T A R I A . 
L a Directiv* de esta Compnfifa, en .Tunta celebra-
da en Nueví-York el dia 11 uel corriente, acordó re-
partir un dividendo triinw-tral do nn l i P % . corres-
pi ndiente al segundo trimestre de este sfio, tobre el 
capital social, entrólos Bcclonistas que lo seo", el 6 
del pióximo mes de junir; á cuyo «foto no >e admi-
tirán en ote día tr.ri'ato» de »cmor-« en estad'^en-
cía. Lo que se bace público per »óu«rdO del Con»e-
jo do Admlnintración, pam que to» S es. Acclotústas 
resideuU.s en esia I: la se sirvan acudir dM.du el dia 16 
del miado junio, de doce á tres de lo tarde, á la Ad-
ministración, calzada del Monte uúme.-o 1, para per-
cibir sns respectivas cuotas con el .ument" de un 10 
por 1(0, que es el tipo de cambio lijado pura el pago 
de este.dividtudo por ias acciones inscritas en esta 
Secretaría. 
Habana, ?5 de mayo del8H8—El SeoreUrio del 
Consejo de Administración, Tibwcit Castañeda. 
C n 815 15 ;6 >t 
Víverss y ferretería. 
Mercancías , 
á Cárdenas á Sagua. á Caibarién 
YAPORES-CORREOS 
DE U C 0 1 P A M TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López j Cp. 
LÍNEA DEÑEW-Y0RK 
e n c o m b i n a c i ó n con lo s v i a j e s á E u -
ropa, V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
0-20 $ 0-25 $ 0 -20 
$ 0̂ 10 $ 0-40 $ 1-85 
Cons ignatar ios* 
Cárdenas: Sres Ferro y Cp. 
Sasfna: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, plaza de Luz. 
Según el respetivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viernes á les seis de la tarde para Cá-
denas, Sagua y Caibarién, retornando de aquel puerto 
los martes á las once, después de la llegada del tren. 
I 32 819-1K 
M I Z & C 
A 
E l vapor-correo 
capitán O E N I b 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 4 de junio á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua CompaSía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
eou conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes da Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle do Caballería á voluntad de los 
cargadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póllxa 
flotante, así para esta linea como para todas los demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarque» en sus vapores.—Habana, 26 de mayo 
de 1888 —M. C A L V O v C P . — O F I C I O S 28. 
125 S t 3 - E l 
8, O ' R E I L L Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas do crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, NewJ Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Vonecia, Florencia, Ñá-
pales, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
fo, París. Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lille, •yon, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Iblza, Manon v Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Muí ansas. Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanctl-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. etc. 129 156-1E 
[BW-YOES, HáVAM AMD 
I Síe&m SMp Oomp&ny 
S Z A B A ^ A Y V í n ' W ' T O i m . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D B H I E R B O , 
lAt f M A R C O S 
sapitanBURROROS. 
róllUI T. S, CüSTIS . 
<api4aa K&NNIS. 
capitán L . A L L B N . 
0¿-a magníSoas rttaaras para pasalfti-ox, saltos st 
dtiehoí puerto^ como signe: 
l a s sáfeacücs á i & í * fres de l a {sardes 
SARATOGA =. Sábados Mayo 5 
SAN MARCOS . . . . . . 12 
NIAGARA . . . . 19 
SANTIAGO . . . . 26 
l e s i n é ^ r e s & l a e c u a t r o de l a tarde 
SAN M A R C O S . . . . . . 
NIAGARA 
S A R A T O G A . , , 
SAN MARCOS , 
NIAGARA , 




Estos hermosos vapores ten bien conocidos por la 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes co-
mbdidaües para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo exocelentes cocineros es-
paííolos y franceses. 
L a carga so recibo eu ei muelle de Caballería hasta la 
rispara del dia de la salida y so admite carga para I n -
flatorra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, íavre -y Ambéres, con conocimientos directos. 
í>- correspondenoia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores da esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, 8outhampton,H»-
vte y París, en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y oomninados con las líneas de 
St. Nasalre y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
i íae» estf e NííW-York y Oieaíuegító, 
ON BSUAIiá » N KA8SATT Y SANTIAGO WÉ 
CÜJ3A, 
E l hermoso vapor de hierra 
capitán C O L T O N . 
Salo en la forma siguiente; 
j. umm Y o4" 
C U B A NUM. 43 
J E J V T J R E O B I S P O I * O J B J t & J P I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las oa-
f>itales y pueblos más importantes de la Península, I s -,a,» Kiloavo» v Canaria»». 
C o m p a ñ í a do c a m i n o s de h i e r r o 
de l a H a b a n a . 
decretaría. 
E n sesión de ayer aiordó la Junta Directiva repar-
tir un divi lendo de dos oor ciento oro solirn el capital 
social á cuenta de la» utilidades del corriente ufio E*e 
reparto empezarA á hauerse efectivo ou las oflclnaa de 
la K.mpresa el 11 del ont-ante junio 
Habana, mayo 23 de 1«88.—Jbs¿ Eugenio Bernal, 
Secretario. Cn 818 16 25My 
Compañía dkl ferrocarril del 0e4e. 
decretarla 
No habiéndose celebrado la Junta General parsquo 
se couvooó & los Sres. AnnioniHias dd esta Ejjprona y 
debió tener lugir el 16 de corriente. p >r no haber 
concurrido quienes repreoentaran las acciouet (nüeien-
tes al efecto, se cita para el viernes primero del en-
trante junio, á las 12 del dia, en la casa nóm 23 de la 
calle de la Amargura; en la inteligencia deque »o 
constituirá la Junta cualquiera que sea el ndaiíro de 
las acciones que representan loa que asiotan al acto. 
Habana, mayo 23 de 1888.— -4. G. Llórente. 
Cn 810 8-24 
Oompañla del Ferrocarril entre Cien fuegos 
y Villaclara. 
8EORBTABIA. 
L a Junta Directiva en sesión celebrada hoy, ha 
acordado la distribución del dividendo n. 40 de 5 p S 
en oro á cuenta de utilHades, y se avisa á los Sres. ac-
cionistas para que desde el dia del corriente, de 11 
á 2 de la tarde, ocurran á las Oficinas de la Empresa, 
San Ignacio n. 56, á percibir las cuotas quo leu corres-
pondan. 
Habana mayo 1? de 1888.—El Secretario, Anionic 
8. de Bustamante Cn 70U «0-«Mv 
CONSULADO G E N E R A L 
D E 
FRANCIA. 
L a s oficinas de este Consula-
do Genera l se han tras nadado 
á l a calle de Teniente-Rey es-
quina á Prado (altos.) 
Cn m 8 80 
R E G I M I K N I O I N F N I U R I A D E L R E Y N'.' 1. 
2? B A T A L L O N . 
Debiendo adquirir esto Batallón seiscientas gnerre 
ras y novecientos pantalones iguales á los tipos apro-
bados por la Subíaspección del Arma, se oonvo^ á 
los señeros coraerclattes que deseen hacer proposi-
ciones, para que el dia doce de juoij próximo, á las 
nueve de la mañana, presenten loi pli- Ros de condi-
ciones ante la Junta económica que so hallará reunida 
en la Oficina Coronela, calle de San Diego núm. 19, 
siendo de cuenta del contratista el importe de este 
anuncio y el medio por ciento á ia Hacienda. 
Puerto-Príncipe, 22 de miro de 1888 — E l Capitán 
ComisI nado, Federico Periu. 
669» 15 30My 
GREMIO 
do frituras de pescado. 
Se cita á todos los afticmlados pura que concurran 
el día 31 de mavo, á los seis de la tardo, C la calzada 
del Monto u. 209, para tratar del ruparto de la con-
tribución. 
Habana, Maro 29 de 1888.—El Sínd'co. 
f(í97 2a-23 21-80 
I 20 156-1R 
I B o r j e s y C 
B A N Q E K O S 
« , O B I S P O £ 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
(••OBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , 8AK 
FRANCISCO. NUEVA ORI.KANH, V K K A C R D Z , 
niÉJICO, SAN JUAN DE P U E R T O - R I C O , PON-
GE, MAVAGUE/; , LONDRES, P A R I S , B I ' R -
DtvOS I.YON, BAYONNE, IIAIMBURGO, B R K -
MHN, B E R L I N , VI EN A, AMSTERDAN, B K U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA. 
E T C . . E T C . . ASI COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS E S -
PAÑOLAS. FRANCESAS £ I N G L E S A S , BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E DE V A L O R E S PUBLICOS. 
' I «9 1 S K . ) iC 
J . A , 1 5 A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HftBANA 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todos las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R -
T O - R I C O , SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMA8, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o » E s t a d o s - T J n i d o a 
I 81 















Mayo. 28 Mayo... 10 
ífftst^espox fca&sa SlBaas i epsien dol riajero. 
Fááfn iMtdmpibrw 6 
L ? I I 9 ¥ . F L - A C S , O B S A P I A a§. 
4 más portt-*!**»** iwipftndüfitt ens conelgnataña» 
OBSiAPLS 25. *??r»AL«0 y CP 
Por ser día festivo el jueves 31 del corriente el va-
por americano iVMÍsrara, saldrá para Nueva Yoik el 
viernes 19 de junio, á las doce del día. 
I 2S 6 25 
N. GELAT8 Y C4 
l O S A G U I A R 108 
E S Q U I N A A AMAJíGUBA 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyou, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi-
lán, Génova, BíarBella, Havre, Lille, Nantes, 8t. 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Plorencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobro todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
I Vi 1RK-1R 
de Talleres 
G K E M I O 
de fabrietteión de oalzádo. 
Se cita á todos los señores aKremUdoi para la .junto, 
que tobre el examen del reparto de contribución j 
juicio de agrarioi". ha do tener lugar el día 4 de Junio 
prdximo, A las 7 de U noche, e i la c»lledo Zniuet» 
esquina á Virtudes —H baua 29 de maTo do '8'8.— 
El ^índi-o. 669" la 2!> 31 «0 
O-remios d e p x i e s t o s d a t a o a c o » 
y c garsros . 
Se cita á los sefiores auiremisdos á Jauta el dia 1? 
de junio de 1888, á hs «iete de la noche, en los salo-
nes del Centro de Dependientes, para dir cuenta del 
reparto de 1» C' ntribuclín y jalólo ne affravios. 
Hahnna, S6 de mayo de 18̂ 8 — E l Síndico, Joaquín 
Gontdles. 65C9 5-27 
Comandancia Ocoilental de Artillería. 
Debiendo precederse á la compra de un caballo pa-
ra la Batería de MoutaQi de esta Comandanr.ia. te a" 
visa para que los que deseen venderlo concurran con 
él el día nueve del próximo juul ), á las dos de la tardo 
al cuartel de Artillería de la ca l̂e de Composlela don-
de tendrá lugar el acto.—Hübana, mayo 26 de 1888.— 
Kl Capitán Ayudante, íVancísco Plmtll 
6S90 4-27 
¡COMEJEN! 
UNICO Q U E L O MATA PAttA oIKMPRE 
C F - L AJARA ,£31 
Mato el COMKJKN en finca", casa», muebles y 
donde quiera aue sea GARANTIZANDO L A O P E -
RACION PARA SI KM PRE. Ter go lOanosde prác-
tica y personas de arraigo lo acreditan. 
HÉCIBO ORDENttS SOL 110, A D O L F O A N -
GUKIRA, D SANTIAGO TRONCOSO G A L I 4 -
N012Ü Y E N MI CASA C A L Z A D A D u L MONTE 
255.—FRANCISCO L A J A R A , HABANA. 
6f67 l 27 
E x p r e s o do G u t i é r r e z de L e ó n 
E s t a b l e c i d o e n e l a ñ o de 1 8 5 6 
Calle del BaraUllo n? 9. 
JtÉmisíone» de toda clase de bultos y encaraos de 
tabacos, café, azúcar, dulces, etc., para toda la Pe-
nínsula y Extranjero por las vías más r p das y se-
gura». Dillgenoiss y de«pachos de Aduanas y mue-
lles. Precios módicos. 6540 4 27 
GREMIO D E T A L L E R US D E L A V A D O . — Pora dar cuenta del reparto de la oontribuoión y 
ceiebrar el juicio de agravios, se convoca á los Sre». 
industriales peiteneoientesáeste Gremio para la Jun-
ta general que al efecto indicado se ha de celebrar el 
miércoles 30 del presente mes, á las 12 del dia, en los 
Balones altos del café Martó y Belona, advirtlendo que 
no se admitirán otras reolamaoiones que las que se 
hagan en la referida Junta en la forma que previene 
el artículo 57 del Reglamento. Habana mayo 25 do 
1888.—El Síndico, Antonio i?alietro. 
63S7 l-26a 8-27d 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B H ^ P Z A 2 5 , 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar 
fa vista y don cartas de crédito sobre New-xork, 'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo sobre todos los pueblos de España y sus pertenen 
oí»». TRO 1(5«_IK 
Regimiento Infantería de la Reina n° 2 
F r i m e r B a t a l l ó n . 
Autorizada por la Superioridad para adquirir con 
destino á la sección de música de este Regimiento un 
atril de tijera para el bombo, otro idem para la caja, 
diez idem para la banda, otro idem para el músico ma-
or y veinticinco faroles con su caja, todo con arreglo 
á lo que marca la oartil'a de uniformidad-, se convoca 
por este medio á los sefiores contratistas que deseen 
tomar parte en dicha licitación para que presenten los 
pliegos de condiciones el día 9 de junto, antoi do las 
cuatro de la tarde que se reunirá la junta en el despa-
cho del Sr. Coronel de este Regimiento: eatendléndo-
80 que será de cuenta del (jue se adjudique la contrata 
el importe del presente anuncio, más el medio pS do 
derechos á la Hacienda y de su cuenta también el 
costo de los indicados efectos basta su ingreso en el 
almacén del segundo batallón que se encuentra de 
guarnición en Puerto-Piíucipe. 
Campamento del Príncipe, 23 de mayo de 1888.—• 
E l Comandante Capitán Avadante, Eduardo B o i r i -




S A L I D A . 
Saldrá ios miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los jueves y á Caibarién los viernes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para Cárdenas los domingos y 
de este último punto para la Sabana los lunes. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Z a -
za se despachan conocimientos especiales para loa 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
Se despacha é. bordo é infomarán O'Eeüly 60. 
C724 I-MT 
Empresa de Vapores Espa ló les 
D E L A S 
ANTILLAS ¥ T S A S P O R T E S M I L I T A S E S 
D E 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
Vapoi 
c a p i t á n 33. M a n u e l Z a l v i d o a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 2 
de junio & las 6 de la tarde para los do 
3&t i©v i tas , 
G i b a r a y 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Consumo del Ejército y Armada. 
E l Consto de Gobierno y Administración en sesión 
de ayer acordó citar por este medio á los señores so-
cios para la Junta general extraordinaria que tendrá 
Ingar el día 2t del próximo mes de junio á las doce del 
día en los Almacenes de la Sociedad, para tratar a-
emi tos de interés general y modificar algunos artículos 
del Reglamento que afectan al fondo de reserva. 
Lo que ee publica para conocimiento de los intere-
sados, rogándoles la puntual asistencia ó remisión de 
su representación á fivor de otro socio cualquiera con 
arreglo al artículo 42 del Reglamento. 
Habana, 29 de mayo de 1888.—El Secretario. Juan 
Zubia. C 837 22-30my 
Sociedad de socorros mutuos de consumo 
del Ejército y Armada. 
Habiendo sufrido extravío el resguardo n. 200, de 
406 pesos 11 cts. oro, que á favor de esta Sociedad dió 
el Regimiento Tiradores del Príncipe S? de Caballe-
ría por suministro facilitado al 4? escuadren de dicho 
Cuerpo en febrero último, se hace constar para que 
conocida aquella oircunstanciapueda el Cuerpo que lo 
expidió protestar su pago. Habana 26 de mayo de 
1888.—El Tesorero, üeon Bentabo. 
6735 2-80 
Banco Español de la Is la de Cnba 
Debiendo proceder este Banco, en representación 
del Banco de España y por cuenta de la Sucursal del 
mismo en la ciudad de Zaragoza, á la venta de la casa 
situada en la calle de Teniente-Rey número 61, de 
esta ciudad, se anuncia al público, á fin de que, el que 
desee hacer proposiciones concurra á este establecí 
miento en días hábiles y horas de doce á dos de li 
tarde, á enterarse del precio y demás condiciones de 
la expresada finca. 
Habana, 26 de mayo de 1888.—El Subgoberaador 
José l l a m ó n de ¿faro. 
I n. Si 15-27 M 
Aviso importante á los se3ore« sus-
critores del Centro Telefónico. 
Se suplica nuevamente á dichos sefiores no permi-
tan bajo ningún concepto examinar, reparar, arreglajT 
ó extraer los aparatos telefónicos de la propiedad do 
este Centro, á su servicio, sin que antes el empleado 
de esta Oficina Central les exhiba una orden firmada 
y sellada por su Administración; relevándoles de toda 
responsabilidad dicho documento. 
Habana, mayo 23 de 1888. 
6424 8-2t 
AVISO. 
E l vapor español Asturiano, entrado en este puer-
to el dia 11 del actual pracedente de Liverpool, ha 
conducido á la consignación de D . José Lóptz Rico 
una caía marcada J . L . G. R. n. 2,769, conteniendo 
libros impresos, embarcada en el Havre por D. G . 
Briat, y no habiéndose presentad J el interesado á re-
cogerla se le avisa por este medio hallarse depositada 
en los Almacenes de esta Aduana.—Habana, 22 da 
mayo de 1888.—(7. Blanch y C * 
6387 »-23 
R e f i n e r í a de A z ú c a r da C á r d e n * . * . 
Agentes generales para el consumo y la exporta 
dón.—ORDONBZ H*i08—LampuiUa 32.—II<v 
J . M . C E B A L L O S 7 C» 
Banqueros y Comerciantes Comisionista^ 
AGENTES DB LA COMPAÑIA TRASATLANTICA 
80, Wall Street.—NewTork. 
Ofrecen sus servicios para toda clase de operacio-
nes financieras. 
Compran y venden Bonos de los E U , Bonos de 
Estados, de Municipios, de Penrooaoriles y toda cla-
se de obligaciones y valores negociables. 
Hacen pagos por el cable, g ran á corta y larga vis-
ta ' d a n cartas de crédito sobre las principales plazas 
de Europa y América. 
A L O S V I A J E R O S 
Se visiten este país, facilitan libritos talonarios de eques para evitar el riesgo y molestia de viajar por 
el interior oon gruesas sumas de dinero, colocándole* 
luego á su partida el saldo á su favor en cualquiera 
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H A B A N A . 
H A R T E S 29 D E MAYO D E 1888. 
¿Por qué? 
L'a apreciable colega semanal, el Laurac-
Bat, dedicado á loa vasco-navarros y á sus 
sociedades benéficas, consagra en su número 
del domingo último nn largo artículo al 
nuestro titulado Una lección oportuna, en 
el que á nadie provocamos á combatir en 
defensa de ningún interés, porque ninguno 
pretendimos maltratar con el hecho de re-
producir en nuestras columnas aquellas doc-
trinas, expuestas brillantemente en el seno 
del Parlamento Nacional, que constituyen 
la base fundamental del sistema represen-
tativo. E l citado semanario declara, sin 
embargo, que se ve obligado á abandonar, 
siquiera por un momento, la campaña en 
que se encuentra empeñado, sintetizada en 
su hermoso lema: Dios, Caridad y Fueros, 
para penetrar en las controversias políticas 
que declara escandalosamente provocadas 
por bajos móviles y por desatentadas am-
biciones de hombres tan ricos de audacia 
como escasos de méritos y de amor patrio. 
No podemos conformarnos con esas abso-
lutas aserciones que, de aceptarse sin limi-
tación, condenarían á eterno oprobio á 
cuantos de política se hayan ocupado, ó se 
ocupen, sin libertarse del ominoso vitupe-
rio el colega mismo que fuera de la esfera 
política podría defender la causa santa de 
Dios y de la Caridad, mas no la de los Fue-
ros de las provincias vasco-navarras, que 
tras de relacionarse necesariamente y se re-
laciona con las controversias políticas que 
tan cuidadosamente dice haber rehuido 
siempre, y que es esencialmente política. 
¿De qué se trataba en la discusión man-
tenida en el Senado, cuyo extracto nos pa-
reció oportuno dar á conocer á nuestros lec-
tores? De un acuerdo de la Diputación pro-
vincial de Guipúzcoa, expresivo del desa-
grado con que esta respetable Corporación 
habla visto la conducta observada por al-
gunos Diputados á Córtes, al proponer para 
Guipúzcoa una ley especial sobre división 
do distritos para la elección de diputados 
provinciales, sin contar para nada con la 
Diputación. E l colega asegura que ese 
acuerdo no fué contradictorio de la gestión 
de dichos Diputados. Diga el lector si exis-
te forma de expresión de la contradicción, 
más acabada y perfecta que la manifesta-
ción del desagrado. 
Que la cuestión era eminentemente polí-
tica tampoco puede negarse porque lo es 
toda aquella que se relaciona con la mane-
ra y forma del ejercicio del derecho electo-
ral, que es un derecho político. 
Hé ahí, pues, cómo la controversia ó de-
bate del Senado fué de índole política. Que 
al referir sus incidentes no íbamos guiados 
por espíritu alguno de apasionamiento, ni 
por el propósito de "herir en lo más hondo 
los más caros sentimientos de la noble co 
lonla vasco-navarra," nos excusa de de-
mostrarlo el mismo colega, quien escribe á 
la vez lo siguiente: "bien se ve que lo de 
traer á colación á la respetable corporación 
donostiarra, no es ni mucho menos odiosi 
dad ó malquerencia del D I A R I O hácia ella, 
nó.» 
Pues si así es, como es efectivamente 
¿para qué la discusión actual? T a l vez la 
clavo del enigma está en otras frases del 
artículo, que vamos á copiar: "Mala causa 
os la del D I A R I O D E L A MARINA, aunque 
le sigan el Duque de Mandas y el Ministro 
de la Gobernación. Nosotros abandonamos 
aquí este punto, dejando á la consideración 
de loa órganos del Centro Directivo del 
partido la trascendencia y alcance de estas 
palabras: E l Centro es una Corporación só-
lo indirectamente relacionada por vínculos 
de comunidad política con el cuerpo elec-
toral de las provincias." 
¿En qué quedamos? ¿no nos decía el cole-
ga que venía á discutir con nosotros, que 
pedia la palabra, sólo por lo que las núes 
tras pudieran afectar á una corporación 
gulpuzcoana que le es muy querida? ¿En-
tiende acaso que con el interés de esa cor-
poración pueda ni deba confundirse el del 
Centro Directivo de nuestro partido local? 
¿Entiende que los títulos históricos y fera-
les que para aquella recomienda se confun-
den con los del Centro? ¿O bien, aparentan-
do defender á la Diputación de Guipúzcoa, 
lleva otro alcance su defensa? 
Precisamente nosotros rechazamos seme-
jante confusión, refiriéndonos, en lo que ha-
ce á la política local, á una corporación que 
nunca podrá aspirar á los títulos que osten-
ta la corporación donastlarra. Y por lo que 
á ésta particularmente corresponde, tuvi-
mos especial cuidado, hasta en la copla de 
las palabras pronunciadas en el Sanado, por 
hombres Importantes de todos los partidos 
políticos, en omitir todo detalle que se re-
lacionara directamente con el que pudiéra-
mos VÍKÜIIÍÍ problema vasco, allí debatido: 
solamente la excesiva suspicacia del cole-
ga, en esta ocasión injustificada, pudo así 
sacar las cosas de quicio, como en el len-
guaje vulgar se dice. Por tal razón, encabe-
zamos este artículo, preguntando: ¿Por qué? 
Vapor francés. 
Según nos comunican los Sres. Brldat 
Mont ros y Compañía, el vapor francés 
Saint Germain, que salló de este puerto 
el 16 á las doce del día, l legó á Santander á 
las ocho de la noche de ayer 28. 
F O I / L E T I N . 15 
PASCUAL Y MARGARITA 
Novela escrita en francés 
POR 
E M I L I O GABOEIAXJ. 
(CONTINUA). 
—¡Cómol—dijo la señora León levantán-
dose de la butaca en que se había dejado 
caer,—¿Y por qué razón? 
L a cólera había secado us slágrlmas. 
—¿Qué significa esto?—añadió.—¿Queréis 
impedir á la señorita que haga lo que mejor 
le parezca en su casa? 
Casimiro se puso á silbar con un descaro 
que b víspera hubiera hecho caer sobre su 
nTjilla la mano del hombre que yacía allí 
Inmóvil en su lecho. 
—¡En su casa!—respondló-¡en su casa!.. 
¿Es parlenta del Cond*»?-... N o . . . . Paes 
entonces, todos somos Iguales aquí. 
Había en su acento tal cinismo, que el 
doctor se Indignó al oírle. 
—-jlnsolentel—dijo. 
—Llamad Insolente á vuestro ayuda de 
cámara, al queréis—dijo Caslmlroj—pero á 
mí no tenéis nada que decirme Vues-
tra misión aquí ha terminado ya; así pues, 
dejadnos arreglar nuestros negocios en paz 
y en gracia de Dios Nadie sabe las 
precanoiones que hay que tomar en una ca-
sa mortuoria llena de riquezas desde la bo-
dega á la boardilla, cuando en lugar de pa-
rientes se encuentran en e l l a . . . . . . perso-
n a s . . . . . . que nadie sabe por qué e s t á n . . . . 
¿A quién echaría la culpa sí faltasen valo-
r e s ? . . . . . . A los pobres criados, como siem-
p r e . . . . . . Nada, nada, nadie hade mover-
se de aqut hasta que venga la justicia. 
L a señora León estaba fuera de sí. 
Ufa blea—düo.—Yoy 4 njfmflar 
Los vidrios rotos. 
Nuestro colega E l Pa í s , que diariamente 
contiende con nosotros sin extrañarse, co-
mo nosotros tampoco nos extrañamos, del 
disentimiento así doctrinal como de proce-
deres que fundamentalmente nos separa en 
las cuestiones locales, por lógica consecuen-
cia de ser distintos nuestros puntos de par-
tida y distinta la meta de nuestras aspira-
ciones, muestra gran Indignación por un 
sencillo párrafo que consagramos á recoger 
las manifestaciones, que nos parecieron sen-
satas y oportunas, de su corresponsal, á 
quien la voz pública confande con nn dis-
tinguido representante de la minoría auto-
nomista en el Congreso. 
¿Cómo puede asombrarse E l P a í s de que 
señalemos como buena la doctrina del co-
rresponsal B, en lo referente á ciertas In-
temperancias de la prensa, con motivo de 
la reciente campaña seguida por la autono-
mista con ocasión de las disposiciones de la 
autoridad contra el bandolerismo? Dicha 
doctrina está en perfecta conformidad con 
nuestra manera de apreciar la misión de la 
prensa periódica, y en conformidad tam-
bién absoluta con nuestro modo de estimar 
los respetos que merece el principio de au-
toridad, á la cual no puede hunca obligarse, 
como observa sensatamente el correspon-
sal, á aparecer humillada ante ataques vio-
lentos de estos ó los otros periódicos, ata-
ques que acaso conducen á dificultar más 
bien que á facilitar la realización de los pro-
pósitos ó deseos que esos mismos periódicos 
exponen. ¿Cómo no habíamos de aplaudir 
esa doctrina? 
E n la cuestión del Bando no nos separa-
mos nunca de esa linea de conducta de res-
petuoso acatamiento á las órdenes de la au-
toridad constituida, entendiendo que no 
cumplía á nuestra historia y á nuestros prin-
cipios otra actitud distinta. Con ello no 
hemos renegado de nuestra profesión de fe 
constitucional que no tenemos para qué re-
petir todos los días. E n ella estamos fir-
mes. 
T volviendo á la Inesperada Indignación 
del colega autonomista, éste nos permití rá 
que sospechemos que ella obedece más que 
á la Impresión causada por la reproducción 
en nuestras columnas de ciertas palabras 
de su corresponsal, á la necesidad de que 
paguemos nosotros los vidrios rotos, como 
vulgarmente ee dice, de la contradicción 
en que se colocan algunos de sus afiliados, 
y no de los de menor Importancia, con su 
reciente actitud. 
Acaso, acaso E l P a í s que se complace 
cada día en señalar nuestras divisiones, ve 
el seno de su partido devorado por idéntico 
mal, y juzga que podrá disimular el hecho, 
descargando sobre nosotros la ira que le 
causa. 
Mucho lamentamos haberle obligado á 
confesar que está en el caso de rechazar 
así los ataques de los enemigos francos 
como las censuras de ciertos amigos á quie-
nes él sabrá por qué llama Jalsos y eneml 
embozados. E n esas discordias domésti-
cas nos proponemos no Intervenir. 
Noticias de Mama. 
Esta noche dejarán este puerto el cañone-
ro Cauto y la lancha Caridad. 
— E l crucero Don Jorge J u a n ha salido 
en comisión del servicio. 
— E l cañonero Magallanes ha dejado en 
la mañana de hoy el puerto de Santiago de 
Cuba para dirigirse á esta capital. 
— E l segundo contramaestre de la Arma-
da, D José Sánchez, ha ascendido al em-
pleo Inmediato. 
—Están en el Consejo Supremo los expe-
dientes respectivos del Teniente de Na^ío, 
D. Luis Ibarra, y Capitán de fragata, don 
José Morgado, solicitando la cruz y placa 
de San Hermenegildo. 
Metálico. 
E l vapor americano City oj Alexandria, 
que procedente de Nueva-York, entró en 
puerto en la mañana de hoy, martes, ha 
Importado la suma de $730 mil en metálico 
á la consignación de los señores J . M. Bor-
ges. ^ 
De paso para la Península. 
Hace dos días que se encuentra en esta 
ciudad nuestro querido amigo y correligio-
nario el Sr.D. Jaime Gaardlola, que en com-
pañía de su muy apreciable familia se em-
barcará ol dia 5 del próximo junio en el va-
por- correo con dlreoolón á Madrid y Barce-
lona. Creamos que su ausencia no será lar-
ga como lo desean los numerosos amigos 
que cuenta entre nosotros. 
Cultivo del tabaco. 
X X I X . 
Determinación de las épocas en que él ta-
baco verde contiene él máximum de potasa, 
combinada con ácidos orgánicos y él míni-
mum de nicotina, por I . Blot. 
11. 
Por medio de la edad del tabaco, se pue-
de, según acabamos de ver, determinar la 
época en que contiene el máximum de po-
tasa, y el mínimum de nicotina. 
¿Es posible fijar esa época por el examen 
de ios caracteres exteriores de la planta, 
tales como el color, postura de las hojas, 
grueso de los palillos, espesor del parenqul-
visen al amigo íntimo del señor Conde, al 
g e n e r a l . . . . . . 
—Me río yo de vuestro general. 
—¡Grosero! 
L a intervención de Margarita puso fin á 
cata escena. E l creciente ruido de esta re-
pugnante dlscuslóa había sacado á la des-
graciada joven de su ensimismamiento. 
L a Insolencia del ayuda de cámara, ven-
gándose cobardemente de sus bajezas de la 
víspera, había hecho subir el rubor á su 
rostro. 
—¿Olvidáis—dijo coa voz solemne—que 
nadie debe elevar la voz en la cámara de un 
muerto? 
Había tal acotito de majestad en estas pa-
labras, que Casimiro quedó desconcertado. 
Margarita le señaló la puerta con el dedo 
y dijo imperativamente: 
— I d á buscar al juez, y no volváis á po-
ner aquí los piés más que acompañado do 
él. 
E l ayuda de cámara se inclinó balbucean 
do algunas escusas y salló. 
Se dirigió á la portería en busca del señor 
Borigeau. 
—Pronto—le dijo-corred en busca del 
Juez. 
E l portero obedeció, y Casimiro entre-
tanto, no atreviéndose á subir, se puso, á 
dar paseos por el portal. 
Y a empezaba á Impacientarse, cuando 
vló asomar por la puerta principal, que es-
taba entreabierta, una cabeza que parecía 
i querer explorar el terreno. 
—¡Callal ¡si es Víctor Chupín!—dijo diri-
giéndose al encuentro del joven. 
Y saliendo del portal, se reunió con él en 
la calle. 
— A tiempo llegáls—le dijo.—El señor 
Conde acaba de morir. 
—Entonces—dijo Chupín vlvamento—no 
olvidéis lo que os dije de los funerales. 
«-E» pe yo no sé «| m i é ©l ^wga« / 
ma, desarrollo foliáceo, peso de las hojas, 
etc? 
Entre esos caracteres el desarrollo su-
perficial y peso de las hojas, son los únicos 
que presentan una base cierta. Los otros 
dependiendo de multíplices cansas no po-
drían ofrecer y en realidad no ofrecen nin-
gún indicio seguro. Por consiguiente, he 
estudiado únicamente el desarrollo y peso 
de las hojas. 
L a medida del desarrollo superficial foliá-
ceo ha sido obtenida tomando el largo y 
ancho de las hojas de diez en diez días y 
calculando la so porfióle por medio de estos 
datos, admitiendo que esa superficie podía 
ser considerada como la suma aproximada 
de dos segmentos de círculo. 
Los pesos son los de las hojas cosecha-
das todos los diez días destinadas á los 
análisis. 
Estos elementos me han permitido cons-
truir los siguientes diagramas (3), en los 
cuales se trazan las "enrbas del desarrollo 
foliáceo" y las "curbas del peso de las ho-
jas." 
No hay concordancia entre las curbas del 
desarrollo superficial y las del peso de las 
hojas. Así, por ejemplo, mientras que á 
partir de los 90 días, las hojas superiores y 
las medias no aumentan de tamaño, su pe-
so continúa creciente hasta la madurez; las 
mismas hojas Inferiores, cuyo crecimiento 
cesa mucho antes que el de las hojas más 
elevadas sobre el tallo, aumentan aún de 
peso entre los 70 y 300 días. 
E n cnanto á la correlación que pudiese 
existir entre el desarrollo de las hojas y el 
máximum de potasa, el examen de las cur-
bas de las hojas superiores y medias no su-
ministra ningún Indicio que la demuestre. 
Pero no sucede lo mismo en las hojas Infe-
riores, cuyo desarrollo sigue una marcha 
regalar hasta su detenimiento definitivo y 
esce detenimiento corresponde precisamen-
te no sólo con el máximum de potasa sino 
también con el mínimum relativo de nicoti-
na en la planta entera ó sea entre los 70 y 
80 días. 
Por consiguiente, en el momento en que 
las hojas inferiores cesan de crecer, la plan-
ta posee su máximum de comba stlbllldad y 
su fuerza es relativamente débil. 
I I . 
E l período de tres años, durante el cual 
se han ejecutado los experimentos, ha sido 
eminentemente propio para hacer resaltar 
las modificaciones de las proporciones de 
potasa y de nicotina dependientes de las 
diferencias en las condiciones de la vegeta-
ción. Las circunstancias características de 
las tres campañas han sido, en efecto, muy 
diferentes: la primera foó caliente y seca; 
la segunda fría y húmeda y la última h ú -
meda y caliente, como resulta de las obser-
vaciones meteorológicas diariamente asen-
tadas. 
E l siguiente cuadro sinóptico presenta 
los resultados decadarios de las determina-
ciones de carbonato de potasa y de nicotina 
separadamente en cada año: 
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L a comparación de los resultado1* obtenl 
dos en los tres años ofrece cierto número de 
analogías y de diferencias mny manifiestas. 
1? Analogías. — Las analogías pueden 
ser formuladas de la siguiente manera: 
L a proporcionalidad de las dosis de pota 
sa en las hojas superiores, así como en las 
medias é Inferiores, difiere muy poco de un 
año á otro. Todas las hojas sufren, pues. 
Igualmente la acción de las Influencias at 
mosféricas. 
L a proporción de carbonato de patasa no 
se encuentra durante toda la duración del 
periodo vegetativo más elevada en las ho-
jas superiores que en las medias é inferiores. 
Algún tiempo después de la decogolladnra 
son las hojas medias y algunas veces las infe-
riores, las que en ese concepto se encuen 
tran en primera linea. 
Todos los años existe un momento on que 
esa proporción está en su máximum en ca 
da categoría de hojas. 
E n la época de la madurez, las hojas su 
periores contienen más potasa combinada 
con los ácidos orgánicos que las medias, y 
éstas más que las Inferiores. 
Las circunstancias atmosféricas Inñuyen 
mucho sobre la proporción de nicotina con-
tenida en todas las hojas. 
L a proporción de este alcaloide es tanto 
más elevada cuanto más alejadas se en-
cuentran del suelo, salvo algunos días des-
pués de la descogolladura. 
E n todas las hojas y en cada año, la pro-
porción de nicotina crece de un modo con-
tinuo; pero con tanta más rapidez cuanto 
más elevadas se encuentran sobre el tallo. 
2? Dijerencias. — Si se consideran las 
proporciones de potasa y de nicotina en una 
misma época de vegetación durante los tres 
años, se ve que difieren mucho de un año á 
otro. Estas diferencias no pueden evidente-
mente provenir sino de la diversidad de las 
condiciones atmosféricas, puesto que como 
he dicho antes, todas las demás condiciones 
de cultivo eran Idénticas durante el mismo 
período. Pero ¿á cuál de las condiciones at-
mosféricas es preciso atribuir esas diferen-
cias? 
Para simplificar las comparaciones, he re-
ducido las cuotas por 100 de carbonato de 
potasa y de nicotina correspondiente á cada 
categoría de hojas, á proporciones únicas 
relativas á una planta media entera. Para 
operar esta reducción basta multiplicar el 
peso de las hojas secadas á 100° por las pro-
porciones por 100 respectivas de potasa 6 de 
(S) Signen dos cuadros que reproduciremos más 
adelante en otra publicación. A. K. 
do E n fin, volveos por aquí á las 
tres . . . „ 
—Está muy bien; así lo haré, 
~ ¿ Y el señor Fortunat?—preguntó el ayu-
da de cámara. 
— E l pobre ha recibido un golpe terrible, y 
me ha encargado que os diga que os espe-
raba de doce á una donde sabéis. 
—Trataré de i r , . . . . . . Tengo que ense-
ñarle la carta que indudablemente produjo 
el ataque del señor Conde, pues la tengo se-
gún la recogió después de haberla desgarra-
do y hasta he encontrado siete ú o-
cho pedazos que ni el señor ni la señorita 
pudieron encontrar. 
Y añadió vivamente separándose de Chu-
pín. 
—Hasta la vista, que veo venir al señor 
Borigeau con el juez. 
V I L 
E l hombre que llegaba al hotel Chalusse 
realizaba por completo la idea que despier-
ta ese título sencillo y grande de "juez." 
E r a el tipo del magistrado incorruptible, 
del fiel guardián de los intereses del ausen-
te, del menor ó del débil, el árbltro delica-
do y prudente de los dolorosos debates de 
familia, y el hombre de experiencia y de 
bien, cuya paternal justicia llega á ser pro-
verbial. 
Tenía más de cincuenta años. E r a del-
gado, alto y un poco encorvado. Estaba 
vestido con un traje algo anticuado, pero 
nada ridículo. 
L a expresión de su fisonomía era dulcísi-
ma; pero se adivinaba en su mirada viva y 
penetrante al hombre acostumbrado á leer 
en el fondo de las conciencias para hacer 
triunfar la virtud y desvanecer las tinie-
blas. 
Como todos los hombres acostumbrados á 
deliberar Ulteriormente en np Wco, m ros» i 
nicotina, lo que da las cantidades totales de 
estos cuerpos contenidas en las hojas: aña-
dir las cantidades relacionadas á las hojas 
superiores, medias é inferiores y dividir el 
total obtenido por el peso seco de las tres 
categorías de hojas. 
Operando de es» m mera he obtenido las 
siguientes cifras, las cuales he expresado en 
seguidas por curbas: 
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Las curbas de la potasa (4) presentan en 
cuanto á su forma, analogías patentes: to-
das crecen con bastante lentitud desde el 
momento del trasplante hasta el de la des-
cogolladura: se elevan en seguida rápida-
mente y llegan á su punto culminante entre 
los 70 y 80 días; á partir de esta fecha, des-
cienden hasta el momento en que se las re-
coge. 
Pero en el punto do vista de la cuota por 
100 de potasa contenida en una planta en-
tera media, existe una gran diferencia de 
uno á otro año. 
Las observaciones meteorológicas, permi-
ten fácilmente descubrir el origen de esa di-
ferencia. 
E n efecto, en 1878 el período vegetativo 
se realizó dorante una sequía persistente: 
sólo hubieron 17 días de Unvia por 100: la 
temperatura media fué de 220,7. 
E n 1879, las lluvias fueron má« frecuen-
tes y abundantes (33 dias por 100): la tem-
peratura media fué de 180,2. 
E n 1880, las lluvias fueron aún frecuentes 
(28 días por 100); pero no de larga duración 
y la mayor parte acompañadas de tempes 
tades. L a temperatura media faé de 210,4. 
Por consiguiente: 
E n 1878, períodn seco y cálido, máximum 
de potasa 3 por 100, 
E n 1879 período húmedo y frío, máximun 
de potasa 4 por 109. 
E n 1880, período húmedo y cálido, máxi-
mum de potasa, 4,4 por l iO. 
De estos datos parece racional deducir 
que la hnmedad favorece la asimilación de 
la potasa; que el calor sin humedad no in-
flaye sobre esta asimilación; pero, que pue-
de contribuir á favorecerla aumentando la 
evaporación, si acaece después de un perío-
do húmedo. 
Esta última observación explicaría per-
fectamente el retardo y las aceleraciones, 
que se observan en las curbas correspon-
dientes á los dos primeros tercios del perío-
do vegetativo. 
Comparando la curba de 1879, por ejem-
plo, con las observaciones meteorológicas 
contenidas en el registro, aparece manifies-
tamente la Infiaencla de la evaporación. 
Así, entre los 50 y 60 días (1? alj 10 de a-
gosto) el cielo permaneció cubierto, por 
tanto fué poco favorable para la evapora-
ción y la proporción de potasa descendió de 
3,3 á 3 por 100; pero de los 60 á 70 días (11 
al 20 de agosto) el cielo se descubre, la tem-
peratura se eleva, la evaporación aumenta 
y la proporción de potasa crece de 3 á 4 
por 100. 
Podrían hacerse comparaciones análogas 
respecto de los dos otros años, las cuales no 
examino por querer ser breve. 
Sin embargo, un atento examen demues-
tra que la evaporación no es la única causa 
de la elevación de la proporción de potasa 
y que la edad de la planta, tiene una In-
fiaencla preponderante, porque, cuando á 
partir de los 80 días disminuye gradual-
mente esa proporción, la evaporación ha 
debido ser tan viva, favorecida como lo es 
taba por las alternativas de lluvia y sol. 
(Se continuará). 
Exposición de horticultura. 
E l Instituto Agrícola catalán de San Isi-
dro ha publicado el programa para la Expo-
sición de horticultura, jardinería y arbori-
cultura en la Exposición Universal de Bar-
celona. Comprende el programa loa grupos 
siguientes: plantas vivas; plantas secas; pa-
tología vegetal; bibliografía agrícola y va 
ríos. Se anuncian también certámenes es 
peciales de fiores cortadas, ramos y frutas 
para los que se señalarán oportunamente 
los días en que habrán de verificarse. E l 
primer certamen de flores y ramos se cele-
brará á la llegada da SS. MM. 
E l Instituto tiene acordada la concesión 
de diploma de honor á los expositores que 
más se distingan en cata sección. Indepen-
dientemente de los premios que á los mis-
mos pueda adjudicar el Jurado oficial de la 
Exposición. 
Se establecerá un mercado de frutas don 
de los productores puedan enviar las que 
vayan cosechando según la estación, á fin 
de darlas á conocer de la manera más eficaz 
posible á nacionales y extranjeros, y abrir 
les los mercados en todos los palees donde 
puedan solicitarlas. 
Se procurarán además los medios de es-
tablecer relaciones comerciales con el ex-
tranjero, y un centro de contratación que 
facilite la de frutas y su envío á los merca 
dos de la manera más directa posible. 
América Central. 
GTUATBMALA.—D. José Salazar, Ministro 
de Guatemala en Méjico, hs firmado dos 
tratado con el gobierno mejicano, uno sobre 
arreglo de reclamaciones Internacionales que 
se hacen recíprocamente ciudadanos guate-
maltecos y mejicanos anteriores á la con-
vención de límites entre ambos palees, y 
otro sobre el cambio de productos naturales 
de una y otra nación. L a Asamblea guate-
malteca conocerá de esas importantes ne-
gociaciones. 
— L a Academia Guatemalteca correspon-
diente á la Real Española, ha celebrado se-
sión ordinaria, concurriendo la mayoría de 
sus miembros, entre ellos D. Manuel Dle-
guez, que hasta ahora no había podido a-
slstlr á las juntas. Por Iniciativa del señor 
Vela se trataron algunos puntos relativos 
al lenguaje. Leyóse el prospecto escrito por 
el Sr. Cruz para el primer número del pe-
riódico; y se dló también lectura á la pri-
mera parte del estudio que está escribiendo 
(4) Más adelante pondremos los cuadros de las 
curbas de asimilación de la potasa y de la elaboración 
de la nicotina, durante los tres años.—A. JR. 
tro no dejaba nunca traslucir sus Impre-
siones. 
T a l cual le hemos definido, era, aun en 
medio de su sencillez, bastante Imponente 
para Intimidar á Casimiro. 
E l grosero ayuda do cámara se Inclinó 
ante él y con su voz más dulce y obsequio-
sa dijo: 
—Yo soy el que me he permitido avisa-
ros: 
—¡Ah, ah! 
E l juez, al llegar al hotel de Chalusse, 
sabia tanto ó más que Casimiro mismo. 
Durante el camino, con una docena de 
preguntas solamente, había logrado ave-
riguar hasta los secretos más recónditos de 
Borigeau. 
—Si el señor juez quiere—dijo Casimi-
ro—yo puedo explicarle. . . . 
— E s I n ú t i l . . . . Guladnos. 
Aquel "guladnos" extrañó al ayuda de 
cámara, que creía que el juez iba solo. 
Pero ya en la escalera vló á un personaje 
que llevaba una gran cartera. 
Aquel personaje era el escribano. 
Parecía tan satisfecho de su empleo co-
mo de sí mismo, y mientras seguía á Casi-
miro examinaba con ojos de hombre que ha 
visto mucho, los esplendores del hotel de 
Chalusse. 
E l juez se detuvo en la puerta de la al-
coba del Conde. 
E n la ausencia de Casimiro se había ve-
rificado un cambio en aquella estancia. 
E n una mesa cubierta con un paño blan-
co ardían grandes cirios en candelabros de 
plata. 
L a señora León había subido á su cuarto 
acompañada por dos criados y había vuel-
to á bajar con una pila de agua bendita y 
una rama de romero. E n seguida se había 
puesto á decir responsos, interrumpiéndose 
de cuando en cuando para hnmedect? la 
rama y aspergear el Mo» 
el Sr. Gómez Carrillo sobre la vida Intelec-
tual de Guatemala durante el período de la 
colonia española. Dedicóse después algún 
tiempo á la lectura del trabajo del Sr. Ba-
tres sobre provincialismos y locuciones vi-
ciosas y se levantó la sesión. 
—Según los periódicos de la República, 
la causa que motivó la salida del Dr . Mon 
túfar del gabinete fué la publicación en E l 
Guatemalteco (diario oficial) de una aclara-
ción encaminada á expresar la absoluta 
nentralldad del gobl«rno en un asunto rela-
tivo al prólogo del tomo 6? de la ''R « e ñ a 
Histórica de Centro América" y al folleto 
que el Dr. Cruz publicó refutando algu-
nos conceptos, que consideró Inexactos en 
aquél. 
HONDURAS—Comentando L a Bepública 
de Teguclgaipa el fallo del Presidente Mr. 
Cleveland en la cuestión de límites entre 
Costa-Rica y Nicaragua, dice: 
"Esa deliberada y justa decisión, de que 
Nicaragua no debe, en manera alguna, sen-
tirse lastimada, es nn verdadero triunfo de 
la civilización en Centro América; y ojalá 
que en todas las ocasiones en que, por des-
gracia, se susciten querellas y conflictos que 
amenacen la tranquilidad de estas repúbli-
cas, sea el medio del arbitraje el que pro-
porcione la apetecida solución, sin que Ja-
más se eche mano á la espada; sin que ja-
más se llegue, por ningún linaje de desave-
nencias, al recurso de la guerra y al exter-
minio de nuestros semejantes." 
— E l Presidente de la República general 
Bográn obsequió al I tmo. Sr. Méndez, o 
bispo de la diócesis, con un banquete al que 
asistieron los ministros de Hacienda y Re-
laciones Exteriores, rector de la Universi-
dad, secretarlo particular del Presidente, 
general jefe de Estado Mayor, flsoal snpe-
rior, secretarlo del P/elado y coronel Iza-
gulrre. 
—Se ha inaugurado en la capital la Aca-
demia Científico-literaria de Honduras, ba-
jo la presidencia del Dr. D . Antonio Ramí-
rez Fontecha. 
NICARAGUA .—Con fecha 14 de abril es-
criben de Machuca, pequeña población de 
Rio San Joan Inmediata á los Rápidos de 
Machuca, linea del futuro canal, que conti-
núan satisfactoriamente los trabajos prepa-
ratorios de esa importante obra. E l estado 
sanitario de los expedicionarios, así los ín 
genleros como los empleados á sus órdenes, 
nada deja que desear. Está concluido el tra-
zado de la vía Inferior ó más baja, desde la 
represa de ochoa al Rio de San Juanillo, 
bajo la dirección de Mr. L e Barón. Tam 
blén terminó la demarcación de la línea 
preliminar entre San Joan del Norte y San 
Juanillo, á excepción de unas tres millas. 
—A instancias de las principales familias 
de León, que comisionaron al efecto á los 
señores Duarte Marín, Sedíles, D. Modesto 
Barrios y D. Leonardo Lacayo, el ministro 
de Instrucción Pública acordó la fundación 
de un gran colegio de señoritas en la ciudad 
de Leen. E l gobierno dará los fondos nece-
sarios para la Instalación de ese centro y 
vendrán tres buenas profesoras del extran 
jero, subvencionando además al estableci-
miento con $400 mensuales. 
SAN SALVADOR —Se ha creado una E s -
cuela de Agricultura del Salvador y adjon 
to un campo de experimentación que se de-
nominará "Quinta Modelo," cuyo objeto es 
propagar los conocimientos agronómicos, 
presentando modelos de cultivos, ganade-
rías é Industrias rurales, y en la cual serán 
admitidos por cuenta de la nación ó de las 
municipalidades respectivas, por lo menos, 
dos alumnos por cada departamento de la 
república, y como pensionistas cuantos 
quieran Ingresar en ella. 
—Un decreto refrendado por el ministro 
de la Guerra, D . Santiago Méndez, dispone 
que el ejército de la república se compon-
drá de la fuerza permanente y las milicias 
nacionales. Su número será de 24 mil hom-
bres designados por sorteo entre los Indivi-
duos hábiles, siendo hábiles para el servido 
militar en tiempo de paz, todos los salvado-
reños de 18 á 45 años que no estén legal-
mente exceptuados. Entre otras excepciones 
se reconoce la de los que han recibido ór-
denes sagradas. 
— A l anunciar el Diario Oficial la clausu-
ra de las sesiones ordinarias de la Asamblea 
durante el año de 1888, acto que se verificó 
el 7 de abril, dice que "ea grato para el país 
saber que la Representación nacional se re-
tira después de haber llenado su cometido 
de la manera más honrosa que era de espe-
rarse; que ese alto cuerpo en todas sus re-
soluciones ha tenido por norma el bien ge-
neral y por consejero el juicio reposado y 
justiciero que debe distinguir á los legisla-
dores de la república." 
— E l Sr. Dr. D. Manuel Gallardo había 
solicitado que se le devolviera la puma de 
veinte milpesos en que le fué conmutada la 
pena de muerte Impuesta por el delito de 
rebellón, durante la admlnlatració i pasada 
y además el pago dé los Intereses devenga 
dos. E l Presidente general Menéndez ha 
creído justa la petición y resuelto que se 
devuelvan aquellas sumas al Sr. Gallardo. 
—Se han encontrado en Ilobasoo restos 
de mastodonte, uno de los fósiles más nota-
bles hallados en la república. Dice E l Co 
mercio que los restos de ese gigantesco anl 
mal abundan en ol antiguo Cuscatlan. 
—Del Tesoro nacional se han concedido 
mil pesos á la villa de Concepción de Orlen-
te para la construcción de un edificio destl 
nado al despacho del Juzgado de Paz y al 
servicio de Telégrafos. 
— L a Asamblea nacional ha aprobado los 
actos ejecutivos del ministerio de Guerra y 
Marina durante el período anterior, "á ex-
cepción del decreto de 4 de noviembre pró 
ximo pasado, que si bien no se opone á la 
Constitución, en la práctica ha presentado 
algunos Inconvenientes." 
— L a Asamblea ha declarado electos De 
signados para ejercer el Poder Ejecutivo en 
loa casos previstos por la Constltnclóa, y en 
el orden de sus nombramientos, á los Sres. 
D. José Larreynaga, D . Manuel Delgado y 
D. José Antonio Qnlrós. 
E l Dos ds Abril protesta contra la elec-
ción del Dr. Delgado, ministro de relacio-
nes, como segundo Designado á la Presi-
dencia. 
P E R Ú . — E l comisionado psrnano enviado 
á Chile telegrafía de Valparaíso, con fecha 
27 de marzo: 
"Ministro Elmore.— Santiago atacados 
cólera dos, muertos ninguno, existencia qeia 
ce. Valparaíso, nueve casos nuevos, muertos 
siete, existencia treinta y siete. Sur dismi-
nuye; ayer dos casos Coplapó,—aíaíío. 
—Por decreto se ha dispuesto que la Jun-
ta de Incineración de billetes canjóo con 
preferencia la suma de soles 1,530,077-40 
centavos billetes, por soles de plata á los 
tipos expresados, con los fondos que tiene 
existentes para el cao je y los que recaude 
en lo sucesivo hasta la cancelación de dicha 
suma, quedando de este modo reformada la 
resolución de 10 de febrero último. Dicha 
suma existe en la tesorería general provl-
nlente de la recaudación de Aduanas. 
—Se ha recibido en Lima un telegrama 
de Payta en que se anuncia que nn incendio 
quemó la estación del ferrocarril. 
ECUADOR .—Un decreto especial convoca 
á los señores senadores y diputados de la 
nación al Congreso que debe reunirse el 10 
de junio próximo y que hará el escrutinio 
electoral y la proclamación del nuevo Pre-
sidente. 
— E l Dr. D . Rafael Núñez, Presidente de 
Colombia, ha telegrafiado al señor Caama-
ño, felicitándolo por la acertada elección 
del distinguido patriota Dr. D. Antonio 
Flores. 
— A l Sr. D . Clemente Bailón, cónsul ge-
L a s dos ventanas habían sido entreabier-
tas á pesar del frío, y delante de la chime-
nea se había colocado un brasero lletio de 
lumbre, donde un criado arrojaba alterna-
tivamente vinagre y azúcar en polvo, pro-
duciéndose humeantes espirales que se ele-
vaban con ligereza. Inundando la feabit^u 
clón, 
A la vista del juez todos se levantaron. 
Este, después de un largo exámen, ee des-
cubrió respatnosamente y entró. 
—¿Por qué hay aquí tanta gente—dijo. 
—Ha sido idea mía—respondió el señor 
Casimiro—porque. 
—Veo que sois desconfiado—inte-
rrumpió el juez. 
Y a el escribano había sacado plumas y 
papel y había leído y releído la orden es-
crita por el juez en su despacho, según la 
declaración del señor Borigeau, y en vir-
tud de la cual se Iba á proceder. 
Los ojos del juez no se apartaban de 
Margarita, que pálida y con los ojos enro-
jecidos por el llanto, estaba en pie delante 
de la chimenea. 
Por fin se adelantó hacia ella y dijo con 
acento en que se revelaba una profunda 
piedad: 
—¿Sois la señorita Margarita? 
L a joven levantó hacia él sus bellos ojos 
inundados de lágrimas, y respondió con voz 
alterada: 
—Sí, señor. 
—¿Sois pariente del Conde de Chalusse, 
ó tenéis algún derecho á su herencia? 
—No, señor. 
—Dispensadme .señorita, pero estas pre-
guntas son indispensables.... ¿Quién os ha 
confiado al señor Conde de Chalusse, y con 
qué t í t u l o s ? . , , — . ¿Vuestro padre, i vues-
tra maflísf : oai. 1 
—No tengo padre ni madre, m j sola m I 
neral del Ecuador en París, se le han remi-
tido 800 sucres para pago de viaje y gastos 
á los pedrés Escolapios, que van á hacerse 
cargo de la Egcnela de Artes y Oficios de 
la capital de Quito 
-Los señores general D. Reinaldo Plores 
y coroneles D. J . María Almelda, y D. José 
María García, han recibido la cruz y el dl-
nloma creados por el decreto legislativo de 
6 de agosto de 1887, por el cual se autorizó 
al Presidente de la república para que con 
cediera aquellas condecoraciones á los jefes 
y oficiales que hicieron la campaña contra 
los montoneros. 
B O L I V I A . — E l Cosmopolita Ilustrado de 
Saota Cruz dice que pocos días antes debie-
ron reunirse en Anaoato, punto distante 30 
leguas al Sud de O . uro, los candidatos á la 
presidencia Sres. Arce y Camacho, á fin de 
conferenciar acerca de las bases y condi-
ciones de un avenimiento entre ambos cau-
dillos. L a Iniciativa de dicha conferencia 
partió del general Camacho, y aceptada la 
Idea por el Dr. Arce, érte á insinuación de 
aquel designó el sitio y fecha de reunión 
que hemos iudicado 
Comentarios, hipótesis, augurios, pronós-
ticos y hasta apuestas se habían lanzado 
ya referentes á sostener ó negar la posibili-
dad de que se llegue á un convenio amiga-
ble y sincero entre los dos conferenciantes. 
E l Cosmopolita termina diciendo: wNo 
creemos aventurado esperar que el resulta-
do de la entrevista celebrada en Anaoato 
sea de positivo Interes y de benéficas con-
secuencias para el país." 
—Don Telmo Ichazo ha sido nombrado 
ministro de Hacienda en reemplazo de D. 
Pedro García. 
C H I L E . — A principios de abril los parti-
dos se aprestaban á la lucha electoral para 
la renovación del Congreso y los munici-
pios, dándose como segura la victoria de 
los liberales. 
—Se encuentra gravemente enfermo el 
señor D. Manuel García de la Huerta, mi-
nistro de Guerra y Marina. 
—Están llegando de Santiago numerosas 
tropas á fin de tomar parte en los festejos 
que han de celebrarf e con ocasión del reci-
bimiento de los restos del héroe de Iqulque 
D. Arturo Prat, que han debido llegar á 
Valparaíso el 21 del actual. 
—Según anuncian telegramas de Lon-
dres, se ha vencido al fin lo resistencia de 
Chile para aprobar el contrato celebrado 
entre Mr. Mlchael P. Grace y el gobierno 
del Perú á fin rte arreglar la deuda exterior 
de dicha república- Hace pocos dias se 
firmó en Chile un acuerdo entre el gobier-
no chileno y el ministro de Inglaterra Mr. 
H. Fraser Los tenedores de la duda ex 
terna del Perú estaban representados por 
el expresado señor Grace y por Mr. Gerard 
Oilard y el ministro de Hacienda del Perú 
representaba los Intereses de su nación. 
Aunque no se conocen los términos exactos 
del acuerdo se sabe que son en sustancia 
estos: 
Primero.—Las 500,000 libras esterlinas 
depositadas en el Banco de Inglaterra se 
dividirán entre los tenedores de la deuda 
del Perú. 
Segundo.—l&Btos tendrán el dominio y 
nsafructo de las guaneras, pagando á Chi-
le una regalía da veinte che Inés (ó sean 
5 pesos) por tonelada. 
Tercero ~ E \ gobierno chileno retira su 
proposición contra el contrato Grace á con-
dición de que no se le obligue á asumir res-
ponsabilidad alguna en la deuda del P e i ú 
E l contrato Grace cancela la mitad de la 
deuda externa del Perú y á cambio de esto 
se encarga el sindicato extranjero de la ex 
plotaclón de minas y ferrocarriles; se le dá 
derecho á la construcción de carreteras, 
comercio de café, cacao, trlpro, maíz, aleo 
bol, etc; colonización de 1 800,000 hectá 
reas de terrenos cedidos por el gobierno; 
exportación de guano; percepción de un 
tanto en la recaudación de aduanas, crea-
ción de nn banco, etc. 
L a deuda exterior del Perú asciende á 
55 millones de libras exterllnas. Los ferro 
carriles se espera que produzcan de 80,000 
á 85,000 libras al año; la recaudación de 
aduanas 120,000; y las guaneras de 100,000 
á 150,000, 
REPÚBLICA A R G E N T I N A . — L a Razan áe 
Buenos Aires aboga por la traslación á la 
ciudad de L a Plata del Banco de la Pro-
vínola, cuyas oficinas principales radican 
actualmente en Buenos Aires. Para este 
traslado existe ya tiempo pendiente de la 
aprobación de la Legislatura, una proposi-
ción de ley. 
— L a situación económica y fiuanclera 
del país mejoraba continuamente á la fe 
cha que alcanzan las últimas noticias. Los 
ú l t i m o s días de la quincena fueron de anl 
aaaoíón para la Industria y el comercio. Los 
precios de los principales artículos de ex 
portación van mejorando de la deprecia 
clón en que hablan caldo en los últimos 
tiempos, correspondiendo á esa reacelóa un 
movimiento de actividad en las transacelo 
nes. E l año promete ser lisonjero. 
Estaban en víaepras de Importar sumas 
considerables de oro, y se preparaban gran-
des empresas y la colonización tomaba vue-
lo extraordinario. 
E l medio circulante empezaba á valori-
zarle áun antes de hacerse efectiva en to-
das sus partes la ley nacional de bancos 
otro síntoma de confianza y bienestar. 
—Se ha publicado «1 protocolo de la con-
ferCneia celebrada entre el ministro de Re-
laciones Exteriores, Dr. Qulrna Costa, y el 
ministro plenipotenciario de la República 
Oriental de Uruguay Dr. D. Gonzalo R a -
mírez, con el objeto de resolver la convo-
cación de un congreso internacional sud-
americano, compuesto de jurisconsultos, 
que se propondrán uniformar por medio de 
un tratado las diverjas materias de dere-
cho internacional privado, que son fuente 
de tantos litigios y que pueden dar lugar 
también á dificultades muy grandes en el 
porvenir. 
E l protocolo aprobado ya por los gobier 
nos argentino y oriental establece que el 
congreso se reunirá en Montevideo el 25 de 
agosto próximo. 
—Los señores Basaldúa y C*, de acuerdo 
con la ley de centros agrícolas, han solici-
tado del gobierno una inmensa extensión 
de terrenos públicos, por los precios con que 
se hallan afectados al Banco Hipotecarlo, 
para establecer colonias agrícolas, cada una 
de las cuales ocupará una superficie de 4 
leguas'cuadradas, divididas en nueve sécelo 
nes. Cada sección se eubdlvlrá en 16 grn 
pos de chacras, cada grupo medirá 8 LO me 
tros por costado y será éste subdivldldo en 
cuatro, de manera que cada concesión ten 
drá una superficie de 16 hectáreas, 40 áreas 
y 25 centiáreaa. Los 16 grupos centrales 
se subdlvlrán en quintas de 260 metros por 
lado. Habrá, pues, 120 quintas correspon-
dientes á otros tantos grupos de chacras. 
L a empresa traerá de Europa 128 fami-
lias de individuos aptos para la labranza y 
á los que suministrará aperos y los elemen-
tos que necesiten para el establecimiento de 
las fincas, las cuales á los tres años y por 
módico estipendio, pasarán á ser propiedad 
de sus cultivadores. 
— E ! presidente de la Sociedad Vitícola 
Argentina don Joaquín Jofró ha pedido ee 
le cadan, en las condiciones qne dispone la 
ley de centros agrícolas, 30,075 hectáreas 
de terreno en el partido de Bahía Blanca, 
de las que dedicará 5,000 parala plantación 
de viñedos y sementeras, 194 hectáreas y 80 
áreas y 55 centláreas para chacras y 424 
hectáreas 78 áreas 81 centláreas en caminos 
y obras de utilidad local, reservándose 6,147 
hectáreas 28 áreas y 64 centláreas para di-
versas plantaciones. 
Entonces la perspicaz mirada del juez 
recorrió la habitación lentamente. 
— Y a comprendo... .—dijo—y habrá qui-
zá qxden se haya aprovechado de vues-
tro aislamiento para faltaros. . . . para ul-
trajaros. 
Todas las cabezas se inclinaron, y Casi-
miro sintió no haberse quedado en el por-
tal. 
Margarita contemplaba al juez con asom-
bro, no concibiendo su penetración. Igno-
raba su conversación con el señor Bori-
geau, y también que á través de los ridícu-
los cuentos de éste, aquel hombre había 
adivinado en parte la verdad. 
—Dentro de un momento, señorita—pro-
siguió el juez—tendré el honor de pediros 
un minuto de conversación; pero antes 
quiero haceros otra pregunta. E l señor Con-
de Chalusse os demostraba, según me han 
dicho, la más viva afección. ¿Estáis segura 
de que no se ha preocupado por vuestro 
porvenir ni ha dejado testamento? 
L a joven meneó la cabeza. 
—Tenía hecho uno en otro tiempo á favor 
mío—respondió.—El Conde me le leyó, pero 
fué roto quince días después de mi instala-
ción aquí, á ruego mío . — 
Hacía un momento que la señora León 
ardía en deseos de hablar. 
Por fin, sobreponiéndose al respeto que le 
causaba el juez, exclamó: 
—¿Cómo podéis pensar eso, querida se-
ñ o r i t a ? . . . . ¿Ignoráis lo qne os amaba el 
Conde?. . . - Para mí, á no dudar, existe nn 
testamento en alguna parte. 
—Se puede buscar antes de proceder al 
inventario—dijo el Juez—¿Y dónde creéis 
que pueda estar ese testamento? 
—O en esa papelera—dyo vivamente la 
señora León—6 en cualquiera de las piezas 
del despacho del señor Conde. 
"El juez conocía ía historia 48 la U m * W 
?0j »in embargo, pregnet^ 
immmusmm$tBmmtmB&mmmmmmmmmmtmmmm 
— E n la bahía de San Sebastián se están 
explotando por chilenos procedentes de 
Panta Arenas los ricos yacimientos aurífe-
ros que allí existen sin qne las autoridades 
ar&entlnaB Impidan esa expoliación. 
Quéjase de esto no periódico de Buenos 
Aires, y pide que se envíe un buque de gue-
rra á rondar aquellas costas. 
Al norte de esta bahía y en el punto de-
nominado "£1 Páramo" se halla Instalado 
el establecimiento de la compañía argenti-
na "Lavaderos de Oro del Sud", cuyos em-
pleados más de una vez se han visto o l í ga-
pos á rechazar con la fuerza la intrusión de 
los chilenos. 
L a cantidad de oro recogida en aquellas 
reglones es grande. 
—Dice el Ferrocarri l de Montevideo ha 
berse recibido de Rio Janeiro una carta en 
la qne se dice que el Brasil mira con recelo 
el aumento de movilización del ejército de 
la República Argentlna'y que el ministro de 
Marina dispuso la revisión de los buques 
de la escuadra y los ejercicios de fuego en 
todas las divisiones de la armada. 
—Un ciclón ha causado grandes destro-
zos en el floreciente pueblo de Babia Blan-
ca. No se recuerda en aquella localidad 
una tormenta semejante. E l granizo qne 
caía era tal que en pocos minutos quedaron 
cubiertas las calles. E r a de un tamaño ex-
cepcional siendo muchos del tamaño de un 
huevo de gallina. 
Las casas quedaron sin un vidrio sano é 
Inundadas por la inmensa cantidad de agua 
que caía; los techos volaban por loa aires 
como si fuesen leves plumas. 
Algunas personas f nerón heridas por el 
pedrisco. 
También en Buenos Aires se dejó sentir 
el 1? de abril un fnerta temporal. 
—Se ha establecido en Buenos Aires una 
nueva compañía de seguros contra Incen-
dios titulada L a Española , con un capital 
de dos millones de pesos. 
—Encuentra buena acogida el proyecto 
para establecer en Buenos nn museo ó ex 
posición permanente de productos argen-
tinos. 
U R U G U A Y . — D e s p u é s de cuatro sesiones 
animadísimas en las cuales hicieron uso de 
la palabra muchos y muy elocuentes orado-
res, la Cámara de Representantes ha re-
suelto desestimar la petición del ex presl 
dente de la república, general don Máximo 
Santos, para que se le levantara la orden de 
destierro. 
—Parece Indudable, según el proyecto de 
ley que se ha presentado á la Cámara de 
Representantes, qne la diversión de las oo 
rrldas de toros va á desaparecer del Uru 
guay. 
— E l Banco nacional ha acordado la crea 
clón Inmediata de sucursales en San José , 
Tacuarembó y Canelones, nombrando al e-
fecto sus empleados. 
— E n Paysandú se esperan 20,000 tonela 
das de carriles para el ferrocarril que ha de 
Ir desde esa oindad á Paso de los Toros. 
— E l gobierno ha expedido nn decreto 
nombrando para componer la comleión que 
debe repreeeatar á la república en la Expo 
clón de Paría al ministro residente en F r a n 
cía, como presidente; á los señores don A 
lejandro H^rosa, don Alejandro Maklnon, 
don Domingo Grané, don Amérloo Carassa 
le, don"Gulllermo Rodríguez Larreta, don 
Cárlos F . Blerd, don Arsenlo Lermltte, don 
Julio Vehner y don Banedloto Gallet. 
Por otro decreto se nombra cónsul en V i 
go al señor don Andrés Dubra y Seoane, y 
por otro se reconoce como cónsul y vice 
cónsul en Lisboa á don Antonio Lui s Rlbel-
ro Júnior respectivamente, y vice cónsul en 
Viana Castello al aeñjr Sebastián da Silva 
Neves. 
Saciedad Protectora de los Niños. 
E n atento B . L . M. nos comunica el S r . 
Presidente de la mencionada asociación que 
el día 31 del actual, á las ocho y media de 
la noche, en la casa número 79 de la calle 
de la Amargura, se efectuará el acto de dar 
posesión al Consejo de Señoras de aquella. 
Agradecemos la Invitación con que se nos 
ha favorecido para concurrir á dicho acto, 
CRONICA aENERAL. 
Procedente de Jamaica y escalas, entró 
en puerto en la mañana de hoy, el vapor 
ínglé Belize, con carga general y 19 pasa 
jeros. También han llegado los vapores 
&m6TÍ(i&noa N i á g a r a , de Matanzas y City 
q/ Alexandria, de Nueva-York. 
—Una pareja de Orden Público encontró 
en la calle del Sol un paquete de recibos, 
el cual se h a l l a depositado en la Secreta-
ría de dicho Cuerpo, á disposición de su 
dueño. 
—Con rumbo á Matanzas y escalas se hl 
zo á la mar en la tarde de ayer el vapor 
mercante nacional Leonora, con carga de 
tránsito para varios puertos de esta Isla. 
— L a oficina de la celaduría de policía, 
perteneciente al barrio de Peñalver, ha el 
do trasladada á la calle del Campanario n ú -
mero 165. 
—A las nueve y media de la mañana de 
hoy, salió para Matanzas, el vapor inglés 
Ardancorach. 
—Nos participan los Sres. Lawton Her 
manos que el vapor americano Clinton, que 
debía salir de este puerto para Nneva-
Orleans y estalas mañana, miércoles, á las 
cuatro de la tardo, demora su salida hasta 
la próxima semana, á causa de haberse de 
tenido en Cedar-Keys. 
—Según se comunica por el Gobierno C i -
vil de esta provincia al Gobierno General, 
de los informes pedidos á la Jefatura de 
Policía, sobre nn suelto publicado por E l 
P a í s referente á la circulación de monedas 
fa'sas en esta ciudad, se Informa por dicho 
centro que en esta plaza no circulan las mo-
nedas aludidas por dicho periódico, ni exis-
te fábrica alguna, no sucediendo así por el 
interior de la Isla, y sospechándose que la 
procedencia de las expresadas monedas 
sean del extranjero, en vista de haber pu-
blicado otro periódico la noticia de la cir-
culación de pesos mejicanos Jalsos y que ya 
estos circulaban en gran cantidad por la 
República mejicana. 
— E l vapor americano San Marcos l legó 
á Nueva York á las seis de la mañana de 
hoy, martes. 
-Leemos en el Diario de Barcelona del 
5 del actual: 
" E n loa acreditados talleres de don F r a n -
cisco Vidal y compañía, en las calles de la 
Diputación y Bailón, se fundió ayer la mi-
tad superior de la estatua colosal de Cris-
tóbal Colón, modelada por el escultor don 
Rafael Atché. L a operación se l l evó á ca-
bo con la mayor felicidad y con el mismo 
acierto con que se ha ejecutado en los 
mismos talleres la fundición de la mitad In-
ferior de la citada estatua, de las cuatro es-
tatuas de la Fama que se colocarán en el 
monumento á Colón, y de loa grifos y otras 
piezas que han de figurar en su basamento." 
— H a fallecido en Vlgo el conocido perlo 
dista, director que fué del Diario de aque-
lla ciudad, D . Emilio Taboada. 
—Dice nn perló3ico madrileño que el hls 
tórico castillo de Monterey, que feé en su 
tiempo la fortaleza más notable de la pro-
vincia de Orense, se halla en Inminente 
ruina. 
—Dice el Diario de Barcelona en uno de 
sus últimos números:. 
" E l próximo pasado lunes (7 del actual) 
falleció en el Colegio de los Padres Jesuítas 
de Orihuela el Hermano Canudas, pintor, 
cuyos últimos cuadros en esta ciudad son 
los que se ven en el crucero de la iglesia del 
r 
—¿Dónde está la llave de esa papelera? 
—¡Ah señor juez!—dijo Margarita—la 
rompí ayer noche cuando trajeron moribun-
do al señor Conde, porque sabía que esa pa-
pelera encerraba Inmensos valores, m á s de 
dos millones, y temía la responsabilidad que 
pesaba sobre todos nosotros. 
¡Dos millones! Todos los asistentes que-
daron asombrados, y el escribano dejó caer 
un borrón en el papel. ¡Dos millones! 
E l juez reflexionó nn momento, y por 
fin dijo: 
—Que vayan á buscar á nn cerrajero. 
Y mientras iban á cumplir esta orden, fué 
á sentarse al lado del escribano para expli-
carle cómo había qne redactar el acta del 
inventarlo. 
Por fin apareció el cerrajero y, después 
de una larga tarea, consiguió abrir el mue-
ble. 
Pero ¡cuál no sería la sorpresa de todos al 
ver qne sólo había en él unos cuantos 
papeles y un frasco mediado de nn licor 
rojo! 
Si el cadáver del señor Conde de Chalus-
se se hubiera puesto en pié de repente, no 
hubiera causado más impresión. 
L a papelera estaba vacía. Una fortuna 
enorme había desaparecido de ella, y las 
mismas sospechas iban á pesar sobre todos 
los que estaban a l l í . . . . y ya cada cual se 
veía detenido, encarcelado, compareciendo 
ante los tr ibunales . . . . 
Después , á aquel movimiento de espanto, 
sucedió una cólera furiosa que arrancó sor-
dos clamores. 
—Se ha cometido nn robo—gritaban,—y 
sólo la señorita tenia la llave á su disposi-
c i ó n . . . . ¡Que no acusen á los inocentes! 
Por imponente qne fuese esta escena, 
no fué capas de alterar la sangre fría del 
jBilencio! —dijo á los alborotadores. 
|Ss necesario descubrirá loe I ñ ñ x o m í 
Sagrado Corazón, deT Colegio de erta resi-
dencia, representando la vieión de santa 
Gertrudis y la aoariclón dal Sagrado Cora-
zón á la beata María Margarita Alacoque. 
E l arte cristiano ha perdido á un arti-ta de 
clara inteligencia y de profundo sentimien-
to y del que se esperaban, con razón, nue-
vas y valiosas obras. E n otro número ha-
blaremos, con mayor espacio, del Hermano 
Canudas, con cuya cariñosa amistad nos 
honrábamos. 
—JBlu la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
29 de mayo, lo siguiente: 
Importación I 19 754 66 
Exportación 634 90 
Navegac ión 1,328 83 
Depós i to Mercantil . 00 00 
Impuesto sobre toneladas. . . . 293 92 
Impuesto sobre b e b i d a s . . . . . . 3,157 56 
10 por 100 sobre pasaje 00 00 
Cabotaje 8 75 
Consumo de g a n a d o s . . . . . . . . 00 00 
Multas 25 77 
Total - $ 25 234 39 
COSSBO EXTRANJERO 
F R A N C I A . . — P a r í s , 19 de mayo.—El gene-
ral Boulanger, m á s engolfado que nunca en 
la política desde su regreso del Norte, ha 
alquilado una casa en la calle de Dumont 
D'ürvi l le , que habitará sólo, pues la salad 
de su señora no permite á esta vivir entre 
el torbellino de la polít ica en que se encuen-
tra su esposo. E l general Boulanger se ríe 
de los temores de los ingleses respecto de 
una invasión extranjera. 
— E l corresponsal del Times en París dice 
que el libro del general Boulanger es obra 
del conocido escritor militar señor Barthe-
lemy. 
I T A L I A . — B o m a , 21 de mayo.—El Papa 
ha publicado una encícl ica de 27 páginas 
referente á la cuest ión d é l a esclavitud. Ba-
sándose en las enseñanzas de la Sagrada 
Escritura aboga por la supresión de aquella 
en el Africa, pide protección para los mi-
sioneros catól icos en dicho continente y se 
refiere en frases elocuentes á los trabajos 
del Reverendo Padre Clavar, terminando 
con una fallcitaclón al Emperador don Pe-
dro por haber abolido la esclavitud en el 
Brasi l . 
—Don Pedro se h a restablecido de su a-
toque de pleuresía, y signe bajo el trata-
miento del café y pequeñas dósls de estric-
nina para fortalecerle los nervios. 
— L a actitud hostil d* los nacionalistas 
de Irlanda no ha Intimado al Vaticano, y 
mucho menos teniendo como tiene éste la 
adhesión colectiva del episcopado de I r -
landa. 
A L E M A N I A —BeWÍM, 2055 mayo.—ÁBÚü-
clase que se impondrá un aumento de cin-
cuenta por ciento en loa derechos de im-
portación de efectos de Francia . 
— E l Emperador Federico ha puesto BU 
firma á un decreto poniendo obstáculos á 
la entrada de los franceses ea A l s a o i a y Lo-
rena antes de que el príncipe de Bismarck 
saliera para Varzln. Se h a demorado 1» 
publicación del decreto, esperando que bas-
taría su anuncio para surtir el efecto desea-
do en las autoridades francesas, pero visto 
que nada se consigne por ese medio y que 
es necesario apelar á medidas extremas, el 
decreto será promulgado en breve. 
Berl ín , 21—Aumentan las huelgas de 
obreros y estos celebran numerosas reunio-
nes E n Maguncia y Hamburgo han ocurri-
do conflictos con la policía. E n Neumüms-
ter un gran número de huelguistas recorrie-
ron las calles cantando la Marsellesa y mu-
chos fueron presos. 
I N G L A T E R R A .— Londres, 20 de mayo.— 
Al primer crédito de 2.600,000 libras ester-
linas para la defensa nacional setruiráD 
otros. Los ministros de la Guerra y Marina 
se proponen pedir en conjunto 12 millones 
de libras. E l general Carke, inspector que 
h a sido de fortificaciones, declara que las 
obras de defensa de las estaciones oarbone 
ras es tán casi terminadas y el estado de las 
defensas submarinas es notable. E n caso de 
guerra Inglaterra podría tomar la ofensiva 
y descargar nn golpe bastante fuerte para 
obtener una paz duradera. 
Dübl in , 20.—Seis mil personas se reunie-
ron hoy en Phoenix Park para secundar la 
protesta da los parnelllstas á la encíclica 
del Papa. No se hallaba presente ningún 
sacerdote. 
— E l episcopado irlandés, dice el Post, ha 
dirigido al Papa una carta colectiva dándo-
le gracias por la encíc l ica y por la diferen-
cia que establece entre la cuest ión nacional 
y la religiosa 
— E l Moniteur de Borne, órgano del Vatá-
oaoo, halla difícil creer en la autenticidad 
del manlftesto parnelllsta y dice que si es 
auténtico, los parnelllstas siguen la táct ica 
de les rebeldes, atribuyendo al P a p a I g n o -
rancia de lo que condena. 
Londres, 2 1 — E n Cork ha ocurrido un 
conflicto entre varios nacionalistas y la po-
licía, con motivo de llegar á aquella ciudad 
un diputado irlandés, condenado á un mes 
de prisión por aconsejar á los colonos qne 
no pagaran sus rentas. 
—Mr. Gladstone ha recibido nn testimo-
nio á favor de la autonomía de Ir landa, fir-
mado por 1,200 cuáqueros . 
T Ú N E Z —Londres , 21 de mayo.—Kace 
siete meses que no Hueve an T ú n e z y los 
árabes, no hallando pasto ni agua para su 
ganado, lo llevan á la ciudad y lo venden 
casi regalado. L a s ciudades es tán atestadas 
de camellos, caballos y bueyes y el ham-
bre noae hará esperar. 
A U S T R A L I A . — L a d r a s , 21 de miyo.—Sli 
Henry Parker, primer ministro de la Nue-
va Galea del Sur, dice en un telegrama qne 
reina allí gran animosidad contra los chi-
nos. Nueve déc imas partes de la población 
apoyan al gobierno, cuya actitud no ha 
cambiado, y los inmigrantes chinos serán 
reenviados á China. E l gobierno los dará 
alguna compensación. 
L a Cámara de Representantes de Nueva 
Zelandia ha aprobado un proyecto de ley 
contra la inmigración china. 
E n Sydney se ha permitido desembarcar 
á cuarenta chinos que ten ían documentos 
de exención. 
E l almirante que manda la escuadra in-
glesa an Austral laha rehusado acceder á la 
petición de los capitanes de buques con 
inmigrantes que piden se ponga una guar-
dia á bordo, para evitar qne se amotinen los 
chinos. 
Correspondencia deP'Diarlo de la Marina." 
Nueva-York, 19 de mayo. 
Bas tó el anuncio de que Mr. Randall iba 
á terciar en el debate sobre l a reforma aran-
celaria para que se llenaran ayer las tribu-
nas de la Cámara con multitud de ávidos 
oyentes. 
Pero se llevaron chasco los que se prome-
tían un discurso interesante, porque Mr. 
Bandall l eyó su disertación en voz tan baja, 
que muchos de sus colegas tenían que gri-
tar á cada rato " m á s alto," para que el "o-
rador" esforzase la voz y les permitiese oír 
sus argumentos. 
Mr. Randall , no obstante de ser uno de 
los jefes del partido democrát ico , se colocó 
abiertamente en frente de Mr. Cleveland, 
impugnando las teorías y principios econó-
micos emitidos en su ú l t imo mensaje, y se 
declaró an favor da la abolición total da los 
Impuestos directos, por considerarlos como 
un tributo de guerra y por haber recomen-
dado su abolición el programa del partido 
en 1884. 
Nosotros sabremos encontrar al culpable— 
prosiguieron las voces. 
Entonces el juez dijo con voz vibrante. 
—¡Una palabra más , y mando detener & 
todo al mundo! 
Callaron; pero las miradas y los gesto» 
tenían una elocuencia mayor qua las pala» 
bras. Todos los ojos estaban fijos en Mar-
garita con una expresión do odio feroz, en 
la que se confundían los odios del presente 
y los rencores del pasado. 
L a pobre niña ve ía tu do, y con sublime 
energía permanecía con la frente levanta-
da, desdeñando responder á tan viles im-
putaciones. 
Pero ten ía allí, muy cerca, un protaoton 
al juez. 
— S i se ha cometido nn robo—dijo éste— 
el culpable será descubierto . . . . ¿Quién ha 
dicho que la señorita Margarita tuviese a 
su disposición la llave do l a papalera í 
Y o qua estaba en el comedor ayer ma-
ñana, cuando el Eeñor Conde ae la entregó— 
respondió un lacayo. 
—¿Y para qué ae la dióf 
— P a r a que vinieea á buscar ase irasco 
que está ahí, y que reconozco peifeotamen-
te porque la señorita se lo l l evó . 
—¿Y la d e v o l v i ó la llave? 
—Sí, señor; a l mismo tlempro qne le da-
ba el frasco, y é l l a g u a r d ó an su bolsi-
llo. 
E l representante de la justicia señaló en-
tónces con el dedo el frasco que habla en la 
papelera. 
—Entonces fué al Conde la persona qud 
volvió á colocar el frasco aquí, puesto qno 
ara él el qua tenia la llave; da donde resul-
ta que ai se hubiesen llevado loa valores a 
venir á traer el frasco lo hubiese notado. 
Nadie pudo responder una palabra á esta 
objeción tan sencilla, que era al mismo tteni» 
po saa coiapleta l^Bttflcáción. 
A 
Reiteró BO firme creencia la rloctrina 
prote^OloQlfita que calificó «le eeenolalmente 
d i.i.ucrjUuii». ^ M ^ p t a s t ó que t-n la oatífetlóu 
arinceiartR (IUÍHIO confit^rvar BU Indepen-
<l«ocla > lib rttt.d de a c c i ó a sin obedecer 
los mau latos de SQB correligionarios del 
Con^reeo. 
La sictitad refractarla de Mr. Randall á 
nadie sorprende, porque coooolda de anta 
ño es an Intranatgenoia en materias eoonó 
micas. Nanea han contado con él los demó 
oratas onando se ha tratado de modificar 
los aranceles en sentido liberal, y lo único 
que desean saber los que se Interesan por 
el proyecto de Mr. Mills es el número de se 
ouaces que le secundan en su oposición á 
dicha medida. 
Mayor interés que la disertación de Mr. 
Randall tnvo para el auditorio el discurso 
proteccionista del Representante república 
no, Mr. Mo Klnley. Este legislador provocó 
la hilaridad de la Cámara y del público que 
ocupaba las tribuna» al desdoblar un pa-
quete y mostrar un lias de paño comprado 
en un establecimiento de otro Representan 
te de Boston, como el mejor argumento pa 
ra refutar el aserto de este último de que 
los derechos sobre la lana no permitían ven 
der ropa barata al pneblo. 
Junto con el traje presentó Mr. Me Klnley 
el recibo, en que constaba que ese ñas se 
había vendido por $10 y era de lana sin 
mezcla. Como todos los legisladores exami 
naron el flas, que faó pasando de mano en 
mano, el fabricante cuyos argumentos ha 
bían euffido tal apabullo, «e frotó las manos 
de satisfacción y dló las gracias á su con-
trincante por el magnífico anuncio que ha-
bía hecho de su establecimiento ante la Cá 
mará y ante el pais entero. 
Desde la reasunción de los pagos en me 
tállco, no se ha presentado en el Congreso 
una cuestión económica que haya dado pié 
á tantos y tan variados discursos, como la 
proyectada reforma arancelaria. Bien es 
verdad que es hoy la cuestión candente, el 
eje principal ó árbol motor de la próxima 
campaña presidencial, y natnralmente to-
dos los legisladores quieren pronuoclarae en 
pro ó en contra, según los Imereees de tua 
respectivas localidades, á fln de que su dis-
curso les elrva de padrón con qne presen-
tarse á sus electores y reclamar de nuevo 
sa sufragio. 
En el caldero de la política continúa la 
flbaillción con motivo de las aesiones qae 
celebran las Directivas de los partidos en 
varios Estados. Cada día se va acentuando 
más y más la probabilidad de que el Juez 
Gkeahíim de Iltinols sea el candidato repu-
blicano á la Preaidencia. Los amlgoa de Mr. 
Blaine parecen resueltos a hacer una tenta-
tiva para qne ja Convención Natjioníi,! que 
se celebrará en Chicago en el mes do Julio 
nombre candidato al ex Secretario de Es 
tado Puede darse como eeguro que su nona 
bre sera postuiado por-a 'guna delegación, 
Jauto con los de ot-oa aspirantef; pero el á 
la eegunda votación fliqnoan los votos que 
aloar.fle en la primera, esrazvuab'e esperar 
qne sua secuaces lo abandonarán para arrí 
mar su sardina al sol que más callente. Su-
cederá allí lo mismo que en loa r ebañas : 
donde vayan los más , Ir^n los menos. 
Por de pronto, en las juntas celebradas 
en los Estados del Gaste se observa una no-
table defección entre los republicanos adió-
toe á Mr. Blaine. Las airapatíaa con que 
cuenta Mr. Sherman son escasas, y dismi-
nuye todoa loa diaa el número de ana satéli-
tes. E n cambio, parece irse formando es-
pontáneamente una atmósfera favorable al 
juez Greeham que ae oree irá aumentando 
hasta convertirae ©n un ciclón que arrolla-
rá á todos loe demás candidatos. 
Faera de estas noticias poco ocurre en 
este país que puada interesará mis lecto-
res. Todo lo que da de sí hoy esta gran me-
trópoli son escándalos oocíales, como el fi-
nal de la ínveatigaoIÓQ acerca de la muerte 
de Mr. Hatoh y otra Investigación incipien-
te acerca de la conducta y moralidad de 
una joven maestra de una de catas escue-
Jaa municipales, promovida por ciertas in-
trigas que sa relacionan con la elección de 
los Comisionados de Instrucción Pública y 
con la Inquina de alganoa de estos contra 
el Inspector, Mr. Jasper. 
L a gran novedad que se prepara en ma-
teria de diveralones es la representación 
del inmortal drama de Shakespeare, H a m 
let, por una compañía improvisada, en la 
que figuran los mejores actoree y actrices 
de los Eatadoa-Unldoa. L a fanclóa ae dará 
á beneficio del conecido y envejecido actor 
Mr. L9dter EUllark, qne se h a retirado ya 
de la escena, y la dirigen doa empreaarioa 
tan reputados como son Mr. Palmer y Mr. 
Daly. Loa actoreaqoe ae han ofrecido gra-
tuitamente á tomar parteen ese drama son 
EdWiU Booth, Lawrence B^rrett, John Gil-
bert, Joseph Qefforson, W . J . Florence, 
Prank Mayo, Herbert Kelcey, Eben Plymp 
ton, Modjeeka, Rosa Coghlan, Rose Eytln-
ge y muchas otras notabilidades. Los pal-
cos y localidades para esa función, que fe 
dará en el Metropolitan Opera House se 
bao vendido á precios fabulosos á pública 
aubaata. llegándose á pagar $5G0 por un 
palco. Hay en ese drama un sin número de 
personajes, y como quiera que hasta loa 
máa insignificantes serán representados por 
actores eminentes, se espera un conjunto 
perfecto y una fanclóa brlilantlalma. 
Esta ú:tlma calificación puede aplicarse 
á l a fiesta naval que se celebró ayer en ©1 
puerto de Barcelona, y cuya reseña encuen-
tro entre loa telegramas del aerviclo par t i -
cular del periódico neoyorquino The Press, 
y me decido á trascribirla aquí ©n ia duda 
de que la trasmita á eaa la Prenea Aso-
elada. 
Dice así ei talegrama fechado el 18: 
" L a fiesta naval que aquí se celebra au-
menta en magnitud á medida que progre-
sa. Han llegado ya todas las escuadras ex-
tranjeras, habiendo venido con la inglesa ©1 
Duque y ia Duques» de Edimburgo, y con 
la italiana el Dnqne do Góaova en rspre 
sentaclóa del Rey Hamburto. L a afluencia 
dy forasteros en inmensa. L a Reina Regente 
dló un beaamanon ayer con motivo de ser 
los dia^ del Rey. So abrieron al público laa 
puertas de las Casas Consistoriales donde 
ae hoapeda la corte. Asistioron al besama-
n-.s millares de personas de todas clases. 
Al preften tarea S. M. la Reina con su augus-
to hijo todo el mundo quedó vivamente i m -
preedonado. Naoc;^ Barcelona, que os la ciu-
dad raáa democríUloa de España , ha mani-
festado de un mo lo tan entusiasta BU leal -
t a d á l a corona. Hay actualmente setenta 
buques de guerra en el puerto y todoa es-
tán vistosamente empavesados. E i espec-
táculo es grandioso. Laa fleataa culminarán 
con la solemne apertura de la Esposioión 
el domingo próximo, para la cual ae están 
haciendo grandes preparativos. Los Esta-
dos-Unidos están representados por el mi 
nistro americano, toda la Legación de Ma-
drid y loa cónsules d é l o s Estadoa-Unidos 
en varios puntos de Eapaña. L a Reina y sus 
ministros Be han mostrado muy dispuestos 
á honrar á América en este acto. L a escua-
dra de loa Estadoa-Unidoa en el Mediterrá-
neo, áun cuando no ea tan numeroaa como 
ia de otras naciones, está anclada en este 
puerto y muy empavesada, destacándose 
entre todas las banderas la gloriosa enseña 
de las estrellas y las barras." 
Entretanto, nneatro digno ministro en 
Waahiueton, Sr. Muruaga, celebraba el 
natalicio de Don Alfonso X I I I con un ban-
quete, al qne asistieron el Secretario de 
Eetado Mr. Bayard y casi todos los minis-
tros extranjeroa que componen el cuerpo 
diplomático de Washington. Mr. Bayard 
brindó por el tierno soberano y su ©xoelsa 
madre y por la prosperidad de E spaña , 
respondiendo el Sr. Muruaga con un bi in-
dis al gobierno y al pueblo de loa Estados-
Unldoa. Otros brindis y frases afectuosaa 
ae cambiaron entre ©1 anfitrión y BUS con 
vidadoa, marcando laa amiatoaaa relaeionea 
que reinan entre los repreeentantes de di 
versos países. 
K . L B N D A S . 
a A C E T I L L A S . 
TEÁTJRO D E TACÓX .—Mañana, miércoles 
BO pondrá en escena por la compañía dt 
zarzuela de Cervantes la linda opereta. L a 
Muscota, tomando parte en su desempeño 
las Srtas. Latorre y Rebull y los Sros. L a -
Iñ te y Salazar, según se nos comunica por 
la empresa del teatrito de la calle del Con 
salado. ¡Muy bien! 
PBLOTaKAS.—Vuelven á hacer de las su 
yas en calles y plazas las partidas de chi 
qailloa vagamundos que ae entretienen en 
jagar á la pelota, eín miramientos de nin 
gúu género y vertiendo á veces un lengua 
Je tan procaz como agresivo. No lo eche en 
saco roto la policía. TKATRO DK ALBISIT.—El programa co 
rrespondlante á mañana, miércoles, trae el 
preámbulo alguiente 
" L a empresa de Albi«u persiste en ©1 cri-
terio qae de antiguo informa BU condocta. 
Trata siempre de corresponder al favor 
decidido del ilustrado público habanero, y 
en tai empeño se halla dispuesta á todo sa-
crificio. 
L a Srta. Carolina Camplni, reputada ar-
tista de los teatros de Madrid, que fué con-
tratada para este teatro, debutará esta no-
che con la inspirada zarzuela en doa actos 
Vóaee ahora el orden del espeotáculr 
A las ocho. - L a balada lírico dramética 
en doa actos v en verso, origlaal de D Nar-
ciso Serra, múd«a del maestro D Manuel 
Foruández Caballero, titulada Lúe y Som 
bra, con el siguiente reparto: 
Aurora, Srta. Camplni (Caro'ina). 
Jesusa, Sra. Rodríguez (E ) 
Don Joan, Sr- Morales. 
Olnéa, Sr. Aren (M ) 
Gonzalo, Sr. Bachiller. 
E l Doctor, Sr. Castro. 
A laa nueve.—Segundo acto de Lúe y 
Sombra. 
A laa diez.—La comedia en un acto y en 
verso, original de loa Sres. G-olmerino y 
González, titulada Que ustedes lo pasen 
bien, en la que tanto da á conocer ana mé-
ritos artísticos la Srta. Carolina Camplni. 
He aquí el reparto de los papelee: 
Pepa, Srta. Camplni (Carolina). 
Amalia, Sr^a. Camplni (Cecilia). 
Don Perfecto, Sr. Aren (M ) 
Pepito, Sr. Aren (R ) 
Enrique, Sr. Sierra. ARTISTAS KSPAÑÓLBS—Leemos en L a 
Opinión de Madrid del 7 del actual: 
Q-ayarre ha sido objeto de una gran o-
vaclón cantando Los Puritanos en el teatro 
municipal de Bolonia 
—"Conflicto teatral: Loa maestros com-
positores D Rafael Taboada y D. Javier 
Qaztamblde han dirigido nua carta • protes-
ta á D. Guilermo Cereceda, empresario y 
director del teatro de Apolo, á causa deque 
este ú'tlmo eosava, con música suya y con 
otro título f L a liga de las mujeres), una zar-
zuela de aquellos ( E l club dfí las Blagdále 
ñas) , estrenada con éxito en Madrid hace 
diez y nueve años." 
— L a distinguida actriz ded teatro Espa 
ñol, Sra. Da Juana González, ha salido pa 
ra Zaragoza, como primera, en la compañía 
que dirige el Sr, Va'léa. 
Estamos segaros de que allí cosechará tan-
toa aplausos como recogió en la larga tem 
perada que figuró en el antiguo teatro 
de Variedades, durante aquella brillantísi-
ma caen pafia de los primeros añoa de dicho 
coliseo. 
—Nuestra compatriota la dístingalda so-
j5ra«oSrta. D* Dolores Baireo, después de 
terminada la temporada teatral d© Barí, ha 
sido escriturada para cantar en Chíeti hí>s 
ta mediado de junio 
CÍRCULO HABÍNBRO —Mañana, miérco-
les, 30, tendrá efecto en ©1 lindo teatro de 
Injoa el elbaile de las flores. 
De ocho á diez de la noche habrá retre 
ta en los jardines por la banda del Aposta 
dero, y concluida ésta, dará principio el 
baile con la orquesta de Valenzuela que 
constará de quince móceos . 
Los salones estarán decorados con gusto 
y elegancia. L a fiesta no a a suspenderá por 
mal tirapo. 
TÍIATRO " HABANA. Para mañana, 
miércolea, se anuncia la inauguración del 
ooliseo recit-n construido en la calle del 
Oonaiílado con el nombre de esta ciudad. 
Se representara L a Mascota por las Sraa. 
Plá y Corona y los Srea. Morí, Carratalá, 
Abella ? Prieto. 
CENTRO DK COCHKROS.—Rn la sociedad 
que asi se titula ae celebrará el 31 del co 
rrlente el tradicional baile de lanflot- s, des 
tiuándoae el producto del mismo á la es-
cuela gratuita que aostiene aquella. Se noa 
asegura que s©rá una fiesta brillante. 
BaNEfíCIO DK UNA B A I L A R I N A . -Hace 
algunos días se verificaba en el Teatro Im-
perial de O lessa el beneficio de una baila-
rina llamada Zuccbi. L a sala estaba llena 
de agentes de policía vestidos de paisano. 
He aquí el motivo de estas precauciones 
L a beneficiada a© había reservado la mitad 
de las localidades para enviarlas á ana ami-
gos y admiradores, y los revendedores de 
billetes (que también loa hay en Rusia) ha-
blan llevado muy á mal esta medida que lea 
privaba de grandes ganannias. Para ven-
garse habían preparado una manifestación, 
recibiendo á la bailarina, cuando saliera á 
escena, con una lluvia de patatas, peacadoa 
secos y otros comestibles. 
Noticioso de ©lio ©1 gobernador, había 
adoptado precauciones para Impedirlo, y la 
función terminó sin incidente alguno desa 
grapable. 
Pero á la salida, la Zucchi, para preca 
verse de un ataque en la calle, tuvo que 
retirarse apoyada en el brazo del jefe de 
policía. 
L A ILUSTPAOIÓN NACIONAL — Ñuestro 
estimado amigo el Sr. Estremera, agente 
general de tan Importante publicación, nos 
remite el número 13, que llegó en el último 
vapor-correo, y cuvo número contiene el si-
guiente notable sumario: 
Grabadas: Portada del Mihrab, en la an-
tigua Mcequita-Ajama, hoy Catedral de 
Córdoba — Campamento de gitanon.— L a 
hora de la cita.—Catalnñai viata de la ciu 
dad de Manresa, tomada deade el Puente 
viejo (dibujo de Salce lo ) -Contraates: En 
la Arcadia; en Cataluña (dlbujoa de Apelea 
Mestres. 
Texto: Crónica, por D. P. Serrano de la 
Pedresa.—Portada de la capilla del Mikrab 
en la catedral de Córdoba.—La hora de la 
cita —Cataluña: vista general de Manresa 
—Deade Barcelona, por D Valero do Tur 
noa.—üa hlatorlador francéa de la batalla 
de Lepante, I I I , por D. Ramiro Blanco 
Refnrmaa económlcaa.—Variedades y notas 
—¡Por ei amor de Dios! por D. Vicente Co 
lorado. ~A (soneto), por D. j Díaz 
Maclas. —Cam pamento gitano. —Contrastea 
—nietoria triste, por D. Conrado Seisena 
—Recuerdos de Filipinas, por P.—Luz y 
tinieblas, por D, David Pardo Gi l .—La úl 
tima decena, por D. Eduardo de Palacio 
Remordimientos tardíos, por D T . Bravo y 
Lecea —¡Tarde! por D. Carlos C a n o — E l 
viajero, por M (htavio Feuillet (continua 
clón) — L a formación de un pueblo, por J 
M.—Bibliografía-Cantares y segoidllias 
—Charadas.—Solución á los pasatiempos 
anteriores. —Anuncios. 
A L a Ilustración Sucional ae ausoribe en 
la Ag«noia, San Ignacio 56; "Galería Lite 
rarla," Obispo 57, y librería de D. Clemente 
Sala O-Reilly 23, «m cuyos puntos hay íam 
bión números á la venta. 
VINOS EXTRAORDINARIOS .—Se ha real i 
zado en Londres últimamente la venta en 
pública subasta de una partida coneidera 
ble de vinos notables por su procedencia y 
su ©dad. 
E l más viejo era un leistemvein de 1540; 
después venían un sleimoein de 1640 y 1731 
y un johannísberg de 1811. 
Todos estos vinos procedían de las bode 
gas de loa rejes de Baviera. E l difunto rey 
Lola I I , en sus últimos añoa, había llegado 
á aborrecer los vinos viejos y sólo quería 
beber los nuevos. Ordenó á un copero ma-
yor que vendiera la riquÍBima colección cui 
dadosamente conservada por sus antepasa 
dos. 
L a orden era tan terminante, que fué 
preciso cumplirla, y para evitar el escánda-
lo, se trató secretamente con un comercian-
te alemán, que adquirió toda la bodega por 
un precio desconocido. 
E N LOS TOROS—Habla un diario sevi-
llano: 
—¡So feo!—decía un espectador borracho 
al picador Cachucha cada vez que éste pa* 
eaba por delante de él. 
Aburrido el picador, se pára una de las 
veces delante del borracho, y le pregunta: 
—¿No aabe usted otra gracia, buen aml 
go? 
—Sí. Pero voy á seguir con la misma. 
¿Crée usted que hay tiempo en toa una tar 
de para decir too lo feo que es usté? 
PÉRDIDA .—En los portales de la Plaza 
del Vapor se ha extraviado una cartera 
conteniendo la cédula y otros papeles per-
tenecientes á D. Manuel Marrero, que ea 
sumamente pobre y suplica se la devuel-
van á la calle de Apodaca, número 7. Le 
hace mucha falta. 
fué moerto por una descarga eléctrica un 
Jóveu dependiente de nn eet^bleclmiv r.to de 
víveres ©o la calle de los Miingos, en loa mo 
mentüe en qun est^bu esrpendlende unos e 
fectoa qae compraba nn vecino de la calle 
de las Delicias. 
Tam ién fué herUo con nn ladrillo qne 
se desprendió del techo de la casa nn indi-
viduo blanco, que penetraba en dicho esta 
b ©oimiento, en los momentos del accidente 
E l deegrao'ado joven reaultó nombrarse 
don Angel García y el individuo lesionado 
D. José Quintana. 
Pocos momentos después de haber ocu 
rrldo esta desgracia, ae personó en el lugar 
del suceso, el Sr Juez de guardia, quien 
dispuso la traslación del cadáver del dea 
graciado García al Necrooomio para hacér 
sele la anptosia. 
En los momentos de la descarga eléctrica, 
se hallaban reunidos en el repetido estable 
oimiento, varios indivíduoa más, que afor-
tunadamente salieron ileeos. 
El edlfioio que es el marcado con el nú 
mero 7 sufrió muy pocos desperfectos. 
POLICÍA.—Extacto de laa novedades ocu-
rridas durante el día y la noche de ayer: 
—A las sois de la tarde tuvieron una re-
yerta en su domicilio, calzada de Vives n? 
113, un moreno y una parda, Bailando gra-
vemente herido el primero y la ú tima le-
sionada levemente en las manca. Ambos su-
jetos fueron detenidos y puestea á dlsposi 
oión del Juzgado de Guardia. 
—Ha sido detenido por una pareja d© O 
den Público un moreno de pésimos antecc' 
dentes, el cnal era perseguido pt r nn ven-
dedor ambu'ante, que le acusa como autor 
del robo de una cartera con dinero en los 
momentos de transitar dicho individuo el 
sábado último por la calle de Dragones es-
quina á Moneerrate. E l detenido aparece 
también ser el autor del robo de una pieza 
de géaero de un establecimiento de la calle 
de la Muralla. 
—Una Pareja de Orden Público detuvo 
en el barrio de San Lázaro, ád; s individuos 
blaDcos que estaban en disputa en la vía 
pública, ocupándole á uno de ellos un cu 
chillo d© pnnta. 
— Un joven aprendiz de herrero tnvo la 
desgr^^ia de infarlrae ©anualmente una he-
rida grave en ©I ojo izquierdo, en los n u -
meutoe d© ©atar trabajanao en su domíci 
lio 
— E n la caea de socorro del tercer dlstri 
to fué corado drt primera Intenflón nn more-
no que p escotaba una herida «n el brazo y 
on el lado derecho del pecho, q ie le fué in 
ftjrlda con un inetrnmento peí furo cortante, 
por un moreoo desconocido que logró fufar-
se, y en los momentos de hallarse el p.»clen 
te ea una bodega de la calle del Indio. 
—Además han sido deteoldos 36 indivi-
duos por dlfereiítea causaa y delitca-
Roma, Icada Dudembre 15 de 1885 
Síes. SOOTT Y BOWNE. 
Habiendo experimentado la EmuMón de 
Snott de aceite poro de hígado d© bacalao 
con hipofoífiws de cal y sosa qne Vdes. pre-
paran puedo hacer constar que dicha pre 
pirac 6 a corresponde plenamente á las in-
dlcaotooeB en que eaiá recomendada, á más 
de ser nn remedio fácil de tomar y de dlge 
rir, por cualquier persona á quien ae admi-
nistre, especialmente las señoras y los ni-
fioa. 
DOTT. CAV. MATTBO L A N Z I , 
Médico Primario del Hospital S. 
22 Giovannl in Laterano. 
S s c t l i l i M s H . 
VESTIDOS 
DE 0LAN 
mm PISO f 
Idem p ra niñas, á medio peso. 
Los encargos se hacen por figurín 
92, (MPüSTELA 92. 
E O T R E M U R A L L A Y SOL. 
C!n787 P -17 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 30 DE MAYO. 
San Parnnndo, rey de E^paSa, y sínta Emilia, ma-
dre de san B .friiio m Maguo 
L a drtvoción á la Sintlsima Virgen hace en parte el 
carácter da todos los escogidos y ht* sido muy o múa 
en todos los verdaderos fíeles 
Bit verdad que la tierna devocióa & la Sautísima 
Virgen nació con la Ig'esia Desde qae se conoció al 
Hijo se amó & la Madre, te la «lió nn caito muy reli-
gioso, se la profesó un celo d-4 los más vivos y una 
confianza casi sin límites. Midre de misericordia, 
nuestra v da despaéit de Dios, todo nuuestro consuelo, 
toda nuestra esperanza, nuestra mediadora otnnipo 
tente para con su H jo, como dicen los santos padres, 
con toda la Iglesia: ha poseído en todos los tiempos 
el corazón de todos los verdaderos fíeles; y la devoción 
& la Bantíeima Virgen en todas las edades de la Igle-
sia, ha sido en parte el carácter de todos los escogidos. 
De aqní «quillas aLsia», aquel celo vivo y ardiente 
de tocios 1<>B santos padres y demás santos en publicar 
las grandexas, las prerrogitivas, el poder y las ala-
banzas de la Saniísima Virgen. 
T<<ceros una particnlar devoción, ¡oh beatídma 
Virgen! exclama 8>»n Ja^n Damamono, es tener aque 
lias armas defensivas que pone Dios en )as manos á 
todos aquellos que quiera salvar. Aunque gemimos 
todavía -in el Ing ir de nuestro destieiro, dtca ŝ n B^r-
nard:; pero lumos enviado delante de nosotros una 
ab>gadu, la cual, siendo Madre de nuestro Juez, y 
Ma'ira de misericordia, tratará tñoai'.me"te el negocio 
de nuestra salvación. Consiento, Santís ma Virgen, 
añadí el mismo santo, coavengo qae no hable jamás 
de vuestra misericordia, y la bonda l coa qae nos 
m ra, si h*y a<guau que puede decir que no le his so-
corrido eu la uecdiiidad cuando ta h* invocado con 
fervor y cenfíanz^. Ba común «entir de todos los pa-
dres de la Iglesia, que una de las señales de )a Iglesia, 
que aua do las reñiles más clerta-i y menos equívocas 
qu« podemos ten^ sobre la tierra de nuestra predes 
ti nación, es la tiei'iR devoción á la Santísima Virgen 
Maiíi EUo es'o que h*ca deoir á san Anxolmo estas 
bellas palabras: "Aií como es necesario, beuditíslm» 
Virgen, qne perezca cualquiera que os mira con aver-
sión, y á quien vos despreciáis; así no es posible que 
no se salve aqud á quien vos honráis con vuestra be-
nevoloncia, y que después de Dios pone en vos toda 
BU coutiinza. 
F I E S T A S E L , J U E V E S . 
Hitas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
1»s 0$, y on la» dflin.'i* ificsWs laa d^ noníumVvTe 
Mes del S. Corazón de Jestís 
EN LA. IGLESIA DK SAN FELIPE NEBI. 
Todoa los días, á las 8 de la mafiana, so expondrá 
8. D. M. y despuói de la Misa, ee harán los ejercicios 
de ost« santo mes, terminando con la Reserva y B«u 
dicióu del Srao. 
E l domingo 3 de junio, celebrará sus ejercicios men-
suales la Cofradía del S. Escapulario del Carmen, an-
ticipándolos por deberse celebrar en el domiogo 29 la 
fiesta solemne del 8. C. de Jesús. 
En este mismo damingo (3) y á las 8é de su mañana 
dedina la Congregación de Ntra. Sra. del S. C de Je-
íúi su fiesta soiemuo coa orquesta y sermón á su E x -
celsa Patrona y Titular. 6728 4-30 
Iglesia de San Agnstin, hoy de la 
V. 0. T . de San Francisco. 
E l miércoles 30 se dará principia en este templo, á 
las siete y media de la mañana, á la solemne novena 
del Sagrado Corazón de Jesús- con S. D. M. de ma-
nifiesto. Terminará la novena el 7 de junio, y el día 
8 se celebrará ana solemne fiesta coo misa cantada á 
toda orquesta y panegírico al mismo Deífico Corazón 
también con el Santísimo Sacramento de manifiesto 
Durante todo el mes de junio y á las horas dichas, 
so hará el ejercicio de este mismo mes, consagrado el 
Corazón de Jesús, celebrándose una misa ¿ezada. 
Invitaa á los fieles devotos á estos ejercidos.—Pre-
sidente de la Congregación — L a camarera, María de 
la Concepción Baró de Pedro. 
6638 6 29 
T E A T R O D E CERVANTES —He aquí el 
programa dispuesto para la noche de ma-
ñana, mlércolee: 
A las ocho.—El ruiseñor. 
A las nueve.—Más vale maña que j w . r 
ea. 
A las diez.—Zos carboneros. 
Al ñnal do cada acto baile. 
SIR C H A R L E S BRIGIIT .—LOS periódicos 
ingleses de principios del mes actual traen 
la tríete noticia de la muerte de Sir Charles 
Bríght, notable electricista ó Ingeniero In-
glés que contribuyó poderosamente al de 
sarrollo de la toiagrafía eléctrica en en 
país. 
En 1858 dirigió la construcdión y la co 
locación del primer cable trasatlántico en 
tre Inglaterra y los Estados üaidos, y des-
le entonces no ha cesado de trabajar en an 
mentar la red de comunicaciones telegrá 
ficas submarinas. 
Una de las lineas establecidas por él, 
es la que une á Cuba con los Estados-Uni-
dos. 
Taaibión se ocapó de la política activa, 
habiendo representado en varias Cámaras 
el distrito de Greenwicb; figuraba en el 
partido liberal. 
Pertenecía á gran número de corpora-
ciones científicas. Tenia 56 años. 
U N TIRO P R E S T A D O . — E i Sr. de X . . . . es-
tá lleno de deudas y acosado por sus aerea-
dores; se lamenta con nn amigo, y éste le 
pregnnta.qué .piensa .hacer. 
Chico—responde X . . . * . . — y a no me 
queda mií-i: recurso, .qúe pegarme un tí-
J H S 
I G L E S I A D E B E L E N . 
MES D E JUNIO 
dedicado al Sagrado Coroeón de Jesús. 
Los Socios del Aposto'ado de la Oració i y Ctmu-
nióa reparadora, cutónioamente establecido en eM-a 
Iglesia tributan al Divino Corazón de Jeiút, durante 
todo el mes de junio, loe cuícos «iguiectes: 
Todos los tí) IB, a las siete menos cuarto de la tarde, 
se expondrá S. D. M ; sa rezará el Santo Rosario, al 
que seguirá lectura, sermón, cánticos, bendición y re-
serva d«l Santísimo Sacramento. 
Sa suplica á los Socios del Apostolado y Comunión 
R aparadora adstan á estos cultos, pues uno de BUS ft-
nea es instruir á los miembros de esta asociación en el 
verdadero espirita qae debe animarlos. 
Al mismo tiempo se les suplica que pidan en todo 
el mes, do ana manera especial, por la conversión de 
los pecadores y por el triunfo de la Santa Iglesia. 
A. M. D. G. 
6740 8-80 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mlliter.— 
Si 2 ? de la Plasa, D. Prudencio Regoyos. 
ImapiiuftTia en Ídem.—Kl ÍV de la iiuijttút, D . Cesá 
reo Rapado 
Bs copia.—BI T Coronel Sargento Mayor Interino, 
3 O m iv, 
í f 
2.* 
& CD CD ® & Q> , (t> CP 
s § i Ír§ i §'§: Üf 
Kxhtr." 27 de mayo »# IwW 
mm 
R E A . L I S A . O I O N ' , 
Ponemos en conocimiento de nnes 
tras bellas favorecedoras y del res 
petable público, que desde hoy REA-
LIZA.M0S todas las existencias de 
nuestra acreditada JOYERIA LA A TA-
CIA. En cada objeto estará mareado 
el último precio, con un gran des-
cuento. 
Atendiendo Ala decidida protección 
de nuestros favorecedores, estamos 
construyendo un nuevo local más 
amplio y en punto más céntrico (SAN 
RAFAEL N0 12. ENTRE CONSULADO 
E INDUSTRIA) para trasladar nuestra 
popular JOYERIA LA ACaCIA, por lo 
cual realizamos (de verdad) á precios 
de ganga, un gran surtido de joyería 
de oro, plata y brillantes, para dar 
cabida á los nuevos pedidos que en la 
actualidad se están construyendo en 
las principales fábricas de PARI"? 
LONDRES, SUIZA y NEW-YORK, para 
nuestra nueva casa. 
lili. Corea y H0, San Miguel y Manrique 
«on 101« 
TTn r e c u e r d o e n l a t u m b a de l 
D. F e r n n a n d o C e b a l l o . 
SONETO 
Cuando más esplendente aparecía 
En na stro hogar el sol de la ventura, 
Una nube preñada de amargura 
K« interpuso ante t>l so!, callada y fría, 
Y todo lo que era antes alegiíi 
Se convirtió en dolor, luto y pavura.... 
Cubriéndonos el Dios de la tristura 
Con su sombra faiídica y sombría. 
¡Techo luctuoso es h ly. que nos convida 
A orar i or tu irtenciou c&di momento 
En donde nuestros ojos est-ín fijoe! 
¡Q ie es este hogar, tu fosa bendecida. 
Mi corazón, tu eterno monumento, 
Y un altar cada uno de tus hijo ! . . . . 
Tu esxso.'aé hijos. 
Marzo 29, 1888. P6P8 1 80 
S r . 
A LOS 
SRES. VIUEROS. 
OCE SAS A IA P E M U L A , 
" L a C a s a Hierro'7 E L 
FÉNIX, Obispo y A g u a 
cate, atenta siempre Í 
las necesidades de las 
familias, acaba de re-
cibir un e sp lénd ido 
surtido de joyas de P a 
ris, á propós i to para 
regalos. 
B s t a casa, CUYOS P R E -
CIOS BiBATOS son la cau-
sa de la reputación que 
tiene, garantiza solem-
nemente que las pla-
ter ías y relojerías de 
Madrid, Barcelona ó 
P a r í s no ofrecen igua-
les ventajas. 
n m b r o y (TP. 
C.i 831 8a-29 3,1 3) 
Madr d, junio 9 
I H R A D I A C I O M 
G r R A N S O R T E O T R I M E S T R A L 
EXTRAORDINARIO 
10,000 bi l.ites «on 1,002 prómioe, aionlo 
el maj'or de 400,000. 
L O U I S I i N i , JUNIO 12 




















100 aprox de 500 
100 „ ,, 300 
100 „ „ 2j0 
1000 terminales de 100. 
















Recibe los telegramas y loa paga en el acto 
Manuel Chitiérrez. 
Cn 886 l id E0 10a-S0 
I G L E S I A D E ' L A S URSULINAS. 
«ANTA A N G E L A D E MEKICÍ. 
Las K. K. M. M. Ursulinas celebrarán el domingo 
3 de Junio con todi solemnidad, la gran úesta á su 
Smta Madre Angela de Meriol fandadora de la Or-
den de Ursulinas, consagrada por yoto á la santa en-
señanza, y la ftmoióa dará principio á las ocho de la 
ma&ana, estando el panegfiico de la Santa, á cargo del 
muy competente orador sagrado R. P. 'Pr. J . Elias de 
Amezarri, Mis». Apte. M. O. 
Todos ios fióles pueden ganar Indulgencia Plonaria, 
confesando, comulgando y visitando la Sagrada Ima-
gen, venerada en dicho templo. 
L a Comunidad y su Capellán, tienen el gasto de 
hacer públicos estos sagrados cultos, á toáoi loa fieles, 
paro en particular van dirigUIos, primero, á sus anti-
guas edneandas; segnn ío, á todcs los padres de fami-
lia, y tercero, á los padres de familia que actaalmente 
tienen á sus queridas h!jis en este santo plantel de 
eneeáanza.—El Capellán, Juan Alvarez. 
663 » 4-20 
Lúe y Sombra f la preciosa qomedia en nn 
aoco Que ustedes lo pasen bien. 
L a empresa prea^nncle de toda alabanza, I ro..---"-;,:pre3típdo. 
y 8Óio OOD lograr complacer á sus favorece- I - A c c i ñ B N T j ? qfocsGíUOLiT>o,~$egÚa par 
ijíorea, qn , . id UtttíQStiM $M Cop|$íi$efl I ^cIPa el celador del barrio de Jesua del Món 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 29 D E MAYO D E 1888. 
SERVICIO PASA EL DIA 80. 
Jefe da dia..—El Comandante del Ser Batallan Ve-
lantario», D. Antor.ic dó la t i rata . 
VW*» d» Ho«p<»?.i.—Eon. Cuzü.Jores de Isabtl 11. 
Caoitsníí» ftanar*1 -7 P a r s á ^ - S g r ñatííMn Voiun-
sioh • . ' 
Uliería. , " 
ASOCIACION D E D E P E N D I E N T E S D E L 
C O M E R C I O D E L A HABANA. 
SECCION DE INSTRUCCION —8ECBETABIA. 
Verificados los exámenes del segundo semestre de 
1887 á 88, de las diferente) asignaturas que ce enseñan 
en este Centro, han quedado cerradas las clases hasta 
el 11 del próximo mes de junio, con objeto de dar lu-
gar á la expedición de las matrículas del nuevo curso, 
que dará principio el dia 1? del citado mes. 
Lo que por acuerdo de la Sección, se hace público, 
para qne una vez empezado éste, se apresaren los se-
ñores ae ociados á proveerse de las matrículas de las 
asignaturas une deseen cursar, personándose en esta 
Secr. twía de 7 á 9 de la noche, todos los días no fe-
riados.—Habana y mavo 28 de 188>*.—El Secretario, 
Felipe Batlle. 6619 7a--28 12d-29 
A D M I N I S T R A D O R D E L O T E R I A S 
D E l1? O l i A S B , Gal iano N" 59. 
Direoofon:—Correos, Mannel Orro, Ga 
llano 59.—Telégrafos, Orro- Habana. 
Ofrece esta caea, tan antigna como acre-
ditada la mayor puntualidad en el cumpli-
miento de cuantas órdenes se le dirijan, re-
mitiendo, á cuantos lo eoiiciten telegra-
mas y Lista Oficial. 
Entre los billetes vendidos por el Admi-
nistrador n? 32, Puerta del Sol 6, Madrid, 
reanltaron los sigaientes números premia-
dos en el sorteo celebrado el día 28 de Ma-
yo de 1888. 


































































DE DEPENDIENTES DEL COMER0IO 
D E L A S A B A N A . 
Sección de Instrucción. 
8B0BETARIA. 
Vacante la plaza de profesor de las asignaturas de 
Geografía é Historia, esta Sección ha acordado sacar 
á oposición dicha Cátedra. 
Lo< señores profet-ores qne deseen optar á ella, po-
drán presentar sus instancias en la Secreta ía Gane-
ral, dirig das al Sr Presidente déla Sección. Las opo-
siciones tendrán efecto el próximo juoves SI del ac-
tual, á las 1? del dia, y IKR solicitudes se admitirán 
hasta el dia 30 —Habana 2ñ de mayo de 1888 — E l 
Secretario, Felipe Batlle. 
6668 ia-26 4d-27 
LOTERIA 
105 OBISPO 1 0 6 
entre Villegas y Bernaza. 
BILLETES de la HABANA 
á la par 
de MADRID y L0ÜISIANÁ 
se pagan los premios. 
S)rán bien atendidos todos los pedidos, asi en la 
Isla como fuera de ella 
106 OBISPO 1 0 6 
entre Villegas y Bernaza. 
En la misma te alquilan unos bonitos altos. 
Cn 820 18-28a 13-27d 
MRM D'A M1M TERRA 
S o c i e d a d de R e c r e o , I n s t r u c c i ó n 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
P R E S I D E N C I A . 
Con objeto de que las per«ona« que no han podido 
asistir al bridante Ba ik de las Flores venfloado por 
efcta Asociación el domingo último, tengan ocasión de 
admirarla esplemíidtz y A buen guato desplegados 
en el adoruo d« los salonee; estos estarán abiertos con 
ese objeto al público en general, todas las noches de 
7 á 10, desdo el día do lá fecha al jueves 31 del co-
rriente 
Es s rías > á las horas indio^das habrá retreta en 
lo jurdtnes de la Sociedad, como obsequio á los con-
currentes, que serán además gatuntemente atendidos 
por las rom>si-.mes corre •poudientt's. 
Habana, ''S de ma o de 18i8 — E l Presidente acci-
dental Eduardo Camino. 
Cn825 i í -2S 2d-29 
MADRID, MAYO 28. 
Sorteo signiente por el sistema de I R R A -
D I A C I Ó N para el 9 de Junio, de 10,000 bi-
lletes a 250 pesetas, divididos en décimos 
á 25 peseta, fflsfcrB|Ma|0ie 1 835;000 
m m entre lM?t m M w > 
ñ'7 519 
1011 
1116 . . . . 
lf)12 
1516 



























































































































Gcan sorteo extraordinario para el 9 de junio: 10,000 
billetes: con 1,002 prm<os por sistema de Irradiación, 
siendo el mayor de 400 000. 
Precio: 50 pesos el entero y el décimo 5 pesos. 
LOS PAGA E N E L ACTO 
MA.NUEL G U T I E R R E Z . 
SALUD 2. 
Cn 830 2a-29 2d-30 
E L M S E L E C T O VINO DE MESA. 
m o c mmi 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
Jaureguiítir, Garrido y C? " E l N9 4." Dirijirse para 
jedidos á estos señores. Riela 83, ó en la Lonja de 
Víveres, á D. Máximo Rivera Menéndes. 
Se importa «n medias y botella» enteras. 
MADRID, MATO 28. 
A d m i n i s t r a c i ó n n. 45, I r gané». 
5 0 3 0 
1 3 0 3 3 
1 4 3 2 0 
1 8 0 3 0 
1 8 0 3 1 
1 8 0 3 2 
1 8 0 3 3 
1 8 0 3 4 
1 8 0 3 5 
1 8 0 3 G 
1 8 0 3 7 
1 8 0 3 8 
1 8 0 3 9 
1 8 0 4 0 
1 8 0 8 7 
1 8 0 8 8 
1 8 0 8 9 
1 8 8 8 9 
2 0 4 1 3 
2 4 6 4 2 
2 4 6 4 3 
2 4 6 4 4 
2 4 6 4 8 
2 4 6 5 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
1 7 0 0 
4 0 0 0 0 
1 7 0 0 
3 0 0 
'300 
2 0 0 0 
SOOOO 
2 0 0 0 
3 C O 
3 0 0 
Se pagan e n S s n H s f a e l n . 1, 
frente á J . V a l l ó s . 
Miguel Muriedas. 
Cn83l 1-29.4 2-80d 
LOS VINOS GENEROSOS MAS 
exquisitos, como sóu, 
Malvasía y Moscatel de Sities y otras clases de las más 
ex elentes por su calidad y buen gasto; asi como el 
RON BACAUDL SÜPERiOR, 
se expenden en grandes y pejpeSas partidas, á precio; 
os más equitativo», en el D E P O S I T O , 
CALit iE D S C U B A NÜ»L 67, 
E N T K E T E N I E N T E - R E Y Y M U R A L L A . 
Cn 765 30-12My 
E L TSSOItO ESCONDIDO. 
Camisería general y novedades, 
de B . B a r q u i n e r e . 
E l dueño da este acreditado establecimiento se ofre-
ce de nuevo á sus amigos y parroquianos, y pone en 
sa conocimiento qae está al frente del mismo, dis-
¡uesto á servirlos con la solicitud y equidad que tiene 
acreditado. 
Dando al mismo tiempo las gracias á todos aquellos 
qne le han dado muestras de aprecio.—B, Barquillero. 
0'Reilly 64, entre Habana y Oompostela. 
(WH 2fl-55Mf 
MADRID, MAYO 28. 
2 4 6 4 3 S O O O O 
1 8 0 8 8 4 0 0 0 0 
2 1 6 8 6 2 0 0 0 0 
3 2 0 7 3 0 0 
5 4 0 7 3 0 0 
6 5 0 2 3 0 0 
6 5 0 4 3 0 0 
6 5 0 9 3 0 0 
8 3 0 9 3 0 0 
1 0 1 3 6 3 0 0 
1 1 1 4 3 3 0 0 
1 1 1 5 0 3 0 0 
1 5 2 2 0 3 0 0 
1 5 3 0 4 3 0 0 
1 7 4 1 4 3 0 0 
1 8 0 5 1 3 0 0 
1 8 0 5 2 3 0 0 
1 8 0 5 3 3 0 0 
1 8 0 5 4 3 0 0 
1 8 0 5 5 3 0 0 
1 8 0 5 6 3 0 0 
1 8 0 5 7 3 0 0 
1 8 0 5 8 3 0 0 
1 8 0 5 9 3 0 0 
1 8 0 6 0 3 0 0 
2 4 6 2 1 3 0 0 
2 4 6 2 2 3 0 0 
2 4 6 2 3 3 0 0 
2 4 6 2 4 S O O 
2 4 6 2 5 S O O 
2 4 6 2 6 3 0 0 
2 4 6 2 7 S O O 
2 4 6 2 8 3 0 O 
2 4 6 2 9 S O O 
2 4 6 3 0 S O O . 
S e p a g a n e n e l ac to por 
Salmonte y Dopazo, 
O B I S P O KT. 2 1 . 
6683 2a-29 2̂1 31 
DR. MANUEL DELFIN 
M E D I C O D E L A FACüLTAI> D E M A D R I D 
Consultas de onca á uca. Mercaderes 19. 
Cn 828 [ 2 í 3tM 
R i c a r d a R Jjaneíss 
mws • • 
DR. TABOADEIA, 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Construye D I E N T E S POSTIZOS de 
todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SÜS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I I I I I Y 79 
entre 
«672 
Bernaza y Villegas. 
7 29 
Mme. Marle P . Lajouane, 
OOMA.DRONA-PAOULTAT1VA. 
Calle de Aguacate nám? 68, entre Obispo y Obrapfa. 
6549 4-27 
J u a n a M . L a u d i q u e , 
COM A DRONA- KA C U L T A T I VA. 
Lamparilla 102, entre Bernaza y Monserrate. 
6594 4 27 
J o s é Clodomiro Barrena , 
ABOGADO. 
Consultas del áSen su bufete. O'Rdlly 61, librería. 
6505 «-26 
NÜEVO DEPOSITO DENTAL. 
Habana y O'Reilly 65^. 
En este depósito hallarán los Sres. dentistas nn 
completo surti'io de todo lo concernient* á la profe-
sión y délos mejores fabricantes de Filadelfia (B. U.) 
4 los precios más baj< s que se puedan conseguir en la 
Habana. 6̂ 41 4-25 
S O R D E R A 
y enfermedades del aparato auditlro. 
D K . F G I R A L T 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DEL OIDO. 
Consultas de 12 á 2. Obrapia «? 93. 6331 8-23 
D E N T I S T A 
D B G. A. BETANCOURT, Cimj ato-Dentista 
de la Facultad de Filadeifía é incorporado en esta 
Real Universidad de la Habana, tiene el honor de 
anunciar á su numerosa clientela v al público en ge-
neral, que sigue confueclonando fas dentaduras par-
ciales, sin el auxilio de las planchas on el cl^lo de la 
boca, por un nuevo sistema (Bridge Work ) Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de sn inveación; tras-
planta y reimpianta dientes ó maclas naturales; y, 
por último, practica todas las operaciones concer-
nientes á su profesión, etc., etu.—Aguacate núm. 108, 
de siete de la mafiana á cinco de la tai do. 
6289 1B.-22MV 
J o r g e D í a z A l b e r t i n i 
ha trasladado su domicilio á Camp nario 44 esquina 
á Virtadee C 727 26 19my 
J . S I G I - A R R O A 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Consultas y operaciones de JO á 5. Virtudes 10, es-
quina á Industria. 6̂ 99 28 22my 
SE&ÜNDO BELLVER 
Módico Mayor pal. del Cuerpo de Sanidad Mill-
Ur. Enfermedades del estómago. San Miguel n. 43. 
De 1 á 3. 6211 2« l^My 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. E s -
pecialidad; Matris, vina urinarias, laringe y sifllíticas. 
n 7 t f ! 1_MT 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Conraltw 
-.nort-ninni.. A~ <H * On TOO «« 2M» 
E r a s tu» Wilson. 
PRADO 115. 
Honorarios para dientes artiflcialss s'»u los que "«da 
cliente fije voluntariamente. Esto refiera solo ú sus 
olientes conocidos, Al público en general serán ouu-
rencionales, pero módicos. Horas de 8 á 4. 
C 73« í>7 « 
D. A r t u r o G a l l e t i y V a l l ó s y Don 
V e n t u r a Hodrlgruez F a e z 
ESCRIBANOS. 
San Ignacio 7. 5386 27-2inv 
EDUARDO F O N T A M L L E S , 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Hevillagigedo mtai. 37. 
6014 26-16Mr 
D r . Grá lvez Gtui l lem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifllíticas. Consultas de 12 á 2. Espe-
ciales para señoras, los martes y sábados. Conultaa 
por correo. Gratis para los pobres. Comulado ÍÚ3. 
6012 lR-15My 
i G - a r ü C i o R O J A S , 
DIRECTOR DEL COLKaiO DB 
GIRUJáNOS-DESTISTAS 
Operaciones produciendo la anestesia local por la 
COCAINA 
L A r v i P A R I L L A 74, A L T O S . 
6057 27-16Mv 
DB, ESPáDA. 
M I N A N. S . 
E l Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 8. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllítioa» y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
C 714 1-My 
ile 
D K . L O P E Z , 
OCULISTA 
[a Ksouela de Pari* Sol 74 de 12 á í . 
5961 27-15My 
Arí uro Oal^tti y Valdés 
N O T A R I O . 
Ha trasladado su de^soíiQ á la casa calle de San 
Ignacio n? 7. En la misma se venden los sellos do 
legalización del Colo«io Notarial á un peso cincuenta 
centavos oro cada sello 5865 27-2my 
F . N. J Ü S T I N I A N I OflACON 
D E N T I S T A 
M ó d i co -Ciruj ano. 
.Sal ud número 42, entre Campanario y Lealtad. 
5783 27-10 M 
da las islas de Onba y Puerto Rico, 
fundado por el D e i v SáOBNTB Luía FBKBU, 
dirigido por to» Drer- L z. 
D . A . D i a z A l b e r t i n a 
y D . B u r i í i u e Porto . 
So vacuna directamente do la tornera todos los días, 
do una á dot, en la calle de O B R A P I A 61, y & domi-
cilio, y ee faclliUn pústulas d« vr^nn* 4 todas b j ho-
NICOLAS AZCABATE 
tiene establecido su bufete en la calle del Empedrado 
n. 8, 6122 26-17My 
A L A S M A D R E S D E F A M I L I A S E O F R E C E una señora que tiene varias horas desocupa-
das para dedicarlas á la educación de nifios pasan-
do á domicilio si lo desean con precios relacionados 
con la época: responde del adelanto rápido y ensefia 
también idiomas: impondrán Villegas 95. 
€636 4 29 
LA LUZ 
C O L E G I O D E 1* y 2a ENSEÑANZA 
fundado y dirigido 
FO» 
D . F r a n c i s c o de l a M o n e d a . 
Profesor normal. 
S A N M I G U E L 1 2 2 . 
6694 4-80 
A . C A R R I C A B X J R X 7 
Inglés, Francés. matemáttcaB.teneduría de libros. 
Bnsefianxa teórico-práctica, clases particulares y á 
domicilio.—En Academia, $5-30.—Acosta n. 69. 
6626 4-29 
ü 
NA A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E S A 
da clases á domicilio y en casa, á precios módicos 
enseña música, solfeo, instrucción, dibujo la pintura y 
hablar id'omas en poco tiempo: d«iar las señas en el 
despacho de esta imprenta. 6566 4-27 
COLEGIO DB SAN RAMON, 
de 1* y 2a Enseñanza, de Ia clase, 
dirigido ñor el Ldo. D. Manuel Núñez y Núñez. 7» 
n 103, Vedado. Ss admitan pupilos, i pupilos y ex-
tomos por los 5 años de 2'̂  Enseñanza. Este colegio 
examina sos alumnos de 2* Enseñanza en el local del 
colegio. 6181 10 26 
Abollinaris 
J ¿ LA REíNA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , sana , deliciosa, efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recomendada 
p o r los 7}tédicos 7nas a famados d e l mundo. 
V E N T A ANUAL, D O C E M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende en casa de «n Importador 
H E R M L E O N H A R D T , 
Cnba 53. Apartado 68. Telefono 1 2 2 . 
Cn 44-> 
ESTABLECIMIENTO DE A O - T J A S A Z O A D A S -
T R A S L A D O . 
Ponemos en conocimiento de los Sres. abonados y del pú-
blico en general que este establecimiento se traslada á la espaciosa 
casa situada en la calzada de la Reina n. 3; y necesitando treŝ  ó 
cuatro días para montarlo á la altara de los de su clase que exis-
ten en las principales capitales de Europa, se suspende en ese 




Tratado de P tología externa. 
Cor cuida con el tomo 79 esta interwanto obrs, 
cuyo ba e-tado bastatite tiempo en publicación; los 
Síes. Prof-wores de Medicita qne sólo tengan de la 
obra referid* harta el 69 tomo, pueden a-!qulrlr el 79 
en la librería ' L a Historia," Obispo número 46. 
661') -» 29 
DIOCIONARI08 D S L A LBNGÜA C A S T B -llana l tomo g ue.<o $4 Francés-Español y yiao-
•ersa $2tomo8 «2. Ingés E^p'.floly vice v^rsa 2 to-
mos. Inglés Francés y vice-vecsa 2 tomos $2 Geo-
grafa Oniverstl Ifl tomos en francés $5 Precios en 
billetes. Salud 23, libre) h. 
6578 * 27 
L a I lns trAclón 
Kspafióía y Americana, 2 ts. mayor con grabados y 
buena pasta $6. iNfaTtlaB de autore» célebres, 800 ts. á 
escojer, ú 20, 80 y 60 ote. btes. Salud 23, bbrtría. 
6579 * 27 
LI B R E R I A NACIONAL Y E X T R A N J E R A D B Manuel Riooy. Obispo S»», Habana. Bita casa fie 
encarga de remitir á cualquier punto de la Isla todo 
pedido (̂ ne se le h^ga por i significante qae sea. 
6488 10 26 
Historia de E s p a ñ a 
por D. Modesto de la Fuente, 30 tomos pasta españo-
la $50 bte«., costó $1-0. Librería L a Universidad, 




C O R S E T E R A 
Acaba de recibir un numeroso surtido de cutís do 
todos colores y blanco con los últimos modo'os de la 
principal corseiar» de Paria; por lo que ofrece á sus 
numerosas march&ntas y al público en general corsete 
desde un oentéu 4 ana esa . Habana núm 90 entt* 
O'Reilir v Han Juan de Dios. 
6478 1 2-25My 
R O P A H E C H A 
Monte % D, entre Zulueta y Prado 
Fluses di casimir $18 y 20, sacos de punbla$8, pan-
talones de casimir $4 y 6, calzouclll s de ore.ue ade 
Irlo 50 cts. uno. pana«los de oián de ool< res 40 Idem, 
bUncos 10, corbatas negras 2 >, medias sin costura, 
crudas para caballeros 80, gemelos 10 cts. ídem. 
Gtrrn sur t ido do t e laa do m o d a p a r a 
h a c e r p r e n d a s de encargo por 
m e d i d a . P r e c i o s e n b i l l e tes . 
Un flus do casimir lo m ŝ moderno $20 y 25, uno Id. 
de cbaviot ó do albion $2<; un fias de dril de ul'o su-
p-trior $14; uno Idem de holanda mallorquína $12; un 
truje de vestir de elasticotía $35; un pantalón casi-
mir de iistas ó cuadros $5, 7 y 10; un chaqué ó saco á 
la Inglesa de alpaca puebla superior $14; un chaleco 
de piqué blanco $l. se corta toda ropa de militar & la 
perfección. E n 24 horas se entregan los encargos. 
Se toman medidas á domicilio pasando aviso. 
6573 4-27 
Dictlonnalre 
encyolopédie universelle par Vorepierre enrichie de 
20,000 figures, 2 tomos folio $20 billetes. Librería L a 
Universidad, O'Reilly 61. 
6503 4 3* 
E L C O N G O 
Creación del Estado independiente de este nombre 
é historia de los trabajos v explora iones verificadas por 
ENRIQUE M. STANLEY, 
Espléndida edición adornada con lujosos cromos, 
láminas sueltas, numerosos grabados Intercalados en 
el texto y mapas en negro é iluminados. 
Unica tradnooión española autorizada 
por el autor. 
Se publica por cuadernos de ocho entregas on folio 
y coo el último cuaderno se repartirá un valioso rega-
la .or «{.tente en un MAPA ILUMINADO de la R E -
GION D E L CONGO del tamaño de 1 metro por 90 
centímetros. Son sus agentes generales en la Isla los 
Srea. Molinas y Jull, Bayo 30, en donde admiten BUS-
oriciones é por medio de sus agentes en toda la Isla, 
o-t» 26 20MT 
F a b r i c a c i ó n de a z ú c a r 
por O. Juan Tatjer. Se vende en las principales Ubre 
Q u e m a z ó n de libros 
Se realican 4 0̂ 0 obras de todas clases, pídase el 
c aa ogo de títulos y prenios que se dará gratis. L i -
brería L a Universidad. O'Reilly 61 oerca de Agua-
cate. 6501 4-26 
Siendo los c i g a r r o » de l a Jteal F d b r í c a 
"LA L E G I T I M I D A D " 
los qne reúnen mis saludables condiciones, puesto 
que además de su excelente calidad y exquisito gusto, 
se garantiza la mayor pureza en su Inmejorable elabo-
ración, so recomienda á los fumadores pidan d« es» 
marca al 
D E P O S I T O G E N E R A L , 
situado en la calle de Cuba nV 67, donde serán aten-
didos los pedidos con la mayor prontitud y esmero, & 
precios y condiciones idénticos á los que rigen en U 
fábrica. También y en iguales condiciones, bailarín 
los consumidores toda oíase de picaduras de la citada 
fábrica, así como cigarros de las conocidas marcas " L a 
Honradez," " L a riui*r.in»," ' ' E l Negro Buono"y 
" E l Fénix" anexas á aquella. 
C Am T8-37 ahí 
LIBROS BMATOS. 
61 MONTE 61. 
M 'diclnal en francés: Cornil et IJ^ault, Palhologie 
dn R in, 1 tomo $5. Péan Clinique Chirutgicale, 11? 
$5 Diday et Doyun. Le*Herpój Geni'anx, 1 tomo $6 
Delore >ii. Lutaud, L ' art des Acoondiements, 1 t? $4 
Millot, De 1'obstetriqu* en Italie, 1 tomo $4. LiMé, 
Ciii ique Chirurglcale, 1 tomo $3.50 RjseMhal, Mi-
ladies du Hysteme Nt'rveux, 1 tomo $5. Steiuer, Ma-
üdies des enfant», 1 tomo $3. Pinar, Palper Abdo 
minal, 1 tomo $2.50 West Maladins des femmes, 1 
tomo $4. Virohow, Pathologie de» Tumenrs, 3 tomos 
$3. Sinetv Gyneoologie, 1 tome $3. HJlopeaü, Pa-
• hologir Góúérale, 1 tomo $3. Bouthird, Moladles 
p *r R ileutissement de la nutriilon. 1 tomo 4$. Cour-
tv Maladies de 1' uterus. 1 tomo $5: INget Clinlque 
Chirurgicale. 1 tomo $3. Gillette, Cliiru^gle Jonr-
naliére des Hopiti-iix •!»• Piríi», 1 Umo $Í.5Ü Chnr-
cot, Malidiee dn Foie, 1 « mo $3. Lcfour. Des F i -
bromes Ut^rins, 1 tomo $3. Guerln, Maladies des 
organes genitaux Internes de la femme, 1 tomo $4.50. 
Tardieu, Sur 1' Empoisonnement, 1 tomo H. Neu-
bauer et Vog^l. Da 1' uriñe et de» séUments ürlnai-
res. 1 tomo |3 50. Martioeau, Trsitó Clinlque des 
Affecti' ns de L ' utérus et de ses annrxes, 1 tomo $5. 
Burón, Le Pauperisme, 1 tomo $3, Duolaux, Fer-
jnents et Maladies, 1 tomo $3. Lonis Thomss, Opó-
rations usuelles, 1 tomo $3. Poullct, Diverses Espó-
ces de Fórceps. 1 tomo $3. Bouley, L i Natur» Vi -
yant» de la Contagión, 1 tomo $4. Medicina en In-
glés; Peaslee, Ovarían, tumor», 1 t- rao $4. Atlee, 
Ovarían tumors, 1 tomo $4 50. Lawson Tait, D i -
seases ofthe ovarles, 1 tomo $4.50. Klob, Palholo-
gicjil, anatomy ofthe female sexual orgina, 1 tomo 
?3 Slms, Uteríme surgery, 1 tomo $3 25. Bedford, 
Pánciples and practice of obstétrica, 1 tomo $5. Bed-
ford, Dlseaaea of women, and chlldren, 1 tomo $4. 
Hodge, Diseaaes peculiar to women, 1 tomo $3 50. 
Gooaeíl, Lessous in Gynecology, 1 tomo $4. E m -
met's, Principies and Praoticeoí Gyneology 11. $4.50 
MEDICINA E N ESPAÑOL: Lavonín y Tessier, 
Patología y Clínica-Mélicas, 2 ts, $7.—Sappey Ana-
tomía, 4 tomos $10. Jamaln y Terrier, Patología y 
Clínica-Quirúrgicas, 2 tomos $7. Dubreull Medici-
na Operatoria, 1 tomo $t. Trousaeau y Pidoux, Te-
rapéutica y Materia Médica, 2 tomos $5. Bizzoli, Clí-
nica-Quhúrjioa, 2tms. $G. Roser, Medicina Opera-
toria, 1 tomo Í3. Hervieux, Enfermedades Pnerpo-
ralea, consecutlvaa al parto, 2 tms. $8. Joulfn, Tra-
tado de Partos, 2 tms. $3. García Solá, Patología 
feneral, 1 tomo $4. Paulet, Anatomía de Reglones, tomo $3.50. Hartamann, Anatomía Descriptiva, 2 
tomos $12. Perls, Patología general, 2 ts. $6. Brland, 
Boula y Casper, Medicina Legal, 2 ts. $10. Slmpson, 
Obstetricia y Ginecología, 1 tomo $4.50. Trlvlño, 
E l Cirujano-Dentista, 2 ts. $10. M I S C E L A N E A : 
Ljfuente, Historia de España, 30 tomos $40. Mal-
te Brun, Geografía Universal, 3 tomos $23. E l 
E l Mondo Ilustrado, 8 tomos $10. Balaguer, 
Hlatoria de Cataluña. 5 tomos. $20. Clavel, HU-
toria Pintoresca de la Franc- Masontií* y de laa So-
ciedades Secretas, 1 tomo $3. Volney, Las Ruinas 
de PaJfflira, 1 tomo $2. Cervantea, Don Quijote de 
la Mancha, 4 tomoa $6. Sué, Martín el Expósito, 8 
tomos $5. Castelar. Discursea Parlamentarloo 3 to-
mos $4. Giner, Estudios de Literatura y Arte, 
1 tomo $1.60. Plutarco, Las Vidas Paralelas de 
los hombros ilustres, 6 ta. $6. Baaunla, E l Sonam-
bulismo Prcvocado, 1 tomo $2,50. Figoier, Después 
do 1» Muerte. 1 lomo $3. Zaragoza, Laa Insurrec-
ciones de Cuba. 2 ts. $7. Lamartine, Cristóbal Co-
lón. 3 ta. $9. Dumaa, Loa tres Mosqueteros, Veinte 
años después. E l Vizconde, de Bragelonne, 3 tomoa, 
edición da lujo, láminaa, en cromos $12. Alarcón, 
Guerra de Africa, 1 tomo $7. Almeida, E l Consul-
tor del Masón. 2 ta. $ü. Cassard, E l Espejo Masóni-
co, $4 tomoa $9. Castro, Liturgias do los 33 grados 
de la Masonería, 3 tomos $12. Valora, Estudios 
críticos sobre Literatura, 2 tomos $3. Drapcr, 
Historia de los conflictos entre la Religión y la 
Ciencia, 1 tomo 3$ Tarrago, Gran Viaje Uni-
versal al rededor del Mundo, 2 tomoa fóllo $12. 
Escrich, L a Caridad Cristiana, 2 ts. $4.50. E l primer 
amor, 2 ts. $1. Mignet, Revolución francesa, 2 to-
moa $4. Lóo Taxil, Pío I X ante la Historia, 2 ta. $5. 
Belza, ¡Pobremadre! 2 ts. $4. E l Monje Negro, 1 
tomo $2.50. Silvio Pellico, Mis prisiones, 1 tomo $3. 
Cebada, Historia de las lieligioncs, 2 ta. $6. Loa mia-
terioa de Paría, 4 ts. $!?. L a Mano Negra, novela fi-
losófico Social, 2 ta. $5. Ga»ibaldi, Historia Libe-
ral del Siglo I X , 2 ts. $4. E l grito de Independencia 
le 180?. I tomo, $7. Pinilla. Colón en España, E s -
tudio Histórico Crítico, 1 tomo $3.50. Douíoguez, 
Diccionario de la Lengua Española, 2 ts. $15. Cam-
pano, Diccionario déla Lengua Española, última edi-
ción 1887, 1 tomo $3. Laa mil y una noches, cuen-
tos árabes, edición de lujo con reUeves dorados, 1 to-
mo $3 Plácido, Colección de poetí »s un tomo en 49 
$3. Laa obras están en buen uso y algunaa nuevaa. 
Los preoioaaon en billdef. L e i^didoa dirigidos á 
esta casa se remitirán fí-:neos l>M) >r'e íí cualquier 
punto de la Isla. Se compran libros en pequeñas y 
grandes partidas, y en cualquier id'nma. 
Está iritis á la disposición del público el Catálogo 
de esta L breiía. 
U B R E E i A - - L A FISICA. 
61 M o n t o 61 . 
CON R E A T ' P R I V I L E G I O . 
A m e d i d a . Desdo un centén en adelante* 
^ 2 — E M P E D R A D O - 4 2 . 
«ns? • K I7MT 
C A S T E X . L O T E 
FOTOSRAFO. HAfiáNA 108. 
Unió • casa en la Habana que eiecata al . ..impago 
todos sus trabajos. Invlrtieudo aolo dos segundo» para 
obiener un magnífico retrato de persona adulta, y un 
-• . •>i para los de niños. 
Halón fotográfico, el más antiguo en esta capital y el 
qa« produoe sus trabajos oonfonue el arte moderno y 
an toda ia perfenclón que hoj alcanza. 
Se invita al público Inteligente para que visite esta 
casa y examine con detenimiento las variadas produo-
oionea que encierra y que la colocan en primor tér-
mino en esta Isla y á la altura de los galerías mlir. uo-
tabica del extranjero. 
UUima producción do la moda: Retratos en l 'OK-
CKIJ^NA LüOITIMA, que con?ervan la efigie en 
u».la sn pureza por lurgoa aSoo, alu alterarse. 
A lóptouso por nuestras damas los trujes claros j 
escojan las horas de 7 de a mafiana á 4 de la tarde, 
aun en días lluviosos. 
SALON CASTELLOTE. 
Habana 106, entre Lamparilla y G^iipía 
5206 V-iWAb 
T A MORENA MANIA S A L O M E A R M E N T B -
XJros (conocida por Quilla) desea sabnr el paradero 
de au hermano José Isabel ArmeúTeroa: la persona 
quedé razón de él ó el interesado piindun avisar onla 
calle do San Rafael 115, quo HC ag:adocorá. 
6735 4-30 
ÜN P R O F E S O R S E O F R E C E P A R A L A E N -señanza de niños á domlñlio. Garamiza á los 15 días adelantos en aquellos. Y tan es asi, que entro sus 
alumnos tiei-e el mayor gusto de citar & loa h jos del 
Sr. D. José Rodríiíuez, de 6 y 7 añoa respectivamen-
te, vecino de San Miguel n. 62, loa que en U días han 
adelantado extraordicariamente. Lúa personas que 
deseen convencerse oueden pasar al domicilio referido 
á investigar la verdad. Para máa informoa dirigirse á 
Conaulado n. 7 «^33 ¿-2* 
Profesor de canto y declamación. 
E l barítono de ópera italiana, C. Marziali, da lec-
oionea á domicilio y por la noche en su caaa, calzada 
da San Lázaro 138 de 7 á 10 de la noche. 
6427 L0 ?4 
EPEÑD1ENTES OJO. L U Z 25.—AQUI NO 
se viene á copiar, aquí se enaeña por uu contéu 
las asignaturas todas de la carrera mercantil con toda 
perfección. L a academia máa moderna y por consi-
guiente con métodos y aistemas al dia. Se devuelva el 
dinero al que no quede contento. 
62*3 8 20 
aeoa. 
¡IMPORNANTE A TODOS! 
Por aolo dos onzas oro toda la carrera oomeroial, 
completa, curso especial; se devuelve el dinero si e 
discípulo no queda contento; ea cuanto puede hacerse 
Academia Mercantil Luz 2{), f '2i'¿ 8-20 
| 2 s t w , á i © s U b r e s d e 2* Xd&se&axusa 
Curso» o^Rtrimeatreo. 
ík. kaia abiííHa 1* Sii$tríenia duren te toda m&yff 
O M * ¿o u ¡fenut n f a m 53 ac n $ ^ ^ ce, 
• l?4i 
DE S E A C O L O C A R S E UÑ"ASIATICO G E N E -ral cocinero y excelente orlado de mano, bien sea 
en establecimiento ó cana particular: ea aseado y do 
formalidad. Dragonea (¡S, bodega dan razón. 
6708 4-80 
S E S O L I C I T A 
on cocinero que tenga pemnas que respondan por 
au conducta. Amargura o4 6707 4-80 
T T N G E N E R A L C O C I N E R O Y RIÍPOHTERS 
\ J extranjero, que aabe an obligación, solicita una: 
tiene quien responda de au conducta y moralidad. O* 
brapía n. 100. entre Bernaza y Villegas. 
0704 4 30 
UNA S E R O R A D E S E A E N C O N T R A R UNO 6 dos nifioa, que neceeiten el cuidado de una ma-
dre, haciéndose cargo de au educación en la misma 
casa: más informes. Tos darán en Aguila n. 181. 
6703 4-30 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico rara la goleta Amalia, de Matan-
zaa. Infurmarán Cfioioa número SO. 
6712 8 30 
S E S O L I C I T A 
una criada da mediana edad para cocinar y aervlr & 
un matrimonio solo y qne duerma en el acomodo, coa 
buenas referenolaa. Lagunas número 77. 
6680 *-S0 
CÍE S O L I C I T A UN H O M B R E K K C I E N L L K -
fog»do, de mediana edad, para servir á un médico cn 
el campo: para cuidar dea caballoa y que entienda algo 
de co '.lnaj tenga quien roapomla, Cal/ad^Nueviifl 
n. 11, en Regla. SMS 4-30 
DE S K A C O L O C A R S E UN B U B N C O C I N E R O ' peninsular de mediana edad,, aseado y que tieno 
personas que recomienden sa bueu comportaml'n'c 
en un establecimiento 6 cosa particular: CP**! de San-
ta Clara 20, bodega darán razón. 
6702 'l-tt) 
BE S O L I C I T A 
un piloto práctico de este puerto al de Sagua y punto* 
intermedios para el pailebot ^•Mallorquín": Itiformu-» 
rán á bordo. 6791 8-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color, como de TO & 
40 ofioa, para una corta familia y que tenga peirouaa 
quereapondan por au conducta. Camisería el .Aguila, 




E H A C E N V E S T I D O S MUY B A R A T O S D B 
_ Sra. y niños: te verde ropa hecha blanca y de co-
lor para los mismoe: en la misma se neceaita una bne 
na cortadora gne sepa adornar x sea ligera y una a 
prendiza adelantada: callo de Piñeira á la izquierda 
letra A. Cerro. 6736 4-30 
C . G . C H A M P A G N E , 
AFINADOR. CE TIANOS. 
O-Reiily n. 63, antigua casa Luís Petit, y Habana 
número 24. 6716 8 80 
SE H A C E N V E S T I D O S D E SBAS toda clase da costuras á precios mélicos 
número 22. 6523 
Y NIÑOS Y 
Ofioioa 
4 26 
EN LA TINTORERIA 
LiA F M A N C I A , 
T E N I E N T E - R E Y N U M E R O 39 
ae limpia, tifie, forra, ribetea, compone toda olaae de 
ropa usada. Fabricación de tintas.—M. Fernández 
6174* 4-25 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco, que sepa servir á la mesa 
y bien au obligación y tenga persona que le garantice. 
Prado n. W, A. 67*3 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular de criada de mano ó de manejadora, para 
corta f-milia. 
66*8 
Compostela n. 18, cuarto alto n. 15. 
4-30 
DE S E A COLOCAHSK UN B U E N C O C I N E R O peninsular en establecimiento ó casa pbiticular: 
tiene personas que respondan por él: calle de Bernaza 
esquina á Lamparilla, barbería, dan razón. 
6675 4-30 
SE S O L I C I T A N T R E S C R I A D O S D E MANOS, buenos, Iras criadas Idem Idem, una niamj \dora, 
un buen cocinero de color ó asiático, tn cochero bue-
no y bnena talla. Desea colocarse una señora para a-
copafiar á una familia á la Península annqt^ tengan 
niños, ea peninsular y no ae marea. Luz 3 darán razón 
átodashorss. 6727 4-R0 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U L A R para todos loa quehacerea de la oasa á un matri-
monio sin hijos, que se halla de temporada en Marla-
nao. Informarán en Teniente-Rey 3S, altoa, de doce & 
trea de la tarde. 6726 4-30 
Se sol icita 
una criada blanca de regular edad para el Bervicio do 
una corta familia. E n Manrique 33 oaal esquina á 
Virtudes. 6718 4-SO 
SE SOLICITA 
una criada que tenga buenoa informes: informarán 
Pasf j e n. 5. 6715 4-30 
M o d i s t a , 
Jifú^ía (í)lre iigulía y Angeíea.—Se coila y en-
|,|¿U&yo9 hacen v-isti'ios infcs ¿iratog flw natlie; te 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A C O S T U R E R A modista para casa do familia que pasa al campo 
por ana temporada: sueldo diez y siete pesos oro.— 
También se compran bordados de Canarias. Galiano 
n. 74 impondrán. 6681 4 30 
A T O D A L E C H E S E D E S E A C O L O C A R DJfi 
XÍLcriandera una morena recién parida que tleno 
quien repponda de en conducta. Razón Angeles 52. 
6714 -4-30 
AG U I A R 75.—SE N E C E S I T A UN C A K P l N -tero inteligente en los trabajos d» ingenios, y 
compran palomas caseras 6B óTarvapS y ^ q n e n s í B ^ S 




R E I N C I D E N C I A , P O R Q U E S I . S I E M P R E R E F O R M I S T A . 
PELETERÍA, insiste en vender superiores botines Boulanger, a $6 B. y pantuflas de lana á $1 -50 B. 
• y otras cosas más á precios de quemazón, recibiendo por todos los correos nuevas remesas de lo me-
jor y más elegante que se fabrica en calzado especial, incluso los botines autonomistas. 
El nuevo sistema de ventas estilo americano adoptado por esta casa, y la Exposición de calzado de todas clases con sus precios á la vista, justifican de este 
modo vender más barato que en parte alguna, garantizando que es todo fresco y bonito. 
L O S H E C H O S J U S T I F I C A N . V I S T A H A C E F E . 
La concurrencia y predilección del público por esta casa demuestra que no hay engaño para nadie y todo el mundo sale complacido. Nadie compre calzado sin 
antes ver los precios baratísimos que ofrece E l . P A S E O , P E L E T E R I A , OBISPO ESQUINA AGTJIAR. 
Cn h23 5a-28 4d-27 
SE SOLICITA 
nna criada de mano de mediana edad qne 
sepa cumplir BU obligación y tenga perso-
nas que la conozcan. Salud n. 9, L a F í s i c a 
Moderna. Cn 836 2 39a 2 30d 
DE S E A C O L O U A R 8 E UN A S I A T I C O B U E N cocinero, trabajador j formal en eaea particular 
6 eatableoimiento: calle de Villegas 105 entre Tenien-
te Rey v Muralla dan razón. 
6733 4-80 
S E S O L I C I T A 
una coEtarera de modista. Agolar n. 94. 
6739 4-SO 
L A P R O T E C T O R A . 
Necesita 12 hombres de campo para tolo el año; 
buen sueldo y comida, y viaje pagado; un alambi-
quero y un carpintero de ioganio, cnadoa y criadas 
para U capital. Compsstela 55. 
6691 4-30 
T \ l i i s E A C O L O C A R S E UNA J O V E N l ' E N I N -
JL/salar para criada de mano ó manejadora de niños: 
tieua personas que respondan de su buen comporta-
miento: ca'zada del Monte 147 informarán, 
fifiPS 4-30 
CALDERAS INEXPLOSIBLES BABCOCK & WILC0X. 
H o r n o s C o o k p a r a b a g a z o v e r d e . 
i.VEMSTE6ni. HABANA 1161 
M a q u i n a r i a e n g e n e r a l . 
CN 799 is-soni 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea isleña y traiga recomen-
daciones. Mente 74. altos. 
6565 4-27 
SE S O L ' C I T A UNA M A N E J A D O R A B L A N O A ó parda, que no sea muyjóren, en la calle de Ta-
cón n. 1, Comandancia de Ingenieros. Sino trae bue-
nas referencias que no se presente. 
6613 2 28a 3-29d 
Q E S O L I C I T A ÜNA B U E N A L A V A N D E R A Y 
^planchadora para ropa de hombre con buenas re-
foreucias, en Gaanabacoa: impondrá el portero de O-
b»apía25. 6871 4-29 
AVISO. 
Se solicita una criada de mano para corta familia 
que tenga quien garantice eu conducta Salud n. 14. 
6^3 4 29 
COCINERO 
Un joven peninsular que sabe su obligación desea 
colocarse: informan Factoría n. 8 á todas horas. 
6̂ 37 4-29 
S E S O L I C I T A 
una niñera (manejadora) de mediana edad y que pre-
sente buenas referencias. Compostela 18. 
f!538 4-27 
M u e b l e r í a E l T iempo, 
Galiano n. 52, entre Concordia y Neptuno. Esta casa 
compra toda clase de muebles, pagándolos mejor que 
nadie. 6192 10 19 
SE N E C E S I T A UNA C R I A D A D E R E G U L A R edad para manejar niños y ayudar á la limpieza de 
la casa en un ingenio cerca de esta ciudad: informan 
Industria 80. 6562 4-27 
ÜNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D Y M o -ralidad, desea encontrar una señora ó familia pa-
ra acompañarla á la Península: tiene buenas reco-
mendaciones y advierte qne no se marea: en la Quin-
ta Integridad Nacional informará el cocinero. 
6571 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera da color muy aseada y que tenga perso-
na qao responda de su conducta: calle de Cuba n. 78 
esquina á Obrapía. 6631 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano qne entienda algo de costura para 
«1 servicio de un matrimonio solo: en la calle Ancha 
del N<nte n. 199. 6602 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera española que duerma en el acomodo, pa-
ra una corta familia. Animas 61. 
6601 4-29 
A T E N C I O N 
Desean colocarse dos jóvenes peninsulares en una 
misma casa, la una para manejadora y la otra para 
repasar y el aseo: tienen las mejores referencia*; im-
pondrán Oompoitela 55. C607 5-29 
E S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO Y UNA 
criada de mano que sepa cuidar niños, ae prefiere 
que sea francesa y que quieran ir á Gienfaegos. Hotel 
Inglaterra n. 7. 6617 4 29 
8 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O P E N I N S U -lar de 12 á 15 años que tenga quien responda — 
O'Reilly esquina á Habana, altos Primavera, darán 
razón. 6«U 4-29 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SEÑORA IS-lefia para criada de mano ó lo que se ofrezca, calle 
de la Florida n. 74 darán razón. 
66*2 4 29 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S B A C U L O 
\ J carse de manejadora ó criada de mano en casa de 
f¿milu respetable, tiene quien mponda por su con 
duota y es muy cariñosa con los niños: informarán 
Bn-nsz*65, altos. 6624 4-29 
familia, tiene personas nue la recomienden: Bernsza 
21danrrzón. 6«55 4-29 
T T N A SEÑORA D E C A N A R I A S D E 30 AÑOS 
•U do edad desea colocarse en una casa decente ya 
sea para criada de mano ó manejadora, entiende algo 
de costura y sabe zurcir, tiene personas que la reco 
mlenden de su conducta. Revlllagigedo 40. 
6614 4-29 
Q K S O L I C I T A DNA B U E N A C R I A D A D E MA 
O^o que entienda del manejo de niños para que ayu-
do con ellos, que sea formal y cumplida con su obliga-
ción, sino que no se presenté. Teniente Rey 26 darán 
razón. 66>S 4-29 
ÜNA SEÑORA D E M O R A L I D A D D E S E A colocarse para manejar un niño, tiene quien res-
ponda de su conducta- Neptuno 105. 
66il 4-29 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color de 12 á 18 años. Z . rago-
za 13, Cerro: si no tiene buenas referencias que no se 
presente. 6592 4-27 
A 9S A N U A L 
Se dan con hipoteca de casas $200,000 en partidas 
de $500 á la que quieran: ocurrir á San Rafael 115, 
casa particular, de 8 á 12, donde se habla directamen-
te con el interesado. 6593 4 27 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SEÑORITA para dar clases de música, francés 6 inglés en una 
familia, referencias inmejorables. Hotel Central. 
6576 4-27 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una criada que sepa coser, am-
bos de color y qne tengan buena recomendación. Pra-
do 74, 6577 4-27 
S E D E S E A TOMAR E i \ A L Q U I L E R 
una casa pequeña de alto y bajo ó un piso alto, en 
buen punto, seco y fresco, cuyo precio no exceda de 
cuatro onzas y media, dándose cuantas garantías de 
pago se pidan. Dirigirse de palabra ó por escrito á 
San Ignacio 24, bufete del Dr. Perrer y Picabia. 
6582 4-27 
UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E P A R A ayudar á coser, acompañar á una señara ó para 
ayudar á la limpieza. Aguacate 100. 
6'85 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero. San Rafael número 19. 
6536 4-27 
J^Luna muchacha de color para criandera, do siete 
meses de parida, recien llegada del campo: informarán 
San Nicolás 18 á todas horas. 
655í 4-27 
S E S O L I C I T A 
una parda buena cocinera, joven y aseada, que de 
buenas referencias. Empedrado 46 esquina á Compos-
tela. €581 4-27 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, que sepa su obligación y que trai-
ga buenas recomendaciones. San Nicolás 52. 
6581 4 27 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O A S I A T I C O O pe-ninsular que entienda de cocina y para algunos o-
tros quehaceres de una casa de corta familia; ha de 
traer recomendaciones y ha de dormir en el acomodo. 
Impondrán Empedrado número 29. 
6480 4-26 
P a r a e l Vedado. 
Se solicita un cocinero ó cocinera para corta fami-
lia. Informarán Jesús María número 103, altos. 
6i82 4-26 
DE S E A i C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera para un matrimonio solo ó una corta familia; 
es aseada, de moralidad y duerme en el acomodo: tie-
ne personas que respondan de su conducta: no va á 
compras Villegas número 96 dan razón. 
6512 4-28 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -
U centrar una familia ó señora que vayan á la Pe-
ni asula, para acompañarlas y prestarles sus servicios: 
advierte qne no se marea y tiene las mejores referen-
cias de su buen comportamiento: calle del Cristo nú-
mero 19, bajos, dan razón. 6600 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de una corta familia; 
sin muchachos que sepa de cocina y para dormir en el 
a -ornedo. Informarán Bayona número 9: 
6608 4-29 
Dt .SEA C O L O C A R S E UNA MORENA l ' E lavandera en casa particular: calle de Saárez nú-
mero 45 Informarán. 6668 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criancera una muchacha de color; goza de perfecta 
salud. IL formarán Escuela de Agricultura, en la 
Ciénasra. 6639 4-29 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A A C O -
\ J modarso para acompañar á una señora ó manejar 
un niño de meses: tiene buenas referencias. Calle de 
los Sitios n. 146. 6664 4-29 
r ^ U C J T A f A K A UNA C O R T A F A M I L I A 
un hombre blanco, qne entienda de cocina y cria-
do de mano: sueldo, $35 billetes, con ropa limpia; que 
tenga buenas referencias y debe dormir en la casa. 
Habana n 131. 6««2 4-29 
SK S O L I C I T A UNA E X C E L E N T E L A V A N -dera y planchadora, qne sea formal y sepa de ropa 
de hombre: se le dará un buen sueldo: sino reúne 
estas condiciones que no se presente. Informarán 
Sol n. 108. 6632 4-29 
Compostela 42, altos. 
Se necesita una costurera que corte y entalle por fi-
gurín, por pocos dias, ó costurera solo. 
6685 4-29 
H a b a n a 157. 
Se solicitauna criada para los quehaceres de una 
corta familia, que sea de moralidad y traiga referen-
cias. 6633 4-29 
Sol 91. 
Se necesita una criada de mano que sepa su obliga-
ción y tenga quien la recomiende. 
6638 4-29 
T \ E S E A < O L O C A K s E UNA J O V E N B L A N C A 
.i./de buena conducta y moralidad para el manejo de 
nims, acompañar una stíi >ra ó para ama de llaves es-
tá acostumbrada al mam jo de niños, es fina y cari-
ñosa, tiene quien responda de su conducta: informa-
rán San Rsfiel )33 á todas horas, 
6630 4-29 
ttSüA C O L O C A U S E UN MATRIMONIO E L 
tíocinero y ella p^ra coser y repatar ropa ó cria-
da de mano: tiene personas quo respondan por en 
conducta. .Tesúa Peregrine 60 informarán. 
6603 4-29 
SE D E SEA C O L O C A R UNA P A R D A D E M E -.... diana edad para el servicio de mano ó manejar un 
niño chiquito: reúne todas las buenas cualidades para 
una casa de corta familia: tiene quien respondí» por 
ella: darán razón San Nicolás 168. 
Ü5t8 4-29 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SEÑORA D E mediana edad para criada de mano ó para coser de 
seis á seis ó para criar un niño en su casa: tiene perso-
na que responda por su buena conducta: informarán 
Sitios 12 6«11 4-29 
XXeüora de criada de mano, entiende algo de cos-
tura ó bien de manejadora para ésta ó para el campo: tiene qufcn responda de su conducta: impondrán Sol 
número 77, entre Compostela y Aguacate. 
6618 4-29 
jEttEA C O L O C A R L E UN C O C I N E R O A L A 
'criolla y á la española, teniendo personas qne 
respondan da su honradez y tranquilidad. Villegas 93 
bodega darán razón 661« 4-29 
" T V E S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E -
J L / r a l cocinero sumamente aseado y trabajador, ya 
en establecimiento 6 casa particular, calle de Villegas 
93, esquina á Teniente-Rey, en la bodega dan razón. 
6658 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O E N casa particular ó en establecimiento, los dueños 
que sean españoles 6 franceses: vive calzada de la 
Reina 13: tiene buena conducta. 
6615 4-29 
T T N A P A R D A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E 
n j para manejadora 6 criada de mano, bien sea en la 
Habana ó el campo: calle de Santa Clara 29: tiene 
buenos informes de su conducta. 
667» 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -diana edad para criada de mano ó manejadora, es 
muy cariñosa con los niños, 6 para acompañar & una 
señora: tiene quien responda por su conducta: no tie-
ne inconveniente en ir á cualquier punto cerca de la 
ciudad. Calzada del Monte numero 5. 
6665 4-29 
E S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E -
ral cocinero y repostero, trabajador y formal en 
casa particular ó establecimiento, teniendo quien res-
ponda por él. Virtudes 46 dan razón, 
6663 4-29 
A K B E R O S — S E S O L I C I T A UN B O E N O P I 
oial para todo estar y otro para sábados y domin 
gos: se les dará buen sueldo sabiendo cumplir bien 
con la obligación: se necesita un aprendiz y una criada 
de mano. Bernaza 25, salón L a Hortensia. 
6661 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORBNITA bue na cocinera, aseada y de moralidad en una casa 
decente: tiene personas que la recomienden: Cuba es-
quina á Empedrado, bodega informarán. 
" 6610 4-29 
DE S E A C O L O C A K S B UN C O C I N E R O P £ -ninsular en establecimiento ó ca»a particular: tiene 
periionas que lo recomienden: darán razón San Igna-
cio esquina á Obispo, bodega á todas horas. 
6648 4-29 
ATENCION.—ÜNA SEÑORA D E C E N T E , D E moralidad y respeto, desea encontrar una casa 
igual donde hacerse cargo del gobierno de ella, acom 
pafiar una señora ó señoritas, educar dos ó tres niños 
y coser: no tiene inconveniente en pasar al campo, 
cerca de la capital: so cambian referencias. San Ni-
colás 170. 6495 4-26 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras Ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del día. 
6067 26-16My 
¿VISO IMPORTANTE. 
Se compran toda clase de muebles usados 
en grandes y pequeñas partidas, así como 
pianos, lámparas y demás útiles de casas y 
se pagan con la mejor ventaja posible para 
el vendedor. Calle del Sol número 93* 
6241 26-20My 
ORO Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades pagando los más al-
tos precios. 
T E N I E N T E - R E Y 13, ALTOS. 
5757 ' 52-9My 
PE R D I D A : D E L A C A L Z A D A D E L M O N T E 14}, Sastrería E l Progreso, ha desaparecido en la 
noche de ayer 25, uu cachorro perdiguero, blanco con 
pintas negras: al que lo entregue ó de razón de él se 
le gratificará generosamente. 6541 4 27 
AR R E N D A M I E N T O — S e da en renta, cn Mele-na, una finca de seis caballerías de tierra con fá-
bricas, aguadas, cerca* y en parte sembrada de caña. 
Informarán Ga'iano 79, en la Habana, y de 11 á 3 de 
Ta tarde. 6710 8-30 
Se alquila la casa Manrique 188, de alto y bt>Jo, en módico precio; arreglada para fábrica de tabaecs, 
donde estuvo mucho tiempo la de " L a Voz de Cuba:" 
puede verse, pues se está reparando. 
6718 4 30 
Se alquila la magiiífloa casa calle de las Animas nú-mero 176, compuesta de sala, zsgnán, siete cuartos, 
patio y traepatio, dos ventanas, pluma de agua, caba-
lleriza, y sumamente fresca y con azotea. San Lázaro 
número*243, aUos, está la llave é informarán. 
6686 i-60 
Se alquiia en 50 pssos billetes la casa calzana de Je-sús del Monte número 343, compuesta de sala, sa-
leta, cuatro cuartos, agua y demás comodidades: en 
el|311 está la llave, y su dueña, calzada de San Láza-
ro número 2S2. 6720 4-30 
Se alquila en precio módico la hermosa casa calle de T<;jadillo n 6, con sala, saleta, cuatro habitacio-
nes, patio-jardín con surtidor, agna y demás servicio. 
L a llave en la bodega de la esquina á la calle de Cuba, 
é informarán en Cuba núm. 67, entre Teniente-Rey y 
Muralla. C n. 833 8-30 
S E A L Q U I L A 
en una casa que hay poca familia, la parte baja, com-
Suesta de sala, comedor y dos cuartos, á media cuadra e la calzada de San Lázaro y la de Galiano, Troca-
dero n, 66. f687 4-30 
Se alquilan unos altos, frescos, propios para familia ie empleado, compuestos de sala, comedar, dos 
cuartos, cocina, baño, azotea, agua de Vento, dos 
cuadras del parque y teatros, Villegas 42, junto á O'-
Reilly. 6709 4 30 
S E A L Q U I L A N 
loa bonitos bajos de la casa Trocadero 23 propios para 
ana corta familia & dos cuadras del Prado: en la mis-
ma informarán. 6696 4 30 
T T N A SEÑORA R E C I E N L L E G A D A D E L A 
%J Península, desea colocarse de criada de mano: 
tiene quien responda de su conducta: calle de Cárde-
nas n. 5 informarán. 6196 4-26 
DI N E R O . — S E D A C O N H I f O T K C A D E P I N -cas rústicas y urbanas, en pacto de retro y sobre 
toda clase de valores. Se venden fincas urbanas y cen-
sos. Mercaderes 4 A, de 1H á 4, 
6499 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano á la que se abonarán 18 pesos y 
ropa limpia, que tenga buenos informes. Campanario 
n. 9, prefiriéndola peninsular, 
6491 4 28 
$ 3 0 0 . 0 0 0 
A L 9 P O R C I E N T O A L AÑO S E 
jvuv/ dancen hipoteca de casas en grandes 
y pequeñas cantidades, en todos puntos: se compran 
casas y créditos hipotecarlos: se hace negocio de al-
quileres y toda clase de recibo y renta de ñoca. Baños 
del Hotel Pasaje, Monte 503, ferretería. Monserrate 
n. 105, Concordia 99 y Lamparilla 69 pueden dejar 
aviso. 6490 4-26 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar una casa para criada de mano, tiene per-
sonas que respondan de su buena conducta y morali-
dad. Compostela 93 dan razón. 
6493 4-26 
S E N E C E S I T A 
un cocinero ó cocinera que sea bueno y ligero para el 
trabajo. Industria 122. 6*32 4-26 
S E S O L I C I T A 
en la calle de la Habana n, 23 nna criada para ayudar 
á la cocina y demás quehaceres de una corta familia. 
6516 4-96 
V T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , MDY 
\ J aseado y trabajador desea colocarse en casa partí-
calar ó establecimiento. Calzada del Monte 132 aan 
razón. 6528 4-26 
G E N E R A L C O C I N E R O D E S E A C O L O -
carae: tiene personas que respondan por su con-
ducta, en casa particular 6 establecimiento. Apodaca 
número 59 darán razón. 6534 4-26 
S E S O L I C I T A 
una lavandera para corta familia que duerma en el 
acomodo, buen trato y paga segura. Lamparilla 38. 
6498 4-26 
A T E N C I O N 
Necesito un cochero de pareja, b'anco, buena talla 
y buen sueldo, un dependiente de restaurant, un co-
cinero, una lavandera y una costurera encargada, y 
tengo 3 costureras de 6 á 6, criadas y criados, pidan. 
Compostela 55, 6518 4-26 
SE S O L I C I T A UN D K P E N D I E N T E QUJtt S E A entendido en el ramo de víveres: que haya servido 
en otran casas y tenga per.-onas que garanticen su 
honradez y buena conducta. Impondrán Galiano 101. 
6508 4-26 
Se sol icita 
un criado de mano honrado que sepa su obligación. 
Lamparilla 59, altos de la celaduría, 
6172 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, para todo el 
servid:» doméstico Galiano n. 69, entre Neptuno y 
San Miguel. 6477 4-25 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L O R que tenga quien responda do su conducta, para todos 
los quehaceres de la casa: informarán Príncipe Alfon-
so 90, tienda de ropa E l Nuevo Pollito, 
6466 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, de poco precio, para la mano. 
AMISTAD NÚMERO 34. 
6162 4-25 
S E S O L I C I T A 
una persona de mediana edad, blanca ó de color, para 
cuidar una casa, dándole una habitación. San Rafael 
n, 99, 6134 4-25 
Se sol ic i ta 
un encargado para una casa de vecindad, Jesús Pe-
regrino número 58 impondrán. 
<'439 4-25 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A P A R A el servicie de mano, que sepa zurcir, tenga buenas 
recomendaciones y sepa desempeñar bien su cargo. 
Galiano 60, altos, entrada por Neptuno. 
6438 4-25 
Profesor de baile 
Ancha del Norte 52: se dan lecciones de baile á todo 
el que lo deseê  6344 6-23 
J A F A V O R E C E D O R A . A G E N C I A D E C O -
iJlococlonea, cal;e de Luz 3, Se proporcionan de-
penditmtes para establecimientos y sirvientes de todas 
clases con prontitud y seguridad y mucha economía 
para tos colocados, 5289 26-lmyo 
COMPRAS. 
ÍA G E N E R A L C O O I N E B A D E T O D A con-
fi »nza solicita colocación. Sitios n. 8, próximo á 
Angeles. 6541 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo y presente 
'buenas referencias. Escobar número 80. 
6545 4-27 
T T N A G E N E R A L <;()CIÑERA DEÓEA C O L O -
\ J carge» en casa particular ó comercio: s&be su obli-
gación; informes, los que quieran. Oficios o. 27, bo-
dega, darán razón. 6580 4-27 
S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotea ó por pic~a?. pagando más qne nadie: y una 
señora profesora d=EC ) TU; piano, poro de Pleyel: para 
estudios, mueblería el Vizcaíno, Reina n. 2, entre A 
güila y Amistad. 6669 4-29 
Se compran libros 
de todas clases, métodos y papeles de música, pagan 
do bien las obras buenas. LiDreiía L a Universidad, 
O'Heilly 61 cerca de Aguacate, 
6504 4-26 
SE COMPRA T O D A C L A S E D E D E S E C H O S de madera, envases y tablas viejas y de lance, como 
kioscos y barracas: informarán Monserrate u. 37, letra 
B, de 10 á 4 frente á la plaza del Polvorín. 
6445 4-25 
SE COMPRA UNA CASA Q U E L I B R E D E todo gravamen esté situada en buen punto del cen-
tro de la Habana cuyo valor no pase de siete ú ocho 
mil pesos oro: hade reunir las condiciones de como-
didad y ventilación necesaria, sin cuyo requisito no se 
admite: no»e trata con corredores Dirigirse 4 D . L , 
B. Cuba 66, altoi. 6439 10-24 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartea en casa decente á matrimonio sin niños. 
Maloja 144 esquina á Lealtad. 
6711 4 30 
'ñrop io para establecimiento se alquilan los bajos de 
J L l a cas» Prado n. 85 esquina á Virtudes, y 40 habi-
taciones del principal, juntas ó separadas, Kn la mis-
ma informarán, 6738 4-S0 
os preciosos y frescos principales de la casa Prado 
in, 87 entre Neptuno y Virtudes se alquilan. Se le 
suplica á las personas que tengan interés á estos prin-
cipales se entiendan con la familia que ocupa Uos en-
tresuelos. 6737 4-30 
OJO, Q U E C O N V I E N E 
E n la calla de la Industria n? 136, donde estuvo 
tantos años el Hotel París, se alquilan hormosas ha" 
bitaoiones con ashtencia v sia ella, amuebladas y sin 
muebles. 6678 4 30 
S E A L Q U I L A 
en $34 la casa Picota 53, con sala, comedor, 3 cuar-
tos bajos y 4 altos, agua, pintada al óleo, propia para 
dos familias ó para especular oon ella, en el 41 está 
i a 21a va. 6692 4-30 
Se alquilan en proporción los magníficos altos co-rridos de la calle Riela n. 24, con balcón y dos ven-
tanas á la misma calle, balcón corrido al patio, sala, 
comedor, cinco cuartos, agua de Vento, cocina con 
siete hornillas, excusado y todas las comodidades para 
una numerosa familia: en la misma informarán, 
.,5623 2a-28 2d-29 
En }/k calle de la Habana n. 136 esquina á Muralla se alquila un piso alto bien ventilado con cinco 
salones, un salón de recibo comedor y cocina, en tres 
onzas y inedia oro. Se prefieren oficinas, 
6599 4-28a 4-29d 
Se da en arrendamiento el potrero Plata, situado en el partido de Managua, de cinco caballerías de tie-
rra d> superior calidad, de labor y pasto. Informarán 
M. Crespo y Cp , taller de maderas del Puente de 
Chávez. 66S9 6a-29 64-30 
O B I S P O , 7 5 . 
Se ulquilan los magníficos altos de esta casa, fres-
cos, cómodos y compuestos de gran sala, gabinete, 
vestíbulo, ocho cuartos, comedor, agua, g .s y demás 
comodidades.—La llave enfrente é impondrán. 
6677 4-29 
En casa de una familia respetable se le alquila á un caballero de moralidad, una sala alta con balcón 
corrido á la calle, muy bonita y fresca, bien para ha-
bitarla ó para bufete.—Villegas n. 115, casi esquina á 
Muralla. 6596 4-27 
Se alquila una casa terrera en la calle del Carmen n. 45, compuesta de -sala, seis cuartos y un gran 
patio en $30 biíletes: informarán Compostela 102. 
6104 5-29 
PRB C I O FIJO.—Se alquila en cuatro y media on-zas un piso alto, fresco, cómodo, céntrico, con por-
tería, ó sea oon economía de un criado y aumento de 
seguridad real y personal, decorado además con suma 
elegancia. Virtudes 2, esquina á Znlueta. 
6642 8-29 
En 1* hermosa y espaciosa casa Mercaderes n. 35, se alqnilan salones y departamentos altos para ofi-
cinas, bufet s, etc.: hay gas, agua, una hermosa coci-
na etc. luíormarán en la misma, en el escritorio de 
Otto D, Droop. 6597 6-29 
MABIANAO,—Se alquilan las casas calles de Do-mínguez número 29 y Príncipe de Asturias nú-
mero 11, en los Quemadcf; son muy cómodas y espa-
ciosas, y precia arreglado. Lamparilla número 31, ó 
Composte a Eúmaro 128, impondrán. 
6615 4-29 
En dos onzas oro se alquila la casa Paula n. 29, de espaciosa sala, comedor con persianas, 4 cuartos, 
gran patio, agua, fresca y seca —Impondrán Neptuno 
esquina á Campanario, " L a 2? Viña." 
6657 4-99 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos, propios para establecimiento, si 
tuados Príncipe Alfonso n. 9, entre Zulueta y Cárde-
nas Informarán y está la llave en Habana n. 121. 
6866 8-29 
S E A L Q U I L A 
la fresca y seca casa Virtudes 42 esquina á Aguila, 
con gas y agua en abundancia, la llave está enfrente 
en la carnicería, y Amistad 90, almacén de pianos in-
formarán, 6629 5-29 
E n C o l ó n 2 9 
se alquilan 3 habitaciones dos altas y una baja, á tres 
cuadras de los baños de mar á $15 cada una: de l á S 
informarán. 6625 4-29 
S E A L Q U I L A 
un piso alto, fresco, cómodo y en proporción: Jesús 
María 103. 6621 5-29 
SE ALQUILA 
la hermosa casa de alto situada Príncipe Alfonso nú-
mero 1), entre Zulueta y Cárdenas, con dos salas, 
antesala, dos corredores, dos salones de comer, doce 
habitaciones, lavadero y cocina, todo de marmol, cin-
co cuartos para criados, cuatro azoteas, caballerizas, 
baño, patio y traspatio. L a llave é informarán en Ha-
bana 121, 6667 8-29 
F r e n t e a l Parque Centra l 
dos habitaciones sin muebles para hombres solos: en-
trada á todas horas. Prado n 8, Barbería de Inglate-
rra. 63:i4 4-29 
MARIANAO. 
Se alquila en precio módico por temporada ó por 
años, la casa calle de Santo Domingo n, 24, con siete 
cuartos, caballeriza, zaguán, pezo, &. L a llave está 
en la casa de enfrente. Impondrán Dragones 104. 
6646 4 29 
LAS NUEVAS MAQUINAS 
D B C O S E R D E L A 
«ASIA DE SINGER. 
PONTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N . 2 . 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su olaee y se 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, SIN CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. 
Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina J Í U T O M M l T I C J i Mí JE S I J V G E R de 
cadeneta 6 sea un solo hilo. 
A l v a r e z y H í n s e , 
Representantes de l a C o m p a ñ í a de Singer , 
O B I S P O 1 3 3 . Cn 1099 810-80JI 
Se alquilan los bajea de la espaciosa casa calle de la Amistad número 101, todos los pisos de mármol, 
con sus baüos de idem, patio 7 traspatio, con abun-
dante agua: precio módico: la llave en los altos. l a -
formaran Prado n. 6. 6585 8 27 
Se alquila muy barata la casa Revlllagigedo n. 99, acabada de fabricar, de mampostería, con azotea, 
cuatro cuartos, sala y comedor, oon una gran pluma 
de agua, en 21-20 pesos oro: en la panadería está la 
llave. Znlueta número 71 informarán. 
6553 4 27 
Prado 93 . P r a d o 93, 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
65i7 i-27 
AL PUBLICO, 
L a Agencia General de las renombradas máquinas de coser N E W H O -
M E 6 N U E V A D E L B O G A R y W í L C O X & G I B B 8 automáticas, acaba 
de recibir por los últimos vapores europeos las novedades más recientes en 
Brat atetes para Sras. y niñas. 
Leontinas y botonaduras. 
Relojes de pared y sobremesa, en madera, metal y peluche, 
Marcos preciosísimos para retratos. 
Ridículos de piel y peluche. 
Estuches para costara y para uñas. 
Termómetro?, cuchillas, tijeras, etc., etc. 
Los precios pueden competir con los de realkaolones. 
No oWide el público la calle y número, 
112 O'Reilly—JOSE SOPEÑA—O'Reilly 112. 
U L T I M A C U A D R A . 
6699 10-27 
APROVECHAR LA GANGA. 
7 4 , O - R E I L L T 7 4 . 
A treinta y cinco pesos B , , á treinta y cinco pesos B. magníficas máquinas 
de pié, nuevas, legítimas y garantizadas por cuatro años, esta rebaja es con el 
fin de alejar el inmenso surtido que tiene esta casi en vísperas del balance 
anual.—Composiciones de todas clases de máquinas baratísimas, garanti-
zándolas por un año, ¿S) descomponen con facilidad las máquinas que venís 
usando1?—¿Oa duran poco?—¿Saioa feos los perpuntes en vuestros vestidos?— 
iSon, en fia, vuestro eterno martirio]—No os quejéis, vuestra es la culpa. 
Usad la Sm Rival Doméstica, recomendada por la Facultad Médica y la hi-
guna de Nueva York, como la mis útil á las señoras, y cesarán todas vues -
tras quejas. 
Unica agencia general de la Gran América n. 1 y n. 7, Singer reformada, 
Raymond, gran surtido en máquinas Remington, New-Home y Wilcox Gibbs. 
Máquina? de mano- Máquinas de rizar, á 5 pesos billetes. Maniquíes universal de última novedad. E l que 
más barato vende en la Isla de Cuba, Fijaos bien en la dirección, 
•74:, 0-REILLY 74, entre Aguacate y Villegas, frente á la fotografía Garrido. 
G O U Z A X i S Z y C a . 
6559 - 15-27My 
P o r 35 pesos billetes 
mensuales, se alquila la casa Revlllagigedo esquina á 
Esperanza, propia para bodega su dueño O'Reilly 61 
librería L a Universidad, 6557 4-27 
Se arrienda una hermosa finca de doce cabatleiías de tierra en el paradero de Sabana de Robles, con 
sus fábricas, buena casa de vivienda, etc., con doce 
mil palmas paridoras. Se da en proporción por no po-
derla asistir su dueño Informarán callo de la Haba-
na 177, 6552 4-27 
S E A L Q U I L A 
!a cómoda casa Pico'a53, con sala, comedor, 3 cuartos 
bajos y 4 altos, agua, pintada al oleo, propia para dos 
familias ó para especular con ella: en el 41 está la llave, 
6384 6-23 
Se alquila la casa Concordia 90, con sala y dos venta-nas, zsguan, comedor y saleta, cinco cuartos bajos, 
patio y traspatio, dos plumas de cgua, toda de azotea 
y en buen estado de aseo. f583 4-27 
Habitaciones amuebladas, 
con vista á la calle y toda asistencia, Bsrnaza 60, 
6554 4 27 
A dos cuadras de parques y teatros dos habitaciones muy buenas y frescas, juntas ó separadas, con a-
sistencia ó sin ella, en precio módico por ser en fami-
lia. Industria 101, 6'8? 4-27 
En casa particular se alquilan hanitaciones alta?, que dan á la brisa, con balcón á la calle, á personas 
decentes y con referencias, para vivir en familia, Zu-
lueta uúm. 3, frente al Parque Central y Propaganda 
Literaria. 6574 4-27 
En Marianao,—Por año ó la temporada se alquila la bon ta casa Santo Domingo núm- 2, frente á la 
cantina del paradero, donde se halla la llave. Para 
tratar de su sjaste de 7 á 10 de la mañana v de 5 á 7 
de la tarde en el Hotel Militar, y de 11 á 4 de la tarde 
en la Capitanía General con el capitán Perúl. 
6520 4-26 
Se a lqui lan en O b r a p í a 68 , 
altos, tres cuartos seguidos en los entresuelos y uno 
separado, todos independientes: tienen lo necesario 
para el servicio: impondrán á todas horas, 
6531 4-26 
13 O ' R E I L L Y 13 
Se alquila una habitación alta, muy fresca, á hom-
bres solos ó á matrimonio sin hijos: es propia para es-
critorio. 65¡3 4-26 
A g u i a r 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con 
asistencia ó sin ella, con vista á la calle y caballeri-
zas, entrada á todas horas. 
6522 6-26 
Se alquilan una hermosa sala alta dividida en sala y gabinete y cuartos bajos y altos con luz, muebles y 
toda asistencia. Teniente Rey n, 94, entre Bernaza y 
Monserrate, inmediato á parques y teatros, 
6530 4-26 
Se alquila la casa de planta baja calle de la Habana n, 210, acabada de reedificar, de zaguán, sala, sa-
leta y comedor, siete cuartos, cocina gran patio y tras-
patio y agua, se da barata: informan en los altos de la 
mi»ma. fSVI 4-26 
Atención, E n punto oéutrioo y elegantemente a-muebladas y servicio de criado, te alquilen dos es-
paciosas habitaciones altas y dos hojas, á $12-75 oro, 
pu<Üendo comer en familia si conviniese. Industria 
116, entre San Miguel y Neptuno. 
6181 4-2« 
Tres casitas Escobar 224 y 226 y Reunión 15 á pe-sos 8- 50; otra de alto y bajo propia para particu-
lar ó establecimiento Infanta 96 esquina á San José 26 
pesos: tres accesorias con llavín y agua á 5-80; una 
casa Ijagunas 26, con sala, comedor, dos cuartos, dos 
colgadizos en 15-50; otra Lagunas 46 esquina á Per-
severancia, sala, comedor, dos hermosos cuartos, a-
gua y azotea $22; otra próxima á desocuparse Manri-
que 178, sala, comedir, siete cuartos altos y bajos, 
agua de Vento, desagüe, azotea y baño $30: las llaves 
on las ecquinas: Infanta 93 y S ilud 55 informarán. 
6511 4-26 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y cómoda casa Campanario 31, de alto y 
bajo á propósito para dos familias: la llave Campana-
rio 45. Su dueña A costa 111. 6514 4-26 
Se alquila en Guanabacoa, Barreto 73, una casa con zaguán, sala, comedor, seis cuartos bajos y uno al-
to, buen patio, pozo y demás comodidades: en la cal-
zada del Monte 8, altos, informarán y en la misma 
calle de Barreto 79 está la llave. 
6521 8-26 
Se alquila en el pueblo de Regla, y en el Infimo pre-cio de $17 B, la fresca casita Santuario n. 71*, con 
sala, aposento, comedor, cocina y hermoso patio con 
sembrados. Se exija fiador ó dos meses en fondo. L a 
llave al lado. Sus dueños San Miguel n, 32. 
6451 4-25 
E N C I N C U E N T A Y UN P E S O S ORO 
se alquila una casa de sala con dos ventanas, caguán 
y cuatro cuartos; tiene gas, pozo y algibe: en la misma 
casa informa su dueño. Lealtad 161, casi esquina á 
Reina. 6456 4-25 
Se alquilan á hombres solos y con referencias tres habitaciones altas muy frescas y el zsguan de la 
casa propio para librería, expendio de billetes ú otra 
cosa análoga por ser punto céntrico, Galiano 124, 
6442 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa callo de Neptuno número 205, propia para es-
tablo de carruajes. 6132 
e alquila la casa de alto calle de Amargura núme-
O r o 47, esquina á Compostela; en la bodega está la 
llave, é impondrán de su ajuste en la calle de San 
Ignacio número 16 (entresuelos.) 
6165 8-25 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con balcón á la calle, su salita 
da recibo, cocina y un cuarto de madera, todo en do» 
oiizas oro. Habana n. 65 ,̂ esquina á O-Reilly, trata-
rán. 64*0 4-25 
AVISO,—En la calle del Aguila n. 78, esquina á San Rafael, se alquilan hermosas y frescas habi-
taciones altas y bajas, con vista á la calle y con asis-
tencia ó sin ella, darán razón á tedas horas. 
6437 4-25 
Temporada económloe.—Kn dos y media onzas se alquila la hermosa casa, calzada del Cerro 438, es-
quina á Consejero Arango; siete cuartos, agua, gran-
des comodidades: informan Inquisidor 36 de 5 de la 
tarde en adelante, 6413 8-25 
Se alquilan unos magníficos altos propios para la es-tación de verano, oon sala, comedor, tres cuartos 
corridos y otro en la azotea, situados en la calle de 
Trocadero núm. 68. esquina á Galiano; se dan por un 
módico alquiler: la llave en los entresuelos: informa-
rán Ancha del Norte esquina á Campanario, almacén. 
6108 8 24 
Se alqnilan para una corta familia cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, oon azotea, gas 
Í agna, Empedrado 33, inmediato á la plaza de San uan de Dios y si gustan pueden comer con los due-
ños de la misma que es una corta familia. 
6271 9-23 
Se alquila la preciosa r ventilada casa de to y bajo calle de Manrique 69 entra San Rafael y San José: 
tier.e dos hermosas salas, dos comedores y 10 habita-
cionre, todo con pie os (to marmoY y poreucr muchas 
comodidades se presta para dos familias: la llave en 
la bodega: impondrán Teniente-Rey 13, altos, 
6383 8-23 
SE A L Q U I L A 
la nssa Rosan. 11, Tulipán, cerca del paradero y á 
cinco minutos de la Habana por el ferrocarril de Ma-
rianao; fresca, seca y ventilada: impondrán Rosa 13 ó 
Mercaderea22, 6304 8 22 
S E A L Q U I L A N 
hab'tacinres para escritorios ó bufetes de abogados en 
la casa 9 Baratillo, írescas y ventiladas con balcón á 
la calle, piso de marmol, precios módicos. 
6379 8-23 
Se alquila en el Cerro la hermosa y ventilada casa calle del Tulipán n. 82: tiene capacidad para una 
numerosa familia, la Usve en la bodega de la esquina, 
dirán razón Monte n, 12 altos, de 10 á 12 y de & á 7, 
6314 8 22 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos de la casa Gloria n, 2, esquina á Cien 
fuegos, con comodidades para una regular familia; son 
muy frescos y tienen agua de Vento, 
6312 6-22 
Para la temporada de verano te alquilan á caba le-ros solos y de moralidad, preciosas habitaciones 
altas, cómodas y frescas, oon entrada independiente, 
en muy módico precio. Prado 13, 
6251 8-20 
A T E N C I O N 
Se alquilan cuatro cuartos corridos con comedor y 
cocina propios para una familia en la calle de Bernaza 
número 48. 6255 8-20 
Se a lqui la 
la casa Picota n. 82, en $25-£0 oro. Informarán calle 
de Obrapía n. 14 6230 8-20 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y cómoda casa Merced 59, capaz para dos 
familias y acabada de pintar: la llave esta en Habana 
198, donde informarán á todas horas. 
5876 15 12mv 
15 Empedrado 15. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
5311 26-1 mv 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E UN C A F E Y V I D R I E R A D E T A bacos que tiene de abierto 15 afios. está muy acre-
ditado y sitnado «n el mejor punto de la Habana, hace 
diario de 35 á 40 pesos: su último precio 3,000 pesos 
billetes, más 3 bodegas, 4 cafetines, 4 fondas, 12 casi 
tas de esquina. San Joeé 48. 
C684 4-30 
S A N T O S S U A R E Z 
E n $1,000 oro, rebsjando $337 oro de un censo se 
vende la casa Enamorado 14, con portal, sala, come-
dor, tres cuartos, cocina, acabada de reedificar: gana 
$20 billotes Obispo P0, Centro de Negocios. 
6729 4-30 
SE V E N D E N COMO 60,000 M E T R O S D E T E -rreno en el límite de la calzada de la Infanta, jun-
to á la tenería da Xifré, á derecha é izquierda, entre 
el puente de Villaríu y el ferrocarril de Marianao y 
cerca de la Ermita de Monserrat. Se oyen proposicio-
nes Baratillo 9. 6706 15-80my 
POR T E N E R Q U E A T E N D E R SU D U E Ñ O A otro negocio dt enmointeiéí, se vende nna bode-
ga en uno de los mejores puntes de esta villa, propia 
para un principiante que quiera estab'ecorso ^ hacar 
capital con poco dinero, pues hace buen diario y se 
deja inspeccionar por el tiempo que quiera el compra-
dor para qne se desengañe: tiene las contribuciones 
pagas hasta el dia: tratarán de eu ajusto en la mkma 
Amargara n. 2, Gaanabacoa 6̂ 51 4 29 
IN T E R E S A N T I S I M O . — S E V E N D E ÜNA L E -chería en un gran punto, rodeada de cinco casas de 
vecindad, propia para agregarle víveres por la mucha 
marchantería; apenas paga alquiler: su duefio' se des-
hace de ella por tener que embarcar el 5 del entrante 
junio: informarán Teneriío 74, bodega, 
6586 4-27 
GANGA.—POR NO P O D E R L O A S I S T I R S U dueño, se vende un café muy barato y propio para 
un principiante en la plaza del Vapor, por Reina, ca-
silla 18, al lado de la botica: para su ajuste en el mis-
mo. 6589 4-27 
Lean con atención. 
Negocio bueno para el que desee trabajar, pndiendo 
obtener con constancia buenas utilidades, se vende 
una acreditada vidriera de tabaco y venta de billetes 
de lotería vendiéndose estes oon gavela, en el mojor 
punto de la Habana. Informarán café L á P O L K A , 
Obispo 17, 6518 6-27 
G A N G A S . 
Se vende en $1,009 una casa en la calzada del Mon-
te, que gana $15 oro: tiene 8 frente por 44 fondo, buen 
Íiortal; otra de esquina en $8,500 oro, á una cuadra de a plaza del Vapor; otra en $1,300, en Manrique, cer-
ca de Dragones, y una accesoria en la calle de San 
Rafael en $600 oro, gana $20 btes. Informarán Ger-
vasio 118 de 7 á 10 mañana, 6563 4-27 
SE V E N D E E N 4,500 P E S O S ORO UNA CASA en la calle da Villegas, qne tiene sala, comedor, 
tres cuartos y cocina, y una accesoria anexa, com-
puesta de sal a y dos habitaciones, patio y cocina: ga-
na la finca y la accesoria $50 oro: no reconoce grava-
men. Concordia 99. 6524 4-26 
SE V E N D E L A CASA D E T A B L A Y T E J A calzada de Jesús del Monte, próxima al paradero 
de los carritos n, 477: informan calzada de Jesús del 
Monte 128, 6452 4-25 
Se vende 
una vega de 216 cordeles ó sean 2 [3 de caballería de 
t'erra inmejorable con su buena casa de tabla y teja, 
lindando con las vegas de D . Antonio Ferrer y de 
doña Mariana Montalvo, sitaada en el barrio de Rio-
seco de San Juan y Martínez, provincia de Pinar del 
Rio Impondrán en casa de loa Sres, Biscayart y Cp. 
Industria 131, carruajería. Habana, 
6470 4-25 
S E V E N D E 
un potrero muy barato por arreglar un asunto de fa-
milia. Paula 21 informará, 6194 4-25 
SB V E N D E E N $7,00J UNA G R A N C A S A D E zaguán en el barrio de Colón. E n $1,000 una casa 
en la calle del Aguacate. E n $7.000 una casa esquina 
Neptuno, además hay bodega. E n 15 una gran con es-
tablecimiento calle de la Muralla. Concordia 99. 
6189 4-26 
E N L A C A L Z A D A D E J E S U S D E L M O N T E 
Se vende una casa de mampostería y azotea toda y 
losa por tabla, portal, dos ventanas, zagaán, sala de 
mármol, varas 16x80, 7 cuartos, pozo y libre de gra-
vámenes. Ene ln . 307 impondrá su dueño. 
6P25 4-26 
F a r m a c i a 
May barata se vende y en las mejores condiciones 
informarán Cuba 27. 6487 4-26 
ÜNA B O D E G A . — S E T R A S P A S A la A C C I O N al local da una bodega oon armatoste y mostrador, 
situada en Puentes Grandes, frente á la fábrica de 
papel, Real número 53; y se venden los enseres nue-
vos de una panadería, junto ó separado. 
6448 4-25 
G A N G A . 
E n 5,500 pesos oro se vende la casa número 4 y 6 de 
la calle de Revlllagigedo, á media cuadra de la calza-
da del Monte. Salud 74 informarán. 
6Í63 4-?5 
Z*^ A N G A . — E N E U N F I M O P R E C I O D E $1,600 
VJToro, libres, se vende la bonita casa calle del C u -
razao n. 43; compuesta de sala, comedor, dos cuartos 
y agna: está alquilada y produce más del 1 p § . Se da 
en este precio por necesitar su venta para un asunto 
urgente: de más pormenores impondrá su dueño Agua-
cate n. 19. 6168 4 25 
S E V E N D E 
muy barata y en muy buenas condiciones la eatanoia 
titulada Robles, compuesta de med'a caballería da tie-
rra de primera clase, coa sus fabricas de madera y 
guano, ubicada en el partido del Calvari >, muy inme 
dista á la carretera del Luyanó y á dos leguas y media 
de esta ciudad, con regular arboleda y agua fértil. De 
su presio y demás informarán en Je. ús del Monte, ca 
lie de Pérez n, 25. 6453 4 25 
NE G O C I O B U E N O P A R A Q U I E N D E S E E trabajar con poco dinero. Se vende una acredita 
da vidriera de tabacos oon venta de billetes do lotería 
sitníida en el mejor punto de la Habana. Informarán 
café L a Polk», Obispo 17, vidriera. 
63»3 6-21 
EN $1,100 B I L L E T E S L A CASA C A L L E D E L Vallen. 4 con su buena sala, un cuarto y terreno 
para dos más, con BU cocina de azulejos, agua y de-
más. Otra al lado do mampostería y dos cuartos, szo-
tea acabada da hacer para recibir altos en 1,400 B 
Aguacate 12. 6 ISO 4-21 
S E V E N D E 
la casa Teniente Rey n. 40: en la misma uu capé en 
seis onzis oro: en Egido 2^ su dueña infirmará. 
6413 15-24My 
OJ O A L A G A N G A — E L Q U E D E S E E A D quirlr en venta real una propiedad libre de gra-
vamen, ura ca^a calle de las Animas con 5 cuartos y 2 
saletas, 8 frente 40 fondo, de azotea, acabada de cons 
trnir, cloaca, inoioros en $3,800 oro. Se da en ese 
precio por arreglar un asunto urgente. Da más por-
menores Dragones 29, fábrica de cigarros L a Idea, 
6423 8 21 
GA K G A , — E N $2 600 ORO L A B O N I T A C A S A Picota n, 95, con ent'ada de carruage, tres her-
mosos cuartos, persianas, mamparas, gas en toda la 
casa, agua, cielos rasos, una barbacoa, cocina vestida 
de azulejos, terreno propio. Aguacate 12. 
6131 4 2i 
SE V E N D E UNA C A S I T A E N M E D I O D E UN jardín, con agoa corriente para regar todo el año 
en $1,0:>0 oro, libres para el vendedor: produce $2( 
btes. y está alqui'ada: informnrán San José 127 á to-
das boraa, 6t28 4-24 
S E V E N D E 
la mitad de la casa CPIC de la Cuna n 6. De su pro 
ció informarán Olidos n. 60, de ocho de la mañana á 
tres de la tarde, 6!'94 15 24 M 
Buena adquisición 
Se vende en el mejor punto do la Chorrera próximo 
al Vedado, la elegante y cómoda casa-quinta señala-
da con el número 150 en la misma calle de la línea, 
que reúne toda clase de comodidades incluso llave de 
agua en todas las habitaciones, jardín, cochera, caba-
lleriza y baño pro io y otra en la calle de Aguiar 102, 
Informarán Teniente Rey 25, 6381 8 23 
T A L L E R D E L A V A D O 
Se vende uno en muy buenas condiciones, de más 
pormenores informarán Concordia 43. 
5850 15-15my 
I N T E R E S A N T E , 
Se vende un ingenio compuesto de ochenta y pico 
de caballerías de tierra, mnohas de ellas de monte; es 
tá situado en el litoral do la bahía del M ariel, con al-
macén y muelle propio, magnífica casa de vivienda, 
sobresaliente máquina demoler, tacho centrifugas, etc. 
Alambique que puede hacer 3 pipas de sol á sol. E n 
la zafra actual ha hecho 5 mil tacos de centrífugas de 
guarapo. Para más pormenores informarán en Lam-
parilla 22. Habana. 5903 15 ISMy 
Se venden 
dos casas en muy buen punto, ya sea para alquilar-
las separadas ó hacer una magnífica. Aguacate 56. No 
intervienen corredores. 5301 26-1M 
POR NO P O D E R S E A T E N D E R S E V E N D E un potro moro claro, de cerca de siete cuartas, 
muy manso y de inmejorable andar; tendrá tres años 
á lo sumo: precio en proporción. Oqnendo 76, entre 
Neptuno y San Miguel. 6539 4 27 
S E V E N D E N 
Preciosos gati'os de Angola finos, los que antes esta-
ban en Silud 53, hoy en la calle de Dolores 18, Que-
mados de Marianao, 6S95 4-27 
SE V E N D E U N P E R R O J O V E N D E R A Z A buldrg y mallorquín, muy noble pero de mucha 
condición, y un palomar chico de palomas finas y nue-
vas, juntas ó por pares, San Lázaro n, 155, altos, 
6506 4-26 
GANGA—POR A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O se vende un precioeo caballo andaluz por la mitad 
ro du valor, prop o para semental. Sa vende á prueba. 
Hornaza 46, á todas horas. 
6409 , 4-24 
Se a lqui la 
ó ce vende una bueua bnrra de dos mases de parida: 
en la calle do Villegas 89 darán razó». 
6389 4-21 
C A L Z A D A D E L M O N T E . 
Se vende una casa entre Rastro y Belascoaín, con 
7 por 50 varas, de portal, sala, comedor, tres cuartos 
y terreno para fabricar. Informarán Obispo n 30, 
Centro de Negocios. 6731 4 30 
i mmm 
Se venda libre de gravamen la finca titulada "San 
F/anckco" (a) "Pestaña", de dos caballerías de tie-
rra con sns casas y coreas, situada en 'a hacienda 
"Quaibacoa", barrio del Palenque, término munici-
pal de Alqnízar. Informan en la Habana, calle del 
Rayo rúmero 17. 6719 8-30 
ÜNA CASA E N N E P T U N O 
Se vende da dos ventanas, zaguán, 12 por 50 varas 
fondo, 10 habitaciones, libre de gravamen, gana 76 
pesos 5° cts. oro. Precio $8,500 oro. Informarán Obis-
po 30, Centro de Negocios. 6730 4-30 
U n a buena finca 
Se vende á un cuarto de legua de Artemisa, con ie-
rre i 03 de excelente calidad de 4 caballerías de tierra 
y de más pormenores informarán en Obispo 30, Cen-
tro de Negocios. 6732 4 30 
SE V E N D E N 4 R E G I A S CASAS, S I T U A D A S en Reina, Paseo del Prado, Galiano, Amistad; 
mas 18 casas de 2 ventanas, 8 de esquina oon esta-
blecimiento, 8 casas-quintas, 9 casitas, una hacienda 
'de crianza de ganado, 2 estancias, 5 casas de vecin-
dad. 8 fincas de campo. Campanario 128. 
6685 4-80 
SE VENDE 
la barbería Compostela entre Obispo y O'Reilly; va. 
dueño, en la misma, tratará de su ajuste. 
6617 a4-29 d4-29 
SB V E N D E L A CASA N. 19 D E L A C A L L E D E Jesús Peregrino, oon 7 varas de frente y 22 de fon-
do, de mampostería y teja, libre de todo gravámen, 
con sala, saleta y 2 cuartea. Impondrán calle Ancha 
«del Norte n. 144, 6660 4-29 
E N P R O P O R C I O N . 
Se vende nna casa en la calle de Crespo, cerca de 
San Lázaro y Prado, de mampostería y azotea en per-
fecto estado, pozo oon su bomba, sala, comedor, y 8 
cuartos y uno chico de desahogo. Trocadero 117 im-
pondrán. 6671 4 29 
AT E N C I O N SEÑORES C O M P R A D O R E S D E ettablesimientos: se vende nna gran cantina si-
tuada en uno de los mejores puntos de esta ciudad, 
hace buenas ventas, vista hace fe. Informarán Tene-
rife 61. 6560 i-29 
Pericos de A u s t r a l i a 
E n la calle de Puerta Cerrada 20 se vende de 15 á 
20 pare» v unas parejas de canarios largos, rsz i belga. 
6411 4-24 
OJ O . — S E V E N D E UN HE RM(>SO T R E N , com-puesto de un hermoso ix>il6rd t::o;leruo y nuevo, 
un magnífico caballo crioüo cí>n su iimoDera, propio 
para una persona de gusto, y también se vende sepa-
rado, en el mínimo precio da 55 orzaa oi-o. Amistad 
146, esquina á Estrella, á todas horas 
G 8ft-í;8 8d-29 
GANGA.—DOS V I 8 - A - V I S D E UN F U E L L E , bonitos y fuertes, un tronco y un t timonera, un 
faetón, un iítburi americano de los da rüodf,: se pue-
den ver á todas horas. San Rafael 34 entre Aguila y 
Galiano. 6649 8-29 
SE VENDEN 
unos arreos de volanta en buen estado, en 20 pesos 
billetes. Aguacate 81. 6609 4-23 
E n $475 B . B . 
se vende un cómodo faetón muy ligero d* fuelle movi-
ble que encarrila, oon un magnífico caballo criollo que 
sólo vale el dinero y sus correspondientes arreos. Pra-
do 63, de 12 á 3. 6652 4-29 
HORROROSA GANGA 
Sumamente barata se vende una Jardinera, propia 
para un médico. Zaragoza 13, Cerro. 
6591 4-27 
É V E N D E P O R L O Q U E D E N Ü N C A R R I T O 
ahuevo de cuatro ruedas, propio para lo qne quieran 
pilcarlo, se puede ver en la calle de San José 79, de 
i á l l y .de 12 á 3. 6561 4 27 
8E V E N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N P B O -pio .como para el campo, ancho y de ruedas bien altas, y un faetón de 4 asientos, también propio para 
el campo; además un elegante Príncipe Alberto vesti-
do á la Americana; todo se da en proporción; impon-
drán San José 66. 6529 4-96 
SE V E N D E P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O ana elegante y sólida duquesa, nueva, un vis-a-vis 
landó de los de tamaSo chico, propio para ussarlo con 
una sola bestia, en estado ñamante; nna duquesa usa-
da; un coupé en ocho onzas, propio para un punto de 
campo; un tronco de arreos; ̂ eislimoneras; una vesti-
dura wada. Amargura &4. 6464 4-25 
S E V E N D E N 
una duquesa, un caballo americano con su limonera, 
se dan en proporción, iunto ó separado. Pueden verse 
á todss horas Prado 87. 6403 4-24 
S E V E N D E N 
muy baratos, juntos ó reparados, una dnquesa en muy 
buen estado y un miiord remontado, propio para mó-
dico por ser ligero y tóüdo: impi ndrán Prado 87-
6469 4-25 
SE V E N D E N 
ó se cambian por otros, ua elegantísimo vis-a-vis de 
los de dos fuelles de los más chicos; una duquesa y un 
precioso faetón Príncipe Alberto, todos de la marca 
de E . Courtiller. Aguila n. 84, de doce A cinco. 
6267 12-22 M 
MUEBLES DE LUJO 
Se vende un gran mueblaje sala palisandro maoiso 
de última novedad muy ñno, un gran juego comedor 
de nogal francés de mucho gusto, un peinador pali-
sandro maciso de tres espejos muy cómodo y de mu-
cho capricho, un prendero de señora con su caja de 
hierro de combinación, estatuas, bandejas, lámparas y 
muchísimos muebles más de distintas farmas y clases, 
todos se realizan á precios sumamente baratos. Con-
cordia n, 33, 6705 4 30 
PIANINO. 
Se vende uno francés, seguro de afinación y B'n co-
mején. Se da barato, Habana número 24. 
6717 4-30 
Seguridad—•Cajas de hierro--Seguridad. 
Desde 3 doblones hasta 12 onzas, á prueba de fuego, 
necesarias en la actualidad tanto á particulares como 
á comerciantes, Obrapía frente al n. 6 venduta 
6500 4-26a 5 - 2 ^ 
L E A N T O D O CON D E T E N C I O N 
Un j aego de Viena sin mesas, barato y de comedor 
idem; un canastillero muy bonito con maderas de sa-
bina en €0 pesos B ; un pianino Boisselot, file, Marse-
lla, casi nuevo en 7 onzas; se regala si tiene polilla ó 
comején; un buró, pero cosa buena; unas vidrieras de 
modistas; un hueco de mamparas en un centén; camas 
y cunas de todos tamaíios; aparadores, jarreros y es-
pejos, faroles y lámparas y alfombras. Reina 2, frente 
á la Audiencia. 6670 4-59 
TR E S H U E C O S M A M P A R A S A $17, D O S H O -jas forradas de tela metálica como para escribanía 
ó colegio á 10, una mesa larga ñja para comer 16 per-
sonas 10, una camita para niño 15, todo en billetes: 
Compostela 124 entre Jesús María y Merced. 
6659 4r-29 
P i a n o 
Se vende uno en buen estado á precio sumamente 
barato, puede verse á todas horas en Bernaza 22 
665« 4-29 
POK A U S E N T A R S E U i í A F A M I L I A . i fAKA el extranjero se vende el resto de unos muebles. 
Escobar 41, altos. 6̂ .53 4-99 
UN P I A N I N O D E L F A B R I C A N T E E R A R D , de Paií», en buen uso, á propósito para un prin-
cipiante, en 100 pesos oro. Aguila 76, entre San R a -
fael y San Mijtuel. «56) 4-27 
P I A N O . 
Se vende uno en bnen estado y muy barato. Esco-
bar n. 89. 6546 4-27 
MAS B A R A T O QUE NADIE. 
METODOS PARA PIANO. 
E S L A . V A . solfeo sin »cc; idem con aoc. L E M O I -
N E , L E C A R P E N T I E R . K A L B R E K K K ^ W O G K -
R Y , R O M E R O , Gramática musical, A, B. C.pM» 
colegios y otros. Están al llegar los afamados pianos ds 
BOISSELOT FILS Y C 
garantizados, franceses y legítimos (no por el nombre 
en francés) sino con el certificado de su fábrica en 
Marsella, Francia. 
1 0 6 , G A I Í I A N O l O f c . 
Se componen pianos garantizando el trabajo. 
6426 4-24 
m mmm. 
Q E V E N D E U N A M I L L A D E L I N E A PORTA-
C t l l , de 16 libras en yarda, sistema Bas Al mismo 
tiempo se venden 40 carros paaa tiro de caña del mis-
mo sistema. Impondrán Monte esquina á Aguil» aat-
trería E l Progreso. 67#t 8-30 
MÜEB11IA Di CAYON 
G A L I A N O n. 62. Vendo muy barato: el comprador 
tenga cuidado de no cerrar trato en otra parte antes 
de verse conmigo, se cambian nuevos por usados y se 
compran pagándolos bien. 
f513 6 27 
PIANINOS GARANTIZADOS. 
7 9 , A C O S T A 7 9 . 
Famosos "Pleyel" y "Qaveau" de París, superiores, 
á precios muy reducidos, baratísimos: también so cam-
bian. Este taller exclusivo de pianos está á cargo de 
un reputado maestro á completa satisfacción entregan-
do y garantizando todos los trabajos esta casa 
S E D A N P I A N I N O S A P L A Z O S . 
6547 4-27 
B A R A T A 
se vende una caja nueva para un piano y otras varias 
para envasar muebles. De 9 de la mañana en adelan-
te. Escobar 77. 6542 4-26 
SE V E N D E N L O S M U E B L E S D E U N A GASA de familia: juego de sala, escaparates, camas, l a -
vabo?, mamparas de cristal y de persianas, lámparas 
y una nu quina de coser. Todo en buen estalo, San 
Lázaro número 155, altos. 
6507 4-2« 
DOS A R M A T O S T E S P A R A B O D E G A H A -bilitados, un miiord victoria con barras, lanza, 
asiento atrás y delante; un tronco de arreos franceses, 
un caballo criollo eolor colón, 7 cuartas 5 dedos, de 9 
años, maestro carmage; 4 estatuas que representan las 
estaciones del año; varias jaulas: todo muy barato. 
Salud 55 informarán, 6510 4-26 
SE V E N D E N T O D O S L O S M U E B L E S D E una casa. Juego de sala, de comedor, escaparates, ca-
nastillero, camas, coche y silla de niño, de mimbre, y 
los demás muebles. Se prefieren á particulares. Ger-
vasio 80 entre Neptano y Concordia, 
6519 4 26 
SE V E N D K 1 E S C A P A R A T E , 1 A P A R A D O R , camas de hierro, carpetas y rejas de escritorio, si-
llas y sillones, coches de niño, prensa de copiar cartas 
y tabaco, palanganeros y lámparas de todas clases á 
precios de ganga. Monte 1C9, Rsstro. 
6528 8-2« 
OJ O — S E V E N D E N T R E S CAMAS D E H I E -rro, un lavabo, un tinajero, dos mesas centro, un 
juego de sala, una máquina coser Singer y unas herra-
mientas carpintería, no se trata con mueblistas. C a l -
zada del Monte n. 101, 6167 4-25 
POK M A R C H A R L A F A M I L I A A L CAMPO vende un juego de sala Luís X V casi nuevo, en 
$100 billetes; una cama camera en $15; otra de niño 
$20; un buen aparador; un jarrero; meca de corredera; 
dos mamparas; un tinajón grande; una cortina-persia-
na y otros muebles. Amistad número 118, altos, 
6461 4 25 
M U E B L E S A L C O S T O : CAMAS D E H I E R R O á $20, 25 v 35, de todos tamaños; canastilleros, 
estantes para libros, escaparates á $J0 y 45; lavabos-
tocadores á $25, tocadores á $20 y 25; lámparas do gas 
y de aceite, bufetes, carpetas, una mesa piara y dos 
mamparas para colegio; 6 sillas, 4 sillones y sofá $"0; 
6 sillas, 2 sillones y sofá $35; un juezo completo $100; 
uno idem doble óvalo, punto fino $135; sillones de via-
je; un aparador, !í marmoles $3C; un bnró $55; •nna 
carpeta americana $15, una idom $8, una grande $15; 
cuadros, relojes y otros muebles, todo barato v en bi-
lletes. Compostela 124, entre Jesús María v Merced. 
6476 4 25 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E un magnífico juego de sala Luis X I V , de Viena; 
un gran espejo, un buen pianino de Pjeyel. un ele-
gante juego de cuarto, un escaparate de nogal con lu-
nas bisute, otro chico de una, lámparas de cristal, lo-
za, cristalería y otros muebles baratísimos. Amistad 
niímero 118, 6»60 4-25 
P i a n i n o P l e y e l . 
Famoso Plejel y Gaveau, de París, sistema obli-
cuos, pero superiores y baratísimos: también se cam-
bian y se dan á plazos, 79, Acosta 79. 
6458 4-25 
AVISO. 
Se vende un armatoste y mostrador de bodega. E s -
peranza y San Nicolás informarán. 
64E0 6 25 
RASTRO CUBANO. 
G a l i a n o 136 y Monte 839 , 
E n estos dos establecimientos hay constantemente 
todo lo que se desee. Magníficos juegos de sala de 
Luís X V y de Viena, sillerías de diversas clases, en 
fia, de todos cuantos muebles puedan desear, camas 
de bronce y de hierro de tedos los tamaños, magnífi-
cas caí petas para establecimientos, armatostes con sus 
vidrieras do corredera», juegos de mamparas do todas 
clases, vidrieras de todos tamaños, magníficos escapa-
rates, lavabos y tocadores, mesas correderas y cuadra-
das, tinajeros con piedra de marmol y sin marmol, 
gran surtido de mesas de tabaquería y cigarrería, mu-
cho taburete, abundancia en arreos de coche y carro, 
6 ruedas de coche nuevas, bañadoras, duchas y semi-
cupios á esoojer. Señores y señoras en estas dos casas 
hay todo cuanto se pueda desear. Precios módicos, y 
compramos todo lo que propongan pagando más que 
ningún colega, como lo tenemos probado. 
5918 15-13Mv 
Calderas de Seguridad Ineíplosibles 
SECCIONALES DE IIIEKEO FOBJAIK) MEJORADAS 
D E R O O T 
E n venta por A M A T y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinarla, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
C 819 26-26my 
E l t a l l e r d e l V e d a d o 
realiza sus existencias, consistentes en una gran can-
tidad de tanques y gavetas de hierro para agua, gua-
rapo y miel, lo mismo que cuantos tachos sean nece-
sarios del s'stema Marechal, sin serpentín por ahora 
á precios fijos y sin corretage, siendo condición pre-
cisa el pago adelartado. Más pormenores en COBBU-
lado 30. 6402 20-2 tMy 
S E V E N D E 
una máquina de vapor de Baxter de 6 caballo», y un 
carro nuevo propio para repartir efectos. De todo im-
pondrán calle de la Habana número 103. 
6397 6-21 
Amat y la Guardia. 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería, 
V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de todas üatcs. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 818 26-26my 
De Dropería y Perfiierla. 
CÁPSULAS 
D E 
D E L 
D R . G O N Z A L E Z . 
La Esencia de Sándalo constituye 
hoy el mejor medicamento interno para 
l a curación de l a G O N O R R E A , (vulgo 
Purgaciones) FLUJOS BLANCOS, &, 
Cuando es pura, como l a que contienen 
las C á p s u l a s del Dr . González, se tolera 
por el e s t ó m a g o sin que se sientan traa-
tomos gástr icos de n i n g ú n género . 
Pocos dias de uso bastan para obte-
ner la curación. 
L a s Cápsnlas de Esencia de S á n d a l o 
son mejores y m á s baratas que las ex-
trangeras. 
Se preparan y venden en l a 
B O T I C A de S A H J O S l 
¡ | C A L L E D E A G U I A R , NÚM. 1 0 6 , 
H A B A N A . 
C U R A C I Ó N I N F A L I B L E . 
Sin bombos: cosa segara es la cura del renma, do'or 
de cintura 6 ríñones. Informes, Monte n. 30.—Use 
externo—Un pomo, 50 centavos billetes. 
6626 4-29 
BOTICA SANTO DOMINGO 
CON DEPARTAMKNTO HOMEOPATICO BSPBCIAI. 
O B I S P O 27, H a b a n a , 
E N T R E S A N I G N A C I O Y M E R C A D E R E S . 
Bajo la dirección del Ldo Cannto Valdés. 
Completo y constante surtido de medicinas homeo-
páticas, preparadas con arreglo á las prescripciones 
de Hahnemann, en forma de tinturas madres, dilucio-
nes, trituración ó glóbulos medicinales, en frascos 6 
botiquines de varíes tamaños. 
6568 5-27 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
ios principales facultativos de la Habana, de Cádis y 
Santander, 40 afios de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que oon ¿1 s« 
han efectuado son las mejores recomendacionea qu» 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de maiot 
humores adquiridos ó heredados/ úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto-Rico. 
C n. 719 I My 
SR E S . H A C E N D A D O S A P R O V E C H A R E S T E dempo. £1 jardín de clávele: se venden 600 ma-
tas de posturas de cocos nna vara altura, magnífica 
clase: también otras 600 matas de muralla del mismo 
tamaño. Precios módicos: para junio j julio, es pro-
pio el tiempo para sembrar estas p'antas. Calle del 
Principe de Asturias esquina á San Federico 9, en los 
Quemados de Mariano. 6486 4-26 
BLANQUEO D E C E R A 
E N 
P U E R T O P R I N C I P E 
Constantemente la encontrarán sus consumidores, 
en el único depósito Santa Clara 22, Habana.—Al-
bertí & Dowling. 5405 26-2my 1 
A . N T J N O T O S E X T R A N J E R O S . 
V i n o d e B u g e a u d 
T O N I - N U T R I T I V O 
O OIS" Q X T I IT-A, "V C - A . O A O 
E l V i t t o d e S i t g & a u d reconstituye l a sangre, repara las 
fuerzas, despierta e l apetito, facilita l a d i g e s t i ó n , restablece las 
funciones del e s t ó m a g o , conviene en una palabra á todos los tem-
peramentos d é b i l e s ó fatigados. 
El V i n o ele i í t t f j o a i í f l i ÚNICO DEPÓSITO AL POR MENOR SE HALLA EU LAS PRINCIPALES BOTICAS ] cn París, F*1» LEBEAULT, 53, rué Réaumur 
V e n t a a l p o r M a y o r : 
P . UE!B;EAI?!.T ? Ca, 5, rae Bonrg-l'Abbé. PARIS 
POR MEDIO DE LOS ^ tW t* 
Polvo, Pasta y E l i x i r Deatifeicos 1 ^ 5 / 
R R . P P . B E N E D I C T I N O S 
I 3 7 3 POR EL PRIOR Pedro B0ÜRSADD 
de l a A B A D I A de S O U L A C (Gironda) 
P r i o r UOZVT z a ^ G V s X i O z n r i B 
13 O S 3yE3SID-A-I_ ,XJ-A.S d e O Z K - O 
Bruselas 1880 — Lúndres 1884 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
INVENTADO 
i El empleo cotidiano del 
Elixir Dentífrico de los RR. PP. Be-
nedictinos en dosis de algunas 
gotas en el agua cura y 
evita el cnrícs.fortalece las en-
cías devolvendo a los dien-
tes una blancura nerfecta. 
«Es un verdadero servicio! 
prestado á nuestros lectores 
señalarles esta autiguay úti-
l í s ima preparación como el 
mejor curativa y único preserva-
tivo da /as Afecciones dentarias." 
CasacstaticcidaeD ií07:«g^i33g5j 3, Rne Hcgnerie, 3 
Agente General ©StSUltl B O R O E A U X 
Hállase en todas las buenas Perfúmenos 
Farmacias y Droguerías del globo. 
José Sarra; — Lobó y C»; Guillermo del Monte, 56, ManOU; — Sarrapifiana y 
Illa Pujol y O. 32. 
DeposiUrios en la Hahana 
Canela, 96, Aguiar; — " 
Mercaderes; — Adero . 
Sderes"-rlez López ̂ ¿.Tre"."*." ¡fcAriST ~ f emande'»;"Arenas y CU. S&'Cuba f _ Garcia Cornjedo H^nuinoB. 
28 v 30 'Riela - - GarclaXuis, 115, Compostela ; - Gonzalex y Alvarez, 58 y 60, Riel»; — lela Barredo, O H«Baiy,«)i—. 
ílartlne» Garda y C», 71, Riel»; - Rodrlguei Bruno y 0,10 y 12, Riela. 
Jiménez. Musset y ¿a, 5. Teniente Rey; - IzeraierdoyC». 121. Aernarj — Illa Pujol y C». 32. 
v C». Mercaderes; — Espinosa y C», 10 et 12. Riela; — Corujo y Sobrino, 113, Compostela ; — 
isoo* — Alvares y Hermano, 39, Riela; — E.Daíau, 31,Obispo; — Bastamente José. 37, M«r-
Imprwtt dtl Alarlo df la Marina, "Hala 89* 
